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LABRE CONVOCA - A Labre está chaman­
do a atenção dos radioamadores lotados na
Grande Florianópolis para comparecerem à
sua sede na rua Érônimo Coelho, 325, a fim
de retirar as guias de pagamento da taxa ao

Fundo de Investigações de Telecomunica­
ções, referentes ao exercício de 1973, Ataxa
é de Cr$ 6,72 e deverá ser recolhida junto ao

Banco do Brasil.

TEMPO - Frente fria: em curso. Pressão
atmosférica média: 1006,3 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 27,6 graus centígrados.
Umidade relativa média: 90,1 por cento. Es­
tado médio do céu: cumulus, stratus, de en­

coberto a meio encoberto. Estado médio do
tempo: com instabilidades esparsas no litoral
e chuvas no planalto. Nevoeiro baixo na ser­

ra. Previsão: A. Seixas Netto.
Florianópolis, Quarta-feira, 28 de março de 1973 - Ano 58 - No. 17.166 - Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 0,50
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Passava pouca coisa das, '7 horas quando o vendedor ambulanteWalmor Conceição, de 35 anos, resolveu dar fim à sua vidq atirando-s. da ponte HercOio Luz.Mas não foi desta vez que

Walmor conseguiu - da maneirá mais extrema - acabar com os problemas que o preocupavam. Foi salvo e recolhido ao Hospital de Caridade, onde está internado e passa bem (Pág 8)
,

se tem3
mesespara
construir
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Vereadores de Lages fornecem um bom
material pelas líderes feministas

'

inimigas do chauvinismo.

Câmara não 'funciona COIT,I

mulher presidindo sessãoI

A participação de Santa
Catarina no campeonato
nacional voltou a ter as

suas esperanças reavivadas
ontem após Antônio do
Passo declarar a
O ESTADO que, se for
aumentado o número de
integrantes do certame

e se até julho tivermos�
.um estádio com todos
os requisitos exigidos
pela CBD, estará
assegurado o ingresso
de um clube catarinense.

z, Mas não deu a fórmula

/

A presença ocasional de uma mulher to do Legislativo para evitar que hou- teria que ser-presidida pela represen-
na presidência dos trabalhos da Câ- vesse "quorum;' para a reunião. Ante tante emedebista Margarida Maria
mara Municipal de' Lages desagradou a ausência do Presidente da Casa, os Matteotti, fato inédito no Município.
alguns edis que, abandonaram o recin- vereadores constataram que a sessão .I;>S>I isto, deram no pé. (P.7) .
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Seleção já convocada
para jogo dedomingo

.e

li
e

para se construir
um estádio em três
meses (Pág. 8 do II).

A CBD divulgou ontem a relação dos jogadores convocados para a Seleção Nacional que jogará
Passo garante a participação, mas quem garante o estádio? no próximo domingo, na àbertura das Oli'1lp(adas do Exército, com suas equ!pes A e B {P.711}.

Trem apanha Volks
em Criciuma e faz

uma. vítima fatal
I

Duas pessoas feridqs e umamorta com a
- ,

colisão do trem e o Volks, em Criciuma (P.8)

As pedras e um pedaço de mar desaparecerão da paisagem da Oaía-Norte paro ceder seu lugar ao prolonqemento da A.,..Rubens Ramos.

Querem-

A Avenida terá
•

.prossegulmen,o aliviar
o prolongamento da Avenida Rubens de Arruda Ra­
mos - Beira Mar Norte -:- será defluído hoje em sua

primeira etapa, que compreende o trecho desde o Jar­
dim Celso Ramos até o Palácio da Agronômica, Em
reunião com seus auxiliares diretos o Prefeito Ary
Oliveira estudará o equacionamento das verbas desti­
nadas à terraplenagem do trecho, 'que montam a

Cr$ 1 491 354,70. A municipalidade já determinou a

preparação do edital para a concorrência públicaa ser

aberta dentro dos próximos 30 dias. (Pág. 3).

o centro

da cidade
Uma comissão composta por

representantes do
Detran, Prefeitura e

DE R está encarregada de

estudar medidas que
visem acabar com

os congestionamentos na

cidade enquanto a nova

ponte não fique pronta. A
com íssão foi. constitu rda

ontem durante reunião de

duas horas real izada
na Câmara. O encontro

foi promovido pelo Conselho

,Municipal (Página 8).

Fiéis e rebeldes:

disputa continua
'Sem a participação dos 11 deputados "fiéis" da
Arena, o Deputado Zany Gonzaga anunciou ontem a

composição das comissões técnicas do Legislativo. O
Deputado Fernando Bastos explicou que' a não inclu­
são da "ala dos. 11" deveu-se à sua inconformidade
diante 'da forma como o Sr. Henrique Córdova fora
indicado pelos "rebeldes" líder da bancada partidária,
competindo-lhe em consequência indicar nomes às
comissões. Córdova também falou, dando a posição
de seus 15 companheiros.(Página 3)Bastos, voz ativa dà corrente fiel defendendo unidade da' Arena. trânsito melhor sem a nova ponte envolve grande discussão.
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Allende nomeia
novo gabinete.Mas

/'

O presidente Salvador Allende reestruturoú ontem
seu gabinete, excluindo deles os militares, que o integra­
ram por quatro meses. Ao anunciar o novo ministério, a
cinco dias da renúncia de seus 15 ministros, Atende
esclareceu que o comandante-em-chefe do Exército,
general Carlos Prats, o general de aviação, Gáudio
Sepúlveda, e o almirante Ianiel Arellano, abandonam os

cargos de ministros, do Interior, das Minas e das Obras
Públicas, e "retomam a suas atividades regulares".

Chile, corno um triunfo do setor mais radicalizado sobre
o mais moderado no interior da coalizão governista (a
Unidade Popular). Porém, Allende disse que os militares
foram afastados porque já cumpriram a missão que os
levou ao gabinete, ou seja, vencer a crise provocada pela
onda de greves de outubro do ano passado e assegurar o
desenvolvimento normal do processo que culminou com
a eleição nacional de legisladores, em 4 de março.

,

Afirmou que os militares continuarão colaborando em

algumas atividades chaves do governo, especialmente na

distribuição de produtos essenciais, muitos dos quais
escasseiam.

o presidente chileno",
Salvador Allende
nomeou ontem seu

1noyo gabinete e

retirou
os três militares

que por um
período de quatro
meses ocuparam
três cargos '

no Ministério.
Um deles, o
general Prats.
chegou a substituir'
o Presidente

sem osmilitares

RENOVAÇÃO
Allende confirmou em seus cargos nove ministros.

Mudou um de ministério e designou cinco novos secretá­
rios. O Ministério' dó Interior, principal cargo político do
gabinete, foi confiado a Gerardo Espinoza Carríllo, advo­
gado e ex-deputado do Partido .Socialista, ao qual perten­
ce Allende. Foram confirmados em seus cargos: Clodo­
miro Almeyda, socialista, de Relações Exteriores;
Fernando Flores, do partido Mapu, da Fazenda; Orlando
Millas, do Partido Comunista, de Iconomía; Jorge Tapia,
do Partido Radical, de Iducação; Sérgio Inzunza, do PC,
de Trabalho; Arturo Jiron, socialista, da Saúde, e Luís
Matte, independente de esquerda, da Hibitação Humber­
to Martones, do Partido Radical, saiu do Ministério de
Terras e Colonização para o de Obras Públicas. Os novos
ministros, além de Espinoza do ilnterior, São Pedro:
Hidalgo, socialista, da Agricultura; Roberto Cuellar,
radical, de Terras e Colonização; Sérgio \Hart, do peque­
no partido da esquerda cristã, de Mineração e· Iníbal
Palma, radical, corno secretário geral do governo.

A Oposição interpretou o afastamento dos militares, a
quem vê corno "garantia da paz e tranquilidade" no

As tarefas do novo gabinete político segundo Atende,
consistirão principalmente em ''vencer as sérias dífícul­
.dades econômicas", anunciando em seguida, sem dar
detalhes, "urna política econômica muito drástica, muito

.
clara, e que 'levaremos adiante sem vacilações em sua

aplicação", Tal política disporá de meios para "combater'
duramente a especulação do mercado negro". Também
animou seus partidários a "fortalecer a disciplina social,"
voltando a condenar as "atitudes espontaneístas", termo
que utiliza para referi-se a setores da esquerda revolucio­
nária .

qu� exigem urna ação mais acelerada no processo
da socialização do país.

Aos setores oposicionistas disse que é necessário,
te�em "flexibilidade p�a �,ceitar as mudanças que o país
exige, reclama e necessita ,recordando-lhes que os sur­

pre�ndentes 43 por cento de votação, alcançados pela
Umda�e Popular nas últimas eleições, significam o rés­
paldo megável do povo ao programa socialista do gover­
no.

As negociatas
de Campora com Peron

e os italianos
Hector Campora, peronista vitorioso nas

eleições presidenciais de 11 de março, entre­
vistou-se ontem com o primeiro-ministro
Giulio Andreotti e com o presidente Giovan­
ni Leone, os quais já haviam antes entrado
em contato com Juan D. Peron. Estas entre­
vistas, destinadas a atrair a participação de

capitais italianos no desenvolvimento econô­
mico argentino, estão incluídas- dentro do

programa da Frente Justicialista de Liberta­
ção - à que pertence Campora - de depen-:
der mais da influência de técnicos e capitais
da comunidade européia do que dos Estados
Unidos. ' <, �.
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Durante o-prolongado diálogo que man­

teve com Andreotti, Campora expôs o dese­

jo de estreitar as relações econômicas e coo.
merciais ítalo-argentinas. O comunicado ofi­
cial do governo italiano sobre este encontro,
assinalou que "se confirmaram os profundos
vínculos de amizade entre as duas nações e o

sincero desejo de intensificar ainda mais as

relações em todos os campos. Igual natureza
teve a conversa de Campora com Leone, no
Palácio do Quirinal.

Além <tios encontros com o primeiro-mi­
nistro e o presidente da �Itália, Campora de­
verá se entrevistar' com o presidente dÕ IRI

'

- Instituto para a Reconstrução Italiana _.

Giuseppe Petrilli, para reafirmar as negocia­
ções mantidas entre Peron e dirigentes da­
quele' Instituto. Uma outra audiência, não
confirmada ainda pelo Vaticano, será com o

Papa Paulo VI. Com Petrilli, Campora pode­
rá tratar diretamente do assunto das inver­
sões italianas na Argentina. De acordo com

um comentarista italiano, a passagem de

Campora e Peron por Roma converteu-se
numa missão de governo, com o objetivo da

reconstrução econômica de seu país, passan­
do assim as discussões dos dois sobre as pers­
pectivas da política argentina para um se-

gundo plano. �

Um "jornal dedicado a assuntos financei­
ros, r-a Globo", publicou detalhes dos pla­
nos tratados por Peron e funcionários da en­

tidade estatal IRI, estando entre eles a futu­
ra fábrica de alumínio na cidade de Medel­
lin,' uma das maiores empresas dó IRI na
América Latina; o plano siderúrgico argenti­
no, no qual aparece a intenção do Governo
militar atual de valorizar a inversão norte­

-americana, e uma usina de energia nuclear.
POLmCA INTERNA

'

Os pontos importantes das conversações
de Peron e Campora sobre a política argenti­
na relacionam-se com a composição do go­
verno que surgirá com a proclamação de

Campora a presidente, e a defínição precisa

Congresso
da_carne

no Uruguai
o primeiro congresso de

produtos derivados da pecuá­
ria, foi inaugurado ontem em

Punta Del Este, Uruguai, com
700 delegados de frígorífícos
exportadores e empresas como'

pradoras da- Amética Latina,
Eqropa, África e Estados Uni­
dos. Acredita-se que um de
seus aspectos mais importantes
seja a criação de um bloco lati­
no-americano frente aos com­

pradores europeus de carne

bovina. Os latino-americanos
já estão unidos no Comitê Em­
presarial Internacional - CEI
- formado pela Argentina,
Brasil, Uruguai, B'olÍvia, Para7
guaí e Colômbia, países que
são também membros do Gru­
po Misto Assessor de 'Carnes
da Alalc.

Bolívia e
Chile:'nada
de acordo
O chanceler Mário Gutier­

·rez declarou ontem que a Bolf­
via não reiniciarâ as relações
diplomáticas COIU o Chile en­

quanto subsistirem os fatores
que há onze anos provocaram
a ruptura entre os dois países.
O 'pr-oblema entre o Chile e

Bolívia surgiu com o tratado
de 1904, sancionando a 'situa"

ção de país mediterrâneo para
a Bolívia. Gutierrez, entretan­
to, reafirmou que seu país está
disposto a conversar com o

Chile para solucionar a 'ques­
tão e obter uma salda ao mar.

A Bolívia rompeu relações
com o Chile em abril de 1962
após denunciar como agressão
o uso por parte chilena das
águas do rio Lauca com objeti­
vrf de irrigar zonas desérticas
ao norte de seu território. Nos
últimos dias, entretanto, surgi­
ram declarações de ambas as

partes favoráveis ao diálogo
para superar o rompimento de

relações que separa as duas na­
ções latinO-americanas:,

do peronismo dividido por distintas - e

mesmo inimigas - correntes políticas.
Já esta semana serão divulgados os resul­

tados oficiais das eleições, esclarecendo-se fi­
nalmente se os dois candidatos da Frente -

'êaIlipora, e Solano Lima - terão e parti-c,
par de um segundo turno eleitoral. Ricardo
Balbin, o concorrente dos frentistas no caso

de haver novas' eleições, parece haver conse­
guido o apoio de seu partido, União Cívica
Radical, para renunciar a uma nova concor­

rência eleitoral. Porém, à margem da virtual
confirmação do triunfo dos peronistas, a

Frente deverá enfrentar em 15 de abril um
segundo turno porque seus candidatos a s�
nadores e governadores, em 23 distritos, não'
conseguiram maioria absoluta.

,

Qualquer que seja o resultado destas elei­
ções, entretanto, já está certo que a Frente
terá maioria absoluta na Câmara e no Sena­
do.

Seregni falará com
Allende no sábado

VULclo
A lava do vulcão t-blgafell

f.{z explodir ontem
� um grande frigorffico

na ilha de Wes1man e deixou
o porto de tilimaey ,

iluminado pelas chamas.
A lava ameaça'agora destruir

o porto, segundo
, informaram as autoridades,
o que malograria dois meses

de trabalho das brigadas
de socorro na cidade que

já foi evacuada. '

Já se ordenou a

todos '05 barcos
que abandonassem o porto.
Iluante à noite mais dez
casas ficaram sepultadas

./

pela lava.
Um total de 60 já haviam
sido destru Idas desde
o último domingo.

Inglaterra
quer conter

natalidade
O Governo britânico inves­

tirá 32.500.000 dólares em an­
ticoncepcionais, que distribui- ,

.

rá gratuitamente no próximo
ano através do �rviço Nacio­
nal da Saúde, segundo anun­

ciou ontem na Câmara dos
Comuns o secretário do Irem­
Estar Social, Sir Keith Joseph.
A revelação do Secretário indi­
ca que houve uma mudança ra­

dical na política do Governo.
No ano passado declarou ante
um comitê parlamentar que o

controle da natalidade gratuita
poderia favorecer "a procria­
ção esporádica e às enfermi­
dades". Atualmente, os médi­
cos do sisterria de medicina so­

cializada da Qã-Bretanha pres­
crevem os anti concepcionais
somente em .caso de "necessi­
,dade médica". A maioria dos
casais têm que utilizar seus

próprios métodos,

Vietnã: últimas tropas
dos EUA começam a seir

Ante o olhar vigilante dos representantes do Vietnã do Norte e

do Vietcong, grupos de alegres soldados norte-americanos partiram
ontem de regresso ao seu país ao começar a última etapa da.
evacuação de tropas dos Estados Unidos do Vietnã, Uma dezena de
delegados comunistas ante a Comissão Militar ÓIadripartite chegou
juntol à pista e lutou com os jornalistas que tentavam fotografar os
primeiros 78 norte-americanos que abandonavam o '\fetnã nUJIla
operação aérea que durará três dias. "Olha nossos novos aliados _

disse o .maJor norte-americano RI Sillis, enquanto contemplava os
comunistas que o vigiavam. "Me sinto maravilhado. Hí muito tempo
que espero este momento". Onze aviões de transporte, milita�es e

comerciais, embarcaram 936 norte-americanos na base aérea Ten
Son Nhut, em Saigon. Outros 1,800 participarão hoje e os últimos
2,500 amanha.

Bordaberry continua perdendo
apoio. Agora até de políticos

O presidente Juan M. Bordaberry poderá ficar sem o apoio de
.

três setores minoritários dissidentes do Partido Nacional, da

oposição, que lhe permitiu até' agora manter a maioria no Congresso.

[ URUGLJAII
A crise uruguaia acentua-se. Os dissidentes
do Partido Nacional de Oposição poderão

negar seu apoio à Bordaberry

militares gozam de várias concessões semelhantes às dos polítícos e

legisladores.
O setor denominado "herrerista unificado" do Partido Nacional

mostram-se descontentes por ter o presidente autorizado uma pubtí­
cação de um documento militar onde o próprio (]Ide de/Estado é
citado como "devedor.moroso" dos créditos recebidos para a

campanha eleitoral de 1971. Sendo assim-está estudando ii possibilí,
dade de continuar'a dar o seu apoio a Bordaberry.

Como este setor "herrerista unificado" possui três representantes
no gabinete, a retirada de seu apoio poderá precipitar Uma nova
.erise. A mudança de atitudes dos; aliados de Bordaberry possibili­
tará a rejeição no Congresso de uma solicitação governamental para
que seja prolangada a suspensão das garantias individuais, que já
vigora há onze meses, assim como um projeto de "consolidação da
paz".

Tal perda, caso se verifique, será urna das primeiras consequências da
crise político-militar desencadeada na sexta-feira passada, quando as

Forças kmadas acusaram a todos os dirigentes e setores políticos
argentinos de graves irregularidades.

REVELAçõES
Os militares revelaram as dívidas por empréstimo que mantêm

todos os grupos políticos com o Btado. Estes empréstimos foram
obtidos para financiar as campanhas eleitorais de 1971, de acordo
com os denunciantes. Denunciaram também empréstimos particu­
lares e 'outros privilégios que beneficiam figuras políticas. Entre­
tanto, estas denúncias atuaram com um -bumerangue porque os

>[ÇJLOMBIA I
Empresa� reelemem do Governo
medidas de combate à inflação

A infração,determinou a alta de preços
. e os operários já entraram e,m greve

pedindo aumento salarial

A delicada situação econômica e trabalhista prossegue na

Colômbia . cem greves parciais na televisão', .Previdência Social e

magistério, reivindicado aumentos salariais' pará compensar o surto
inflacionário. Enquanto isso, a Alsociação Nicional de fndústriais -

Andi - principal organização empresarial do país, pediu ao (bverno
que tome medidas urgentes para sufocar a inflação "que põe um
perigo a paz social do país".

A agitação' nos meios trabalhistas é consequência do rápido
. aumento do custo de vida, que obriga aos sindicatos a pedir melho­
ras de' salários acima de 20 por cento para compensar .a alta dos
preços. O custo de vida subiu na base de 14 por cento em 1972.
Entretanto este ano a alta dos preços dos produtos de primeira
necesidade tiveram uma proporção de 10 por cento. (àso esta alta
.nâo seja detida; alcançará uma cifra sem precedentes no final deste
ano.

Entretanto, em Medelein, a segunda cidade do país, médicos �
empregados auxiliares das clínicas e consultórios do Instituto
Colombiano de Previdência S ocial iniciaram segunda-feira a um mo­
vimento de "trabalho. em câmara lenta" que tem causado sérios
transtornos ao atendimento dos pacientes.
,

•• 0·0

.'

I Dois dos três canais de televisão do Istado reimcíaram suas

transmissões com bastante dificuldade, pois muitos operários contí­
nuavam em greve. ]Ih televisão ela foi declarada ilegal por se tratar
de um serviço público e os dirigentes sindicais resultaram destituídos
de seus pos�os.

O movimento sindical do pessoal da Previdência S. ocíal, que
equivale a uma paralisação escalonada nas clínicas de Medellín,
poderia ser o prelúdio de uma greve nacional que preparam mais de'
20.000 médicos e empregados, caso o Cbverno não conceda os 20
por cento de aumento. Em Bucaramanga, centenas de professores
encontram-se em greve há 3 semanas.

JBGREVES'
A greve na televisão começou na sexta-feira e parecia fracassar.

Echeverria
..

"

vIsItara
a Rainha
O Ministério de Relações'

exteriores da (lã-Bretanha di­
vulgou. ontem o programa de
a tividades que cumprirá
naquele país o. presidente me­

xicano Luiz Echeverria, Ele

chegará no próximo dia 3 em

Londres e estará ocupado pela
manhã, à tarde e à noite. No

primeiro. dia será realizada
uma solenidade de boas-vindas
com a presença da Rainha Eli­
zabeth Il e de seu esposo, o

Príncipe Felipe no Castelo de
Windsor, onde o Presidente
passará três noites. No dia se­

guinte, Echeverría almoçará <

com o primeiro-ministro
Edward no número 10 da

Downing Street. Nessa mesma
noite será hóspede .de honrai
do Lord Maior (Prefeito) de
Londres no famoso Olildhall.
Paralelamente às pomposas re­

cepções e irnuitos chá-das-

-cinco, o Presidente Echever-

ria deverá manter c9nversações
econômicas e políticas.

noticiário
internacional
fornecido
pela

associated press

O general reformado fiber Seregni, líder da Frente Ampla
Esquerdista uruguaia, pediu ontem novamente a renúncia do

presidente Juan Maria Bordaberry. O líder esquerdista anun­

ciou ainda que fará uma viagem pela kgentina, Chile e Peru,
onde disse que falará "com essas experiências renovadores e

progressitas para aprofundar seus vínculos solidários com as

correntes emancipadoras destes povos irmãos". Na mensagem _

Seregni ressaltou que "quando os governantes e os governa­
dos deixam de cumprir responsabgidades surgem vazios de
poder que é imprescindível evitar. Por não- haver estabelecido
o imprescindível diálogo como o povo, temos pedido e segui­
remos pedindo =como outros por outros motivos o fazem
agora - a renúncia do. senhor Presidente e sem ânimo algum
(sic) de perturbar a ordem institucional, mas justamente para
vitalizar .ínstítuições 'qúe se .encontram vazias". No próximo
rsábado Seregni víajará-l Santiago do Chile, onde tem prevista
uma reunião com o presidente S alvador Allende.

'Revista fala de luta
. dentro do 'PC chinês
A luta pele poder dentro do Partido Comunista da China não'

deve ser vista corno uma simples crise polftíca ao estilo ocidental.
Para os comunistas chineses a luta afeta o crescímento do Partido e

"não pode ser encoberta". A revista do COmitê Central do Partido -

Estrela Vermelha -. diz que "a contradição' e a luta dentro do
Partido são os propulsores' do desenvolvimento do próprio Partido,

. O artigo, assinado por Th Tung, sem outra identificação, expressa:
"se não houvesse contradições e lutas, o Partido morreria". O ponto
principal das lutas internas; tem sido se se troca ou não a linha
política do Partido, revela Th Tung. O artigo acrescenta que "no
curso dessa batalha... o Partido conseguiu seu desenvolvimento,
cresceu e se consolidou, numa experiência histórica muito impor­
tante 'para sua formação. Prevendo novas batalhas pelo poder, Q

artigo pede aos quadros a aderir' aos ensinamentos do presidente do
Partido, Mao Tse-Tung. Mao ensina o seguinte: "devemos entender e .

'

tratar perfeitamente as contradições e a luta de classes, distinguir as
contradições entre nós e o inimigo, daquelas entre nossa própria
gente, e manejá-las corretamente".

IRA propõe condição
para trégua na Irlanda

!

Um grupo rebelde atacou ontem de madrugada uma che­
fatura de Polícia no Condado' de Armagh na Irlanda do.
Norte e as tropas britânicas mataram urn dos atacantes. O

guerrilheiro alvejado é a vítima de número 761, durante os

três anos de violências civis. David O'Connel, lprincipal
estrategista político do Exército Republicano Irlandês,
revelou aos jornalistas que a ala provisonal do IRA
proclamará urna trégua caso os britânicos permitam que sua

organização Sinn Fein; apresente candidatos à nova

Assembléia Legislativa da Irlanda do Norte e se o Governo
da Grã-Bretanha organize simultaneamente uma
"maquinaria" que impeça urna. violação do eventual
armistício. Entretanto há indícios de que o Governo
britânico rechaçará à iniciativa. �

Boliviano
•

Inventa
combustível
A solução tanto para crise

energética como para a grave
ameaça que representa para a

saúde o problema da contami­
nação atmosférica derivada do

.

transporte motorizado, pode­
ria estar em mãos de Francisco
Pacheco Andia, um boliviano
que emigrou para os Estados
Unidos há algum tempo. Pa­
checo, que vive em Passaíc,
Nova Jersey, trabalha durante

. o dia como mecânico de' cal­
deiras e à noite e nos fins de
semana dedica-se a aperfeiçoar
um método de sua invenção, o
qual consiste num sistema de
combustível à base de gás hi­
drogênio. Ele já tentou sem

êxito, por diversas vezes, ven­
der o seu invento aos fabrican­
tes de automóveis de Detroit.
Acontaminação causada pelos
motores à gasolina e cornbus­
tfveis derivados do petróleo
utilizados pela indústria auto­
mobilfstica norte-americana é
um problema que se vem acen­

tuando. Consequentemente -

diz Pacheco - chegou o mo-.
mento para pôr em prática mi­
nha invenção. o. mecânico é
um autodidata em questões de
engenharia, cujo nível educati-

'

vo alcança apenas o ensino mé­
-dio.

E-. Unidos
protegendo
diplomatas'
Os Estados Ünidos anun­

ciaram ontem que estão dis­
postos a' reforçar os armamen­
tos e o pessoal para proteger

.
os membros do corpo diplo­
mático no estrangeiro, pois
acredita-se que novos atenta­
dos poderão surgir contra eles.
Um alto funcionário, referin­
do-se as ameaças e atos de vio­
lência causado aos Embaixado- '!<

res americanos, disse que "não
se pode prever agora, o fim à
estes átentados terroristas".
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Assembléia formou onlem b
,

"

suas comissões técnicas
Dos 23 deputados da bancada da kena, 11

ficaram à margem das comissões técnicas da As­
sembléia, cuja composição foi anunciada ontem

pelo Deputado Zany Gonzaga, durante a sessão
matutina realizada para definir as composições.
Entre os que não constam da relação estão os

.'membros da' Mesa Ilretora, que normalmente
não participam, e os demais integrantes do grupo
parlamentar -conhecido como fiéis - que acom­

panhou o G>vemador (blombo Salles na questão
da eleição da Mesa do Legislativo. S ão eles os

.Deputados Fernando Bastos, Celso Ramos Filho,
Zany Gonzaga, EIgydio Lunardi, Adernar Garcia
Filho, Milton Oliveira, João Custódio da luz,
João Bértoli, Fioravante Massolini, Angelino Ro­
sa e Telmo Ramos kruda. Esses parlamentares
contestaram a forma como foi escolhido o Depu­
tado Henrique Córdova para líder da bancada da
kena ) unilateral dos 15 deputados rebeldes - e

como a indicação dos membros das comissões é
.

feita pelo líder, não aceitaram delas participar.
Em consequência, o MDB conseguiu fazer ma-

íoría numa das comissões - Ciência e, Tecnología
- uma vez que' a kena com 15 deputados apenas
não teve condições de preencher comO majoritá-
ria todas elas.

.

É à seguinte a constituição das comissões:
Comissão de .bstiça: Benedito Therézio de

Carvalho, Celso Costa, Epitácio, Bittencourt, Ibn­
fique Córdova, :t-elson Pedrini, Nilton Kucker,
Octacilio Pedro Ramos (Arena), Aderbal Rosa e

Luiz Henrique da Silveira (MDB).

Comissão de Finanças, Orçamento e 'Omtas
do Estado: Aristides Bolan, Benedito Therézio de
Carvalho, Eraldo Anaral, Epitácio Bittencourt,
Gentil Bellani, Nilton Kucker, Ralf Knaesel (Are­
na), Dejandir Ialpasquale, Delfim Peixoto Filho
·(MDB).

Comissão de Oência, Tecriologia,�ricultura,
Economia e �senvolvimento: Henrique Córdo­

va, Homero de Miranda Gomes, Nelson Pedrini,
Ralf Knaesel (Arena), Antônio Menezes Lima,
Carlos Büchele, Thlfim Peixoto Filho, Luiz Hen-

As duas sessões reaiizadas ontem pela Assem,bléia - uma de /

manhã e outra na parte da tarde - foram marcadas
por pronunciamentos de natureza política, envolvendo as

posições dos grupos
.

internos da Arena' (rebeldes e fiéis), cada qual procurando
justificar sua participação nos últimos acontecimentos,

Bastos:, fiéis não aprovam
liderança imposta e têm

compfomisso com Revolução
Anunciada pela Mesa a composição das comissões, o

Deputado Fernando Bastos, em nome da "ala dos 11",
foi à tribuna justificar a posição dos companheiros. Nu�
discurso pausado, em que remontou o episódio recente

da eleição da Mesa da Assembléia e a posterior indicação
do líder da Arena, à revelia do grupo, explicou que "da
:mesma forma como contestamos a. liderança - não o.

líder - não poderíamos agora aceitar que ela em nosso

nome fizesse as indicações dos que-deverão compor as

comissões técnicas desta Casa". E concluiu afirmando

que a posição adotada pelos 11 no episódio das comis­

sões "só não é irreversível porque entendemos que tudo

deve e será feito a bem da unidade partidária e da salva­

guarda dos princípíos da Revoluçâo-dernocrátíca de 31

de Março".
. -

FIDELIDADE
"Feita a composição das diversas comissões técnicas

desta Assembléia Legislativa" - disse o Sr. Fernando
Bastos - "constata-se que 11 integrantes da Arena dei­
xaram de constar entre aqueles que deveriam merecer a

indicação de seus nomes para integrá-las. Deve esta Casa

por certo ter estranhado - e a prôpría imprensa o faz -

, "'�que assim tenhamos nôs p'roGedidb, enquanto mantinha-
"r1 _._ .• , _ •. - .'

mos uma posição de silêncio. Homens de partido, inte-
grantes da Aliança Renovadora Nacional" detentores de

. um mandato partidário, entendemos n6s que nossa pri­
mordial preocupação deveria ser - como é .: an�es e

acima de tudo, acima mesmo de quaisquer interesses

pessoais, a manutenção "da indispensável unidade parti-.
dãrí "na.

- No entanto, os fatos a isso não conduzem. No

episódio recente' da eleição da Mesa desta Casa, junta-

mente com os. nomes que integrariam a Mesa, o Gover­

nador Colombo Salles, exercitando' uma delegação de <

poderes que lhe havíamos outorgado, indicou também o

novo líder da Arena; na pessoa do ilustre Deputado An­

gelino Rosa. Portanto, outra não poderia ser a �titude
dos que votaram no nome honrado do Deputado Zany
Gonzaga para a: Presidência, senão acolher a indicação
do Sr. Governador quanto à liderança, mantendo-se as­

sim fiéis ao compromisso assumido. Mas eis que, sem

, qualquer -reuníão ou consulta, em plenário se entrega
uma lista de assinaturas contendo o nome - honrado

por certo - do Deputado Henrique Córdova. De pronto
discordamos daquele método, porque queríamos a opor­
tunidade 'de em reunião. da bancada debater o assunto e

sufragar o nome do Deputado Angelino Rosa;
"Veio o momento de compor as comissões", - pros­

seguiu. "E consultas foram feitas, mas se contestávamos
a liderança não poderíamos' de forma alguma permitir
que uma liderança contestada usasse o nosso nome para
nomear as comíssê cs técnicas desta Casa. Essa a nossa

posição. Formadas estão as comissões. Não existe nelas a

representatividade total da Assembléia. Falta-lhes uma

bO'a parcela "de �min�ntes colegas, éntre os quais fuiht�s
" r

dos qu� há anos s�rviam-nas com dedicação e eficiên­
cia".

- ?yIas apesar de tudo - dísse - queremos reafirmar

neste momento que o nosso desejo foi, é e continuará
sendo o de sermos e de termôs um partido unido e coeso

em Santa Catarina. Se viemos a fixar uma posição é
, porque ela deve seI: clara e merídíanamente analisada por
toda Santa Catarina, Entendemos: ser necessário que o

povo saiba do que pensamos e da forma como agimos. E
,

rique da Silveira, Manoel Victor Gonçalves
(MDB).

Comissão de Viação, Obras Públicas e Comu­
nicações: Affonso Ghizzo, H>mero de Miranda
Gomes, Oitacílíe Pedro Ramos, Wilmar Ortigari
(Arena) e Manool Victor (bnçalves (MDB).

Comissão de" Serviços Públicos, Trabalho, Mu­
nicipa1ismo e Asistência Social: Affonso Ghízzo,
Aldo Áldqtde, kistides Bolan, Wilmar Ortigari
(Arena) e Nelson Tófano (MDB).

Comissão de Redação de leis: Aldo Andrade,
Celso Costa, Evaldo Amaral, (entil Bellani (Are­
na) e Carlos Büchele (MDB).

A composição das comissões foi impugnada
pelo líder da Arena, Henrique Córdova, sob a

alegação de que a Mesa rernanejou os nomes que
haviam sido indicados pela liderança. O Presi­
dente da Áisembléia, Zany Gonzaga, esclareceu
entretanto que o remanejamento foi necessário'
em virtude de alguns deputados terem sido indi­
cados para mais de duas comissões, o que é veda­
do pelo regimento interno da (àsa.

é por esta razão que assim procedemos, fiéis ao compro­
misso assumido no instante em que ingressamos nesta

Casa e na Aliança Renovadora Nacional; fiéis à Revolu­

ção de 31 de Março de 1964; submissos leal e altivamen­

te ao comando do Presidente Emflío Garrastazu Médici,
que além de Chefe da Nação é o Chefe de nosso partido;
solidários à ação administrativa do eminente Governador

Colombo Salles, na certeza de que ele. saberá cumprir até
o último día o. seu programa de Governo; � solidários
também incondicional e lealmente ao Presidente Renato

Ramos da Silva, cujo nome já está escrito com letras de

forma na história política catarinense.
.

RENOVAÇÃO
O Deputado Fernando Bastos afirmou ainda que a

"ala dos 11" tem um compromisso, também, com a

renovação política compreendida entre os objetivos da

Revolução de Março.
"Devemos reafirmar que o processo de renovação po­

íftíca" - acentuou - "que é absolutamente necessário,
como um fenômeno biológico até, em nenhum instante

deve ser conduzido contra aqueles que um dia, como
nôs, foram renovação, e que hoje' - mi velhice dos anos 1,

e n�J ostr�ci�nio-' mesmo da vida - são credores da nossa

admiração e do nosso respeito".
- Não sejamos orgulhosos nem vaidosos ao ponto de

ignorar que um dia também nós, que somos renovação,
seremos coisa ultrapassada; pelo, avanço inexorável dos
anos que passam e trazem a verdade nunca desmentida

do ocaso da vida. Por isso entendemos que se é hora de

renovação - e a Revolução Brasileira é renovadora -,
não é hora de se opor à experiência ou ao reconhecimen­
to do que de bom se fez até os nossos dias - finalizou,

I

Rebeldes ;ustificam/a .sua posição
O líder arenista Henrique Córdova, numa tentativa .

de justificar .o comportamento político do grupo' "rebel-.
de" do partido quando do episódio da composição da

Mesa da Assembléia, em 28 de fevereiro último, salien­
tou que: a "famigerada delegação de poderes feita ao

Governador Colombo Salles para indicar os nomes da

Mesa deveu-se ao fato de o Chefe do Executivo ter anun-
"

ciado que tinha conhecimento de que estaria havendo à

época "namoricos" entre deputados da Arena e a Oposi­
ção."

"Como justificar, então" - acrescentou .- "a com­

posição posterior da Mesa com um representante do

MDB, quando a delegação fora solicitada para conjurar
.

qualquer entendimento com a Oposição, em nome da

unidade e do fortalecimento da Arena? ".
A propósito da manifestação do Deputado Fernando

Bastos, em torno do processe de sua escolha para líder

de bancada, disse o Sr. Henrique Córdova: "Estranho.

que se insinue contra a forma de escolha da liderança da

Arena, neste instante, porque o atual episódio nada mais

foi do que a repetição de dois outros passados, também
nesta Casa."

Explicou: "Quando foi eleito Presidente da Assem­

bléia o Deputado Federal Pedro Colin, integrantes da

Maria Paula prevê êxito completo.
\
f

I

bancada da Arena, que tinham suas vinculações políticas
precedentes cingidas ao ex-PSD, se reuniram sem a parti­
cipação de qualquer integrante da ex-UDN e em face da

renúncia do Deputado Celso Costa, então' Iíder, houve­
ram por bem, e unilateralmente, de índicar o nome do

Deputado Zany Gonzaga para líder da Bancada. Poste­

riormente, em reunião ocorrida no Palácio dos Despa­
chos, o Govérnador Colombo Salles - e parece que é

uma predestinação Qa Arena-Delegar poderes ao Gover­

nador mesmo em assuntos de sua economia interna -

desempenhando-se da competência de conduzir a esco­

lha do líder da bancada decídíu mandar que se proces­
sasse

.

uma eleição através de escrutínio secreto. Pois

bem, o episódio é bem conhecido: quando as cédulas já
estavam escritas, um dos integrantes da bancada ponde­
rou a S.Exa. o 'Governador de que o nome que houvera

sido escolhido' por maioria - e por coincidência era o

nome do deputado que está na tribuna - não significava
o traço de união da bancada da Arena. Imediatamente. o '

Governador disse que nessas condições reservava-se o

mister de indicar o futuro lfder, Passados alguns dias

fomos convidados a assinar um documento pelo qual era

indicado o ilustre Deputado Epítâcio Bittencourt, que
sem nenhuma reunião da bancada, como da vez anterior,

transformou-se no, seu líder, função que desempenhou
com denodo 'procurando evitar que se aprofundassem
divergências, que todavia persistiam".

O pronunciamento do líder da Arena foi entrecorla­
do por apartes que fizeram recordar aspectos das d�mar­
ches que acompanharam o episódio da eleição da Mesa

da Assembléia, alguns até pouco nobres para uma tribu­

na parlamentar, numa autêntica "lavagem de roupa

suja", como observouum deputado. No calor dos deba­

tes o Deputado Gentil Bellani chegou a reconhecer o

clima de retaliações e o baixo nível dos temas focaliza­

dos, salientando porém que era "oportuno colocar' a

roupa no varal, para .clareá-la um pouco". Na parte da

tarde, durante-a sessão vespertina, os "rebeldes" volta­
ram ao assunto. O Deputado Nelson Pedrini assomou a

tribuna para "um exercício de leitura", no qual releu
tópicos do Projeto Catarinense .de Desenvolvimento, des­
tacando a' parte em que o Governador Colombo Salles
expressa a posição renovadora de seu Governo, Também
em leitura consistiu um longo aparte do Deputado Hen­

rique Córdova - foram oito minutos - mas para realçar
tópico de um pronunciamento do Presidente Médici,
contendo os propósitos renovadores da Revolução de

Março de 64.

Seminário sobre Amazônia
já está fpdo organizado

A diretora do .Iscntoríc Regional da Sudam em São

Paulo, Maria Paula (la Silva, que se encontra nesta Capi- .

tal chefiando a coordenação do Seminário sobre a Reali­

.dade J\nazônica, informou que já foram tomadas todas

as providências com vistas a garantir o êxito do concla­

ve, que será aberto às 20h30min de amanhã com uma

palestra de Ministro Jarbas Passarinho.
Disse que cerca de 140 professores universitários,

.

inclusive da Anazônia, confirmaram sua participação no
Seminário, a ser desenvolvido durante quatro dias no'

"campus" da Ufsc.
O superintendente da Sudam, coronel Milton Câmara

. Senna, chegará hoje a Florianópolis acompanhado de

diversos técnicos daquele órgão . .4ém dos Ministros �

Educação e do Interior - o primeiro abrirá e este fechá­
rá o Seminário - virão como observadores dos Ministé­
rios dos Transportes e da .tlgricultura, respectivamente,
o coronel Iarino Rebello e o Sr. José de MOUla Ca�al-
cantí, presidente do Incra. I

Também hoje deverão chegar os primeiros profes­
sores da disciplina de Estudo dos Problemas Brasileiros
- para quem é feito o Seminário. Intretanto, a grande
maioria virá' amanhã, tendo em 'vista que o conclave

somente será iniciado à noite. Cbm exceção de profes­
sores da Amazônia, até

.

à tarde de ontem estivam
inscritos 125 de universidades da região Sul; sendo 59 -

'

do Rio Grande do Sul, 34 do Paraná e 32 de Santa

Catarina.

TERRENO NO CENTRO APARTAMENTO DONA, MARTHA

Rara oportunidade, terreno com 15,00 de

frente por 30,00 de fundos sito no lotea­
mento da "Mitra" bem pertinho da rua Amo

. Hoeschol.
Preço - 85.000,00 a Vista.
Tratar cf Gastão fones 4606 e 3164

Vende-se apartamento com 3 quartos, amplo li-
.

ving, banheiro, cozinha com 'armário tipo americano

em fórmica, área de serviço e dependências de empre­

gada, no .10. andar.
* Preço Cr$ 125.000 - com parte financiada pela'
Caixa Econômica Federal

Tratar com Gastão fones 4604 e 3164

Dentro d9' trinta dias a Prefeitura abrirá
concorrência para o início das obras de

prolongamento da Rubens Ramos até a Trindade.

Continuação 'da avenida
vai sair em três etapas

Informou lunda que já foi determinada a

preparação de edital para abertura imediata de
concorrência pública, devendo está ser aberta
dentro de no máximo trinta dias.
A AVENIDA

O prolongamento da avenida até a Ihiversi­
dade, num total 'de 5.500 metros, deverá ser

executado em três etapas. A primeira delas,
com 1,5 quilômetros, vai desde o ltrdim Celso
Ramos até o Palácio da $onômica. Asegun­
da, também com 1.500 metros se estenderá até
a Penitenciária Estadual e, a terceira até a

Universidade, com 2.500 metros.
Uma quarta etapa do prolongamento daque- .

la avenida deverá compreender o trecho desde a

Penitenciária até o cemitério de Itacorobí, ligan­
do com a estrada de conasvieiras.

O 'prolongamento da _Nenida Rubens de

Arruda Ramos, (Beira Mar-Norte), obra de

grande. importância no sistema viário da cidade,
parece que aos poucos começa a tomar forma .

Na última segunda-feira, a Prefeitura Munici­
pal recebeu o projeto de terraplanagem da pri­
meira .etapa áa obra; que vai do ltrdim Celso
Ramos ao Palácio da �onômica, num total
de biI e quinhentos metros, segundo informou
p Secretário Manuel Philíppi,

, Na tarde de hoje o Prefeito Ary Oliveira se

reunirá com os Secretários Nlbor Collaço e

Manuel Philippi, de Finanças e Obras,' respectí­
.

vamente, quando será estudado o equaciona­
mento das verbas para a terraplanagem desta
primeira etapa, cujo "custo está previsto em a$
1.491.354,70.

Missão NavalAmericana
faz visita à região Sul

Cumprindo programa de visitas a unida­
des navais brasileiras, o Chefe da Missão

Naval Norte-Americana no Brasil, Contra­
-Almirante Oliver H Perry, esteve ontem

com o-Governador ColomboSalles e com o

Comandante do 50. I1s!rito Naval, Contra­
-Amirante Antônio Leopoldo do /maral

Sabóia. No encontro com o (hefe do execu­

tivo estadual o representante da Armada
norte-americana foi acompanhado -além
do Comandante do 50. DN - por oficiais
das Marinhas de Cherra do Brasil, e Btados

'Colombo recebeu ontem em Palácio

Unidos, estando presentes ainda na ocasião
o Secretário Eugênio.lapagesse e outras au­

toridades civís e militares.

� I
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Cartas

LAURO MüLLER
'

O Prefeito Argemiro Raulino Mendes,
de Lauro Müller, eleito pelo Movimento
Democrático Brasileiro, numa atitude an­

tipática e nada condizente, com a sua

condição de dirigente máximo do Muni­

cípio de Lauro Müller, mandou que fosse
cortada a energia elétrica da cancha de

bocha do Clube Recreativo lo. de Maio,
sociedade localizada em Guatá e que
conta em seu quadro social com um nú­
mero de aproximadamente 300 sócios,
quase que todos operários desta região
carbonífera. Deve-se ressaltar que a' cita­
'da iluminação havia sido doada pelo ex­

prefeito, e, assim, em nada se justifica a

atitude tomada pelo Prefeito atual, o que
só vem a contribuir para o aumento do

desencanto de que estão tomados os elei­

tores do município de Lauro Müller, que
esperavam ter um Prefeito a altura de sua

comuna e, no entanto, o que tem verifi­

cado é que o mesmo tem se' revelado in­

capaz para a importância do cargo que

ocupa. Sem mais no momento, espera­

mos em breve 'a publicação acima, pela
referida sociedade. Luiz Geraldo Dias,
presidente do Clube Recreativo Io, de

Maio - Lauro Müller.

EX�CARVOEIRA
Estamos remetendo esta carta para a

redação desse jornal na esperança de en-'

contrarmos apoio dos senhores na divul­

gaçã desta ou para, algum artigo que pos­
sa ser feito, sobre o estado em que se

encontra a rua Capitão Romualdo de

Barros, ex-Carvoeira.
Somos estudantes e temos que en­

frentar diariamente uma caminhada por
esta estrada. Mas não é nada agradável
andar nó meio de nuvens de pó. Justa- ,

mente nas horas de início etérmino das

aulas o trânsito é tão intenso e a poeira é

tanta que os veículos às vezes precisam
acender os faróis. Quando chove, nós es­

tudantes chegamos à Universidade ba-

nhados de laa,
'

,

Os senhores acham possível existir

uma rua nestas condições? e ainda mais

sendo acesso ao campus universitário. Os'
moradores desta rua não suportam mais

tanta poeira, a reclamação se houve aos

quatro ventos. Será que as autondades

competeetes não conhecem o proble­
má? Gostaríamos de deixar aqui de­

monstrado o nosso descontentamento
como o de todos os moradores e usuários

desta via pública. Maria Ângela Colpatto
- Florianópolis.

/

BRUSQUE
Agradecemos com satisfação e apreço

o recebimento regular e pontual do exce­

lente diário de notícia "O ESTADO",
cortesia que nos foi gentilmente ofereci-

,
da pelo nosso bo amígo Correspondente
desse jornal em Brusque, sr. Egon Janke.
Foi também nos enviada uma coleção
completa desse jornal, edição de 1972.

Sendo o que temos para o momento,
agradecemos penhoradamente a nobre

cortesia com que estamos sendo distin­

guidos pelo Sr. Egon e na certeza de po­
dermos contar sempre com a sua inesti­

mável colaboração e a desse conceituado
jornal. José Francisco de Siuza - Biblio­
teca Pública Municipal "AJ:y Cabral" -

Brusque,

,

BLUMENAU

Desejo congratular-me com a direção
de O ESTADO pelas excelentes matér�s
que vem realizando sobre ,Blumenau. As
duas últimas sob're _"A Missa Jovem" e

I

"Turismo" merecem os nossos sinceros
parabéns. Walter Guntter Sampaio -

Blumenau.
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o Ii�o é problema
A reportagem ontem publi- num sistema de aproveitamento 'Além disso, no caso de uma fir-

cada por este diário, acerca" do industrial do lixo, à semelhança ma ou empresa - se não mesmo

problema da coleta do lixo em do que se faz em outros-qrandes a Prefeitura -ter de tranformá- ,

Florianópolis, denuncia aspectos centros. Aidéia não é nova. Mes- lo em adubo, haveria o recurso

desconhecidos do grând�, públi-: mo quando a Capital catarinense de acumulá-lo. Todavia, a quanti-
era ainda muito 'menor, sem o dade de matéria recolhida pelos
notável desenvolvimento que' oito grandes caminhões da Iim­
ostenta hoje, houve quem proje- peza Pública não importa muito,
tasse implantar aquele sistema e, sabendo-se que em outros cen­

parece que o teria feito se várias tros menores já se aplica o siste-
(circunstâncias não houvessem 'ma de industrialização. Conviria,
desviado o curso daquelas cogita- pois, estudar o assunto e talvez 'o
ções.

'

Conselho de O!senvolvimento
Agora, o problema do lixo, r,e- Municipal encontre a exequibili-

torna quando já não se compre- .dade duma contratação, visando
ende que Florianópolis continue aos serviços duma empresa.
,a.ressentir-se da eusêncía de um É certo que o assunto envolve
processo mais moderno de coleta particularidades que, porventura,
e queima dos resíduos. Pensa-se escapem ao observador menos

em transferir para outro lacaio' familiarizado com o fato. Seja ,

depósito. Mas isso não constitui- como for, porém, não é de des-
rá soíução

'

definitiva. Dlve-se, prezar uma sugestão, que já esteve

pois, ir cogitando de resolver de na ordem dos estudos duma das
, maneira maiS có'm-pletã-esse "pro- passadas administrações rnunlci-
blema - ,e não haverá como es-' pais, em situação que não ofere-
quecer a sua solução pelo apro- cia as probabilidades que hoje se-

veitamento industrial, converteu- ria mobilizáveis numa atenta con-

do em adubo os detritos coleta- sideração do assunto. .

dos pela limpeza PÚ,blica. O que não se deve desejar é
,

que sucessivas mudanças de 10-
Esta hipótese' foi proposta pela cais para o depósito dos detritos

reportagem de "O Estado" ao. da cidade.rem providência a cúr­
Chefe do Setor da Limpeza Mu· to prazo de validade, se prolon-
nicipal, que declarou não ser viá- gue a existência duma lacuna in-
vel a providência, tendo em vista concebível numa cidade capital'
ser ainda muito pequeno o volu- de Estado e que vem ultimamen-

'

me do lixo eolhido dia,(iamente., te acentuando as próprias condi-
O argumento, porém, não nos' ções de altear-se a níveis surpre-
parece válido. Não será tão escas- endentes de progresso, em can-

sa a quantidade do lixo; para cuja traste com alguma's praxes vindas
remoção se utilizam oito cami- dó passado' e que insistem em

nhões, em sucessivas viagens. perpetuar-se.

co, sobre a complexidade desse
setor da administração munici­
pal. O detrito da cidade é diaria­
mente recolhido pelos caminhões
da Limpeza Pública e levado para
um terreno baldio situado nas

imediações' do cemltérfo do
1tacorubi. Ali, diz-se, muita gente
vai procurar, nos montes de lixo,
a'guma coisa, de aproveitável, in­
clusive papel, usado e sujo, que é
vendido para industrializàção. ,

A local ização desse depósito
improvisado foi estabelecida há
alguns anos e, a esse tempo,

,
a quela zona suburbana estava

longe de apresentar o movimento
urbano' que atualmente se verifi­
ca, tanto mais que não fica dis­
tanciada da Cidade Universitária,
que se .dilata na Trindade'. Quem
se dirige à Lagoa da Conceição,
antes de tomar a estradá munici­
pal recentemente inaugurada,
tem forçosamente de passar mui­
to próximo do monturo em que
'a cidade se descarrega de seus de-
tritos de cada dia..

'

É esse, portanto, um dos pro­
blemas que não poderão deixar
de pr.eocupar o Prefeito Ay Oli­
veira, sob cuja honrada e dinâmi­
ca gestão a cidade de Florianó­
polis está vertiginosamente cres­

cendo, dada a feliz junção do es­

forço oficial à iniciativa privada.
,f\ solução do caso, porém, está_

Ambula\tórios do Ipese
Não será posstvel deixar de encarecer a iniciativa to­

mada pela direção do IPESC, a serviço do bem estar dos
seus contribuintes do interior. A criação das agências nos
munictpios é providência de elevado alcance prático e

assistencial, evitando enormes incômodos, perda de tem­

po e despesas aos funcionários que tivessem de reivindi­
car, na sede do IPESC, os beneficios a que têm direito.
Já agora, os associados do Instituto de Previdência do
Estado de Santa Catarina podem pleitear, na agência.
mais próxima da localidade em que residam, os benefi­
cios de que néoessitem, evitando as '(l,e.rftàrUs' e Os inter­
mediários que; em regra, se convertiam'em pefldsos sacri­
fícios.

É, sem dúvida, uma excelente inovação, que se fica a

dever ao novo critério de atendimento dos interesses dos,
segurados. O direto e fácil acesso ao IPESC, .através de
suas agências, constitui para os associados uma das maio­
res medidas que definem o aprimoramento dos serviços
do Instituto, cujo presidente, Dr. Alberto Cerqueira Cin-

, tra, tudo tem feito para estreitar mais e mais as relações
entre aquela instituição de previdência e os funcionârios
públicos estaduais e municipais a ela adesos.

Ainda recentemente, esteve em Lagese em. Blumenau,
por determinação da presidência, o Coordenador para
Assuntos do Interior, Ivo Pimentel Carioni, que, naque­
les municípios, presidiu os trabalhos de implantação dos
serviços de assistência ambulatorial, - novo setor ultima­
mente estabelecido para regiões catarinenses onde sejam
viáveis as respectivas instalações.
É' portanto, mais uma modalidade de serviços que

vão ao encontro dos contribuintes do IPESC, também no

interior do Estado, evitando os embaraços da vinda à
Capital. Para isso, os médicos daquelas cidades estão de­
vidamente credenciados pela Autarquia para atender nos
'respectivos consultórios ou nos hospitais, os associados
do IPESC, bem como os familiares destes.
--'A criação das-agências nos municipios removeu essas

dificuldades, 'permitindo o direto e imediato entendi­
mentecom o IPESC Em breve, mais duas agências esta­
rão funcionando: a de Criciúma e a de Tubarão. Outras
estão já em fase' de estudos e negociações e se incorpora­
rão à rede das demais.cobrindo todas as áreas do Estado
pai onde hajacontribuintes do lPESC., ,.' . ,

Cumpre, pois,' que reconheçamos esses resultados'
dum esforço inteligentemente orientado e tantomais fe­
liz quanto o IPESC possui um quadro de servidoresbem
compenetrados da significação saciai e humana de suas

funções. .lttÊi quanto a esta particularidade, na orgàniza­
ção de seu pessoal, se revela o cuidado para com a efi­
ciência dos serviços, que têm, na capacidade e na-dedica- '­
ção do seu funcionalismo um fator de expansão e .de
melhoria constante em todos os departamentos de ação­
do/PESC'

Aliás, é indispensivel que se entre em contato com

esses promenores, nas relações com o Instituto, para que
se possa experimentar a impressão de otimismo, ante o

devotamento que impulsiona a progressivas melhorias as

diferentes áreas de assistência - financeira, médica, hos­
,p�talar e outras - além do provimento devido aos pensio­
ntstas, que cada vez mais, são favorecidos e melhor am­
parados.

Gustavo Néves
-

Entrevista comigo, mesmo - XVI
, Às vezes fico a pensar para onde diabos está

,

descambando o Conhecimento Humano. É ver­

dade que o MJndo atual está vivendo das glórias
dos séculos 16 a,19; nada, criou e, ainda por
cima; está tecnicizando a Ciência que lhe foi
transferida. Como leio diariamente os jornais di­
versos que chegam a Florianópolis, fico meio

.

entristecido porque muitos confundem Noticia
,

com Informação, e daí publicam uma cambu­
lhada miserável que não é uma cousa ou outra.
Mas no meu entender Notícia, é um relato, su­
cinto, breve, e não é por si mesmq dinâmica;
explico-me em linguagem de todo mundo: Notí­
cia só tem validade na hora, porque os elemen­
tos a ela vinculados se extinguem na própria
notícia. E exemplifico: O automóvel X caiu do
mo"O e todos mo"eram. Pronto é isto a notí­
cia. O fato acªbou aí; o diabo do carro foi prá
,sucata e os infelizes pro çemitério. Fim. Já In-'
formação' constitue-se dum elemento fun,da­
mental que é continuadamente acresc.ida de
conjuntos particulares; e, ,assim, a �fonnação é
dinâmica e está em constante evolução. Pois es­

ta introdução, é, para diZer simplesmente isto:
Muitos jornais fizeram ou tentaram fazer notí­
cia cQm o término do Verão e o início de Outo­
no, e ainda assim as tais notícias se desencontra­
ram entre si. Para uns, o Outono começou no

dia 21, para outros no dia 22. E o resultado é
que ninguém disse cousa com cousa. E sabem
porque? Por que fato astronômico, ou científi'­
c� qualquer, é Informação e não Notícia. E co­

mo todos erraram, por <Jesconhecimento é cla­
ro, acho de bom alvitre dar a data certa, corres- /

pondente a este ano de 1973.. Neste Ano, o
Outono co;:neçou exatamente às 21 horas e 24
niinutos, hom do Brasil no dia 23. O, uso co­

mum de dizer-se que o Outonocomeça a 21 de
março decorre da anotação do Calendário Ecle­
siástico, para a marcação das Festas, a partir do
ponto gamina de Carneiro, Sol no Solstício da
Primavem no Hemisfério Norte, em tempos
mais antigos. E, ainda assim, para eVitar qíÍe o

Outono entmsse no mês de abril, em 1580 o

'Papa Gregório, em bula, suprimiu 10 dias no

mês de Outubro, fazendo com' que o dia 5 fosse,
anotado como dia 15: Se isto não fosse feito, o

que unpos o Calendário Gregoriano, o Outono
estaria começando prá nós, aqui no Hemisfério
Sul, atualmente, no dia 5 de abril. Mas o Calen­
dário Eclssiástico de Cômputo de Datas man­

tém a tradição de 21 de março, início real da
Primavera nos primeiros dias do Cristianismo.
Em verdade existe uma chamada Ciência do Ca­
lendário que pouca gente conhece. Vai daí que
é meio difícil dar uma Informação sobre o co­

meço das Estações, porque as suplementações
se acumulam. E trabalhoso e qualquer astrôno­
mo sabe disto. Agora, Outono começando a 21 .

de março só na "cuca" de gente que não vai prá
além das pesquisas livrescas. Então esclareço:
Tradicionalmente, no Cômputo Eclesiástico, (e
é também uma Ciência difícil), ficou estabeleci­
'do, para -evitar variações de datas festivas, o dia
21 de março, data primitiva do SoI-soMicial no '

início do Cristianismo. Astronomicamente, a

data de início do Outono é variável. E esta va­

riação exige corrigendàS no Calendário. E é por
isto que até o Ano 2.000 o atual Calendário
terá de ser· reformado. O que o Papa Gregório
fez há 500 anos, terá que ser feito por algúém
até o ano 2.000. Não vou aqui explicar os cálcu­
los calendariais, era só' o que faltavl\, quando
tudo se faz a bote de tostões, mas vou dar um
rol das datas dos 4 últimos Outonos:

1969 - Outono, início àS 23 horas 10 min'\l-,
tos <;lo dia 21.

1970 ,- Outono, início às 22 horas é 1 minu­
to do dia 22.

1971 - Outono, iníCio às 14 horas e 20 mi­
nutos do dia 22.

1972 - Outono, início às 9 horas e 18 minu­
tos do dai 22.

1973 - Outono, início às 21 horas e 24 mi­
nutos do dia 23.

E vai assim por diante. E sabem porque?
SimpleSmente por que o início da Estação é
márcado 'pêlo ponto Solsticial ou Equinocial e a

distância al!glllar entre a linha de Solstício e a

linha das Apsides; da órbita da Terra, é de 11
graus. Logo o negócio não é tão fácil assim.,Mas
estamos conversados, isto é Informação, e se

quiserem fazer daqui prá frente os complicados
cálculos das variantes do movimento planetário, .

, y

estarão completando anualmente a Informa­
ção-base. E olhem que as anotações são ligeiras,
ou daria laudas e laudas explicar. Mas passo a �

outro assunto. Não é que me apareceu um cabra

para reclamar com respeito a� registro do passa­
mento do Daniel Pinheiro? E, pois ap-areceu. E
foi dizendo: "Olha, o Pinheiro não era um sujei­
to notável, prá merecer tanta COUSl). Há gente
famosa por aí. E depois ele morreu sozinho, foi
descoberto mais tarde. "Ora, vejam até onde vai
a pequenez de certos indivíduos. Mas respondi:
"Olha, prá mim, em famoso. Foiseresteiro, To­
mava suas "cangebrinas ", tocava violão e criava
canários. E morreu certamente achou que devia.
E cá prá nós quem morre ajudado, é condena­
dO.E tem, mais, tudo o que escrevi foi prá la­
mentar o amigo que "bateu a bota ". E como é

problema pessoal meu fiquem�s por aqui": E o

'tipo fez uma cara assim de pouco casO e descon­
versou: "Está bem, não quis ofender". E ficou
por isto.

�

. Mas em troca, que nem todo mundo é mau,
ruim, perverso, o bom Afredo Henrique Fort�,
cá esteve. E, depois de muito conversar sobre ,

,serestas e seresteiros, falou; "Olha vou preparar
ptá violão aquela seresta de saudade pro Pinhei­
ro:? E se não sabem, informo: o Fones toca

violão e já fez seresta. Então, as cousas se com­

pensam: Um acha ruim e morde-se de despeito
por um pobre registro necrológico, outro quer
transferir� uma canção pro, "pinho

"

com� lem'
brança. E, e tente-se entender a espécie huma­
na. E por falar em entender a espécie humana,
conto um caso, acontecido comigo mesmo. Un
cidadão, cujo' nome deixo obscuro, pois não sou

. de estar Citando, qualquer boboca, brigou comi­

go, passou-me, como um relés idiota analfabeto,
valente descompóstura e deixou de me cumpri­
mentar com o 'mais mambembe "bom dia" eu
responderia, por certo, que sempre reservo aos

ignorantes à compreensão, porque, �uerendo
"entrar" num Festival de Quadrinhas ou Tro­
vas, sei lá, veio me pedir para escrever algumas
Trovas para ele. Aí pond�rei: "Olha cá, meu
amigo. Posso escrever as tais quadrinhas, e se

fores premiado �nda o poeta contmuará sendo
eu; e' tu, em troca, serás um Pseudônimo. Mo

PASSARINHO

A principal razão da vinda do
Ministro Jarbas Passarinho amanhã
a Florianópolis é o Seminário sobre
a Realidade �azônica, que será
por ele aberto com uma palestra às
20 horas, no campus da Trindade.
De quebra, o' Ministro aceitou o

\ convite quê lhe foi feito para pro­
ferir a AulaMagna da Ifsc.

SENSO PRÃTlCO
'Comentário entreouvido à som­

bra do Jardim Giveira Bello, cam­
pus avançado da Universidade Iivr�
da Figueira, a propósito dos estudos
que estão sendo feitos pelo Conse­
lho de Desenvolvimento da Capital
com vistas à mudança ..do horário
,do comércio e horários adjacentes
para evitar o congestionamento do
trârtsito: '

- É mais fácil construir a nova

ponte! ,

EFEMERIDE
Funcionários da Asembléía esta­

vam ontem redigindo um abaixo"

Quando pouco,
uma definição

O episôdio da eleição da Mesa da Assembléia, foi revivido na sessão
matutina de ontem do Legislativo, durante os debates que antecederam
no plenário a composição das Comissões Técnicas da Casa. Diante da
determinação dos deputados que permaneceram fiéis ao Governador
Colombo Salles no episódio da eleição da Mesa em não reconhecer a
liderança do Sr. Henrique Córdova na bancada da Arena, ficaram eles à
margem da participação nas Comissões, encerrando assim o processo de
preenchimento dos cargos regimentalmente constituídos na Assembléia
e completando o que se poderia chamar de ciclo de março, em torno do
qual se deu a eclosão da atual crise arenista.

Ontem, ao se completar a última fase desse ciclo, o maior
aprofundamento das tensões na bancada foi parcialmente evitado com a

decisão dos fiéis em não constituir o bloco parlamentar, como chegou a

ser cogitado. A formação do bloco lhes daria uma série de prerrogativas,
às quais preferiram renunciar a fim de marcar a sua posição nesta crise. ,

Poderiam eles indicar um líder que seria oficialmente reconhecido pelà
Mesa, de, acordo com o que dispõe o Regimento Interno, além de ter

assegurada sua participação nas Comissões, numa equanimidade
proporcional à sua representação na bancada. Por outro lado, porém, o
bloco daria a chancela oficial a uma cisão que, embora irremediável
(pelo menos como as coisas estão postas), entendem os fiéis não ter sido

,

provocada por eles e sim pelos rebeldes. Isto foi o que ficou patenteado
nos debates travados em plenário entre os Srs. Fernando Bastos e

Henrique Córdova, com o testemunho de dffPutados da Oposição,
quando o primeiro, fazia ve� que, enquanto 11 parlamentares acatavam a

indicação feita pelo Governador dos novos nomes da Mesa da
Assembléia, outros 15 deputados lançavam candidatura própria contra a'
chapa do Sr, Colombo Salles, rompendo o compromisso firmado com O

Chefe do Executivo que lhe dava amplos e gerais poderes para conduzir
o processo. Na mesma oportunidade o Sr. Henrique Córdova explicava
que a insurreição dos 15 parlamentares dera-se pelo fato de haver o Sr.
Colombo Salles incluido na Mesa um nome do MDB, contrariando o

que o Governador teria afirmado em várias ocasiões anteriores no
sentido de que a Oposição não participaria de nenhum cargo dirigente
da Assembléia. Em suma, a explicação acusá o Sr. Colombo Salles de
não ter cumprido com compromissosanteriores à outorga dÇJ mandato,
!_!!iterando o que nesse sentido havia sido dito antes '.

,

No que diz respeito aos debates partamentares do ontem os ·fiéis
levaram a melhor. Deixaram de participar das Comissões, mas sua

atitude serviu para deixar menos obscuras as posições das duas correntes
da bancada, até onde se pode vislumbrar alguma claridade nas trevas da
crise arenista. O Sr. Colombo Salles, por quem até certo ponto brigam
as duas correntes da bancada, não chegou 'a interferir na constituição
das Comissões. Desde o episódio da eleição da Mesa mantêm-se em
cuidadoso retraimento politico, observando o rumo dos
aoontecimentos.

Trivial
,Variado

MarCl1io
Medeiros,'
filho

assinado para ser encaminhado à di­
reção da Casa e distribuído à .Im­
prensa, registrando .

o transcurso,
hoje, do primeiro mês de gestão da Ir

atual Mesa Diretora. No, documento
.congratula;m,.se com as novas medi­
das

�

ââminístrativas determinadas;
pela MeSà�'pÍÍncipalmente'no que
diz respeito à limpeza das instala­
ções do Palácio Barriga-verde, ou

Barrigão, como chamam.
NO SILVEIRA

Diversos amigos e ex-auxiliares
'foram na noite de segunda-feira à
casa do ex-Cbvemador Ivo Silveira
para abraçá-lá pelo transcurso do
seu aniversário. O Sr. Ivo Silveira,'
que apesar de estar no Tribunal de
Contas não conseguiu se desligar
dos acontecimentos políticos,
acompanhando-os atentamente' à
distância, disse acreditar francamen­
te na possibilidade de a .Arena supe­
rar - "antes do que muita gente I

espera" - a sua crise atual. S ó acon­
tece que muita gente não espera
nada.

estás vendo que estilo é estilo. Deves, isto' sim,
'

ser "bom", ser o primeiro, naquilo que enten­
des bem. Não achas ridículo andar, buscando
uma falsa fama?" Aí o infeliz retrucou: É mas

ninguém precisa saber".
'

E como eu negasse, o cidadão subiu pelas
botinas, deu xilique e não me chamou de Santo,
por ser uma bela besta que desconhece as regras
do martirológio. Hoje, dizem, o tal cidadão não
me perdoa, mete-me o pau a torto e a direito,

, só porque não o deixei ser poeta, prâ fazer mé­
dia; e sabem do mais? Descobri; depois, que até
emprego garantido estava se tivesse "feito," as

tais Quadrinhas ou Trovas. E se eu dissesse prá
voces que existem muitos desSes PoetaS por aí?
E em vária prof'tssão. Más me comolo. Leio no '

Caderno B, pago 8, do .bntal do Brasil: do dia \
22, sob título 1M COLECIONADOR DE
RIOS, notícia sobre o prof. Alberto Montalvão.
E ele afirma que já ganhou dinl]e�o escrevendo
livro prá muito idiota assinar. E isto mesmo, há
muita gente por aí arrotando pescada comida
em prato '-alheio. E ainda o idiota acha que o

,Pinheiro não foi notável. Foi, sim. Nunca pas­
sou em beirada de prato de ninguém. &a figuri­
nha difícil e original. Ri muita gente passando
por bacana com a inteligência de outros que,
por serem humildes, descrentes mas laboriosos,
lhes estendem, penalizados, migalhas de saber.
Um dia será preciso por esses espantalhoS' à
mostra, só assim se poderá falar em Cultura nos

seus valores reais. Mas vocês querem' ver mesmo
o que é pobreza cultural? Pois olhem: A Edito-

,
ra Civilização Brasileira acaba de publicar livro

'

de um tal R. Fiebcaist com o título Nem
Deuses nem Átronautas. Om este é o título do
meu livro l'EM DEUSES NEM ASTRONAU­
TAS, publicado no ano passado. (bmo é de,

- gringo, tem 1XIit0ra. Pam quem protestar? Bem
,

que merecia protesto de ;dguém. OI uma ação?
E, o autor brasileiro está roubado mesmo.

Deixa prâ lá. Mas que é plágio, isto garanto que
é.

.ti .. Seixu8 Netto
'
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�erg;pe quer c;la·
Sudene avião que
provoq�e chuvas

Crise envolve alunos eDiretor do INPA alerta
sobre os inconvenientes
dos parques indíge.,�s

reitor em Salvador IIÍI BA
Vários pontos' considerados crític�s fo­

ram levantados pelos universitários de s;U­
vador, num'memorial contendo reivindica­
ções ao Reitor Lafayete Ponde, denuncian­
do "uma crise sem precedentes na Universi­
dade Federal da Bahia".

A falta de professores nas escolas de ar­

quitetura, letras e engenharia, falta de vagas
nos' hospitais para estágio dos alunos de
medicina, existência de turmas de até 132
alunos como no curso de farmácia e falta
completa de fazendas experimentais para a

prática dos alunos de medicina veterinária
são alguns dos pontos levantados pelos es­

tudantes no memorial.
No documento que encaminharam ao

Reitor, os universitários reclamam ainda da
diminuição, á cada ano, no númerode alu-

-nos que fazem refeições no restaurante uni­
versitário e moram nas residências da pró­
pria Universidade. Simultaneamente à ela­
boração do memorial estudantil, a Reitoria
divulgou, nota oficial desmentindo a exis­
tência de crise na Universidade.

A nota oficial diz que não há falta de
professores na Universidade Federal da Ba­
hia e que "só para a escola politécnica (en­
genharia), o Conselho de Coordenação au­

torizou nos últimos meses, a abertura de
concurso para admissão de oito novos pro­
fessores titulares e três auxiliares de ensino.
O mesmo acontece' com a faculdade de ar­

quitetura onde, segundo a nota da Reitoria,
deverão ser admitidos um professor titular,
dois assistentes e dois auxiliares de ensino,
em caráter proviSó�o.

o Governador de Sergipe vai solicitar à Sudene, numa reunião

que terá com esse órgão, o envio de um avião que provoque chuvas

artificiais sobre' todo o estado. Já que a situação é de seca há mais de

três meses.

Nessa mesma reunião, deverá ser aprovado o projeto da fábrica
de confecçõe�:Sar(,}!1'ord num investimento de aproximadamente 20

milhões, assim como a oportunidade de emprego direto a 622 peso

ro� _

- O Govcmador pedirá também providêhci')s para o envio urgente
de pllifuratrizes c equipes técnicas ii Aracaju, que tentarão localizar

água subterrânea. Essa medida visa reforçar o abstecimento do local,
que se encontra em crise devido à queda do nível do rio Poxim, que
abastece 70% d� população.

Um outro problema que vem preocupando, é o aumento-da taxa

de desemprego no interior. já que os fazendeiros não acham nccessá­
tià a contratação do pessoal, pois '''não havendo perspectiva de co­

lhe.ita não se pode plantar nada".

'A criação de parques e reservas �orr{o
política final de proteção aos índios -

poderá se transformar em concentrações de
minorias r�ci�is �ran�amente fujeitàs a toda
sorte de discriminações, Tal alerta foi dado
pelq diretor do Instituto Nacional de Pes­

quisas da Amazônia (INPA), professor
Paulo de Almeida Machado, participante '

especial de um simpósio sobre o futuro dos
índios promovido atualmente pela Ihiver­
sidade Federal de Mato Grosso, através do
Museu Rondon.

"Em Nevada, onde existe urna das m��
prósperas reservas indígenas da América,
encontrei índios .vivendo muito bem. Eram

profissionais liberais, tinham automóveis e

boas casas. O médico, por exemplo, pode­
ria -atender aos seus irmãos de raça, 'assim
como o advogado. A população branca não

, aceitava os seus serviços, e aqui no Brasil

poderá acontecer o mesmo. Teremos os

índios isolados em sua reserva, talvez tam­
bém com boas casas, televisões, geladeiras,
automóveis., Mas, ai daquele índio que pen­
sar' em namorar uma das 'belas moças de
Cuiabá, por exemplo. Eles vão se transfor­
mar numa espécie de quisto étnico, gente
indesejável no convívio social, BlsaS mino­
rias serão colocadas à margem, sempre

olhadas com desconfiança. Será difícil até
mesmo para o índio entrar na uniyersidade.
Deverão essencialmente viver Iimitados -às

suas reservas, vivendo como cidadãos de
terceira classe".

SALV�çÃO
.Denunciandc que atualmente "não exis­

te no Brasil nenhuma perspectiva de salva­

'ção para o índio", Machado enfatizou que
o índio é o maior ecólogo da Imazônia,
não podendo por isso' ser considerado um

impecilho para o desehvolvimento da re­

gião. "De toda forma temos que fazer com

que os senhores do meio econômico enten­

dam que o índio é útil no trabalho de des­
bravamento e de desenvolvimento, e quan­
do isso acontecer acredito que o índio esta­

rá a salvo".

Outra coisa é importante: a revisão da

atitude de desprezo' dos autodenominados
"civilizados" com relação ao índio, pois
"temos muito que aprender com eles, in­

clusive alguns conceitos de que seja real­
mente civilização". Enquanto não se 'fizer
tal revisão, "estamos cometendo um crime

contra nós próprios, através da omissão cri­

minosa de muitos \ ou pelo massacre, com

ou sem armas, produzidos por outros".

PIS: Governo pune
empresas faltosas

Polícia suspende velório
para investigar cadáverA Caixa Econômica Federal anunciou ontem que punirá severa­

nente as empresas que não apresentarem, até a próxima segunda­
feira, as relações anuais de salários para atualização do Programa de

lntegração S ocial (PIS). Ás empresas faltosas serão aplicadas multas
até dez vezes o salário de calda empregado que tenha trabalhado até
o último dia de 1972.

Apol ícia paulista interrompeu o velórlo
de Antonio Campos, levando o corpo para
o instituto, médico legal e a viúva para a

delegacia, .sob a acusação de havê-lo mata­
do com golpes de cabo de vassoura.

Os vizinhos qu� denunciaram Francelina
Gomes de Campos acusavam-na de haver
matado o marido depois de muita discus­
são, durante a madrugada. Segundo essas

testemunhas, Francelina, após ter batido
no marido, arrependeu-se e levou-o ao hos-
pital da zona sul, onde ele morreu. I

No hospital os médicos não queriam dar
o atestado de óbito. mas Francelina ínsís-

tiu, explicando que os ferimentos que ele
apresentava tinham sido consequência de
uma queda, em sua casa.

As vizinhas contaram que Francelina, de
50 anos, havia descoberto que o marido
tinha uma amante. Por isso Francelina
passou a ter ciúme doentio, já que em 25
anos de casamento nunca tivera notícia de
nenhuma rival.

O delegado Geraldo Cardoso de Mello

,Filho, que chegou com a ordem de prisão
para Francelina e de apreensão do corpo,
não quis dizer quem havia dado as 'informa­

_ ções sobre a culph d� Francelina.

\

,As sanções estão previstas na �i Complementar no. 7/70, que
criou o PIS, e em acordos firmados com.o Ministério do Trabalho 'e

- \

a receita federal. S em as relações anuais de salários. a Caixa

Econômica, administradora do PIS, não poderá saber quem traba­
'lhou no ano passado, para creditar as novas cotas do fundo.

Adverte também a G:F que "as, empresas, empregadoras e

sindicatos, omitindo o nome de qualquer empregado na relação
anual de trabalho, ficarão impedidas de obter homologação, na

Justiça do Trabalho, das rescisões dos contratos individuais, eonfor-
J
me já vem ocorrendo quando da falta do cadastramento do empre­

gado".

fornecido pelanacionalNoticiário AJ8
,
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NA ILHA
TRAVESSA STODlECK - CENTRO
C esa de alvenaria com 2 quartos, sala,
coz i nha, banheiro social e garagem.
Quintal todo cimentado. Cr$ 60.000,00.

PARTE CENTRAL RESIDENCIAS
,

'

RUA RAUL MACHADO
Ótima residência de alvenaria com ampla
sala, três dormitórios, copa-cozinha, ba­
nheiro social e garagem. Nos fundos,
também em alvenaria, dois quartos, des- _>,_.
pensa e cozinha. Terreno de 12x27 com

quintal todo cimentado. Uma residência
-acolhedora com preço bastante acessfvel.

RUA FEÜPE SCHMIDT
RARA OPORTUNIDADE

.
RUA SILVA JARDIM'
'Três casas geminadas com 126m2_ em

terreno tle 23,20m. de frente por
25,00m2. de fundos c! Rua Prof. Maria
Júlia Franco. Útimo local para construir
hotel ou prédio residencial em frente ao

Veleiros da Ilha, próximo ao novo siste­
ma viário da Capital. Cr$ 70.000,00 com

,50% de entrada.

RUA ALAMEDA ADOLFO KONDER
Uma belíssima casa de alvenaria com 2
pavimentos, com área de 268 m2. em

terreno de 364 m2. Pavimento térreo:
, Hall de entrada, living, sala de jantar, co­
pa, cozinha, banheiro social e quarto de
.casal grande. Pavimento superior: 3 quar­
tos, hall, banheiro social completo, área
de serviço. Cr$ 250 000,00 com 50% de
entrada e saldo a combinar:

Uma magn ífica propriedade, com ;36 me­

tros, esquina, casa em condições de ser

usada tanto para residência, para escritô­
rio ou mesmo comércio. Cr$ 300.000,00
a combinar.

ÉDIFiéIO ARTHUR

Apartamento no 40. andar cl 1 quar­
to, cozinha e banheiro. Cr$ 30.000,00,
À vista ou Cr$ 10.000,00 de entrada e 5

prestações de Cr$ 5.000,00.

APARTAMENTOS
INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES �450 li 3526

EDIFICIO PRAÇA XV
Apartamento no 40. andar com sala,

quarto, banheiro e cozinha. Área de

45,83 m2. PREÇO "BOM, POR�M À
VISTA.

SOLAR DONA MARTHA
Apartamento com 3 quartos, living, cozi- Sala
nha, banheiro social, dependência de em­

pregada e garagem. Preço convidativo.

SOLAR Da. MARTHA-
Vaga de garagem no. 2 - Blbco A. Para'
carro pequeno. Cr$ 10500,00 a vista.

SALA NO CENTRO EXECUTIVO

MIGUELDAUX

SOLAR DE KASTELLORIZON: -

Apartamento no 30. andar "sem habite­
-se" cl 3 'dormitórios, amplo living de 3

ambientes, banheiro social, dependência
completa de empregada, área de serviço e

garagem numa área total de 130,25 m2.

Cr$ 13Ó.000,00.
CENTRÚ EXECUTIVO MIGUh

DAUX
Sala com 50 m2 no 40. andar.

__

EDIF(CIO BRIGADEIRO FAGUNDES
Apartamento com bel fssimá vista pano­

râmica" Com 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro completo, área de serviço e gara­
gem: Todo mobiliado. Cr$ 75.000,00 à
vista. Aceitando contra-proposta.

./

CENTRO
MagnffiCo apartamento conjugado em

rua bastante sosssegada ocupando todo

andar do segundo piso, com 3 dormitb­

rios, mais uma Suite, amplo living, salão
de almoço, salão de jantar, sala fntima,
escritório, copa-cozinha, banheiro social,
lavabo, dependência de empregada e ga­

ra�m. Área constru (da 232 m2_
Você que sempre sonhou com "aquele"
apartamento, vai ter condições de con­

cretizá-Io agora. t um apartamento que
realménte dar-lhe-á o "Status" almejado.
Com apenas 35% de entrada, parcela pe­
lo BNH e o restante a combinar.
Você poderá tornar-se o proprietário.

EDIFiclO FLORÊNCIO COSTA
(COMASA)
Um apartamento com área de 87 m2.
Com liv,ing, 2 quartos, cozinha, copa, be­
nheiro social com azulejo até o teto, de­

pendência de empregada, 'área de serviço,
Com armários e m b u t i d o s v

Cr$ 85 000,00 a combinar.

BAIRROS
RESIDENCIAS

RUA DESEMBARGADOR EDMUNDO
DA LUZ PINTO - AGRONOMICA
C asa mista com área constru Ida de

87m2. Com 4 quartos, 2 salas, cozinhar
'copa, banheiro e porão com tanque. Ter-
reno de 12 x 20m. Cr$ 48.000,00 à vista
- Outras condições a combinar.

R U A ANTONIO ELEUTÉRIO
VIEIRA - AGRONOMICA

Residência de alvenaria com 2 pavi­
mentos, rendo na parte superior 3 dormi­
tórios, banheiro social e área de serv iço.
Na parte inferior: amplo living; cozinha,
dependência de empregada completa,
garagem e despensa. Cozinha e banheiro
com piso marmorizado e azulejo até o

'teto. PREÇO: Cr$ 120.000,00 com Cr$
50.000,00 financiado pelo IPESC e saldo
com relativa facilidade.

r: RUA ÁLVARO RAMOS - TRIN-
DADE

'

Casa de alvenaria com 3 quartos, li­
ving, sala de jantar, cozinha, banheiro;
98m2 de' área construída mais uma va-'
randa com 16m2 em terreno de 13,70,�
22;00 - Cr$ 80.000,00 a vista - acei­
,tando contra-proposta.

RUA PADRE SCHRADER esquina JU- ,

LIÃO 00 VALLE - AGRONOMICA '

Casa de madeira em terreno de 11 x .

36m. Cr$ 25.000,00 à vista - aceita-se,
contra-proposta.

RUA CAPITÃO ROMUALDO DE 'RUA DEP. ANTÔNIO EDÚ VIEIRA
BARROS - TRIN DADE Boa casa. de alvenaria distante' ápéiias

Be I íssi ma residência de alvenarta 200 metros da UFSC com 4 dormitórios,
constru (da sobre pilotis com 4 quartos, ,varandão, sala de visitas, sala de jantar"
Iivinq, 2 banheiros sociais com azulejos cozinha e banheiro social completo.
até o teto, copa-cozinha, garagem e Construída' em terreno de 19 x 34 por
amplo porão de 85 m2 sob pilotls.Área somente Cr$ 60.000,00.
constru (da de 142 m2 da UFSC. PREÇO
DE OCASIÃO COM 50% DE ENTRA­
DA E SALDO FACILITADO EM 12
MESES.

RUA RUY BARBOSA - AGRONOMI­
CA
Bellssima casa de alvenaria com 90,70m2
em terreno de 8,40 x 50m., frente em

pilotis com 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro com azulejos decorados até o te­

to, hall, quarto de empregada, etc. Mais
garagem com 17m2: Vista para, - Bafa
Norte. Cr$ 80.000,00 à vista - acer­

tando contra-proposta.

- RUÁ TUPINAMBÁS.., ESTREITO
Casa de alvenaria, construção sólida,

praticamente nova com 3 quartos, 2 sa­

Ias, 2 varandas, banheiro, cozinha, amplo
porão, com quartos e banheiro, garagem,
caixa d'água de 4 mil litros com bomba
de recalque, área constru (da de 103,90 e

anexo de madeira com 18m2 que serve

de copa e cozinha. Terreno de 720m2
com pomar em formação.
Cr$ 58.000,00 a vista - uma casa para

ver, gostar comprar e morar a vida
inteira.

NO CONTINENTE RESIOENCIAS
RUA, CELSO 'BAYNA - JARDIM
ATL�"IfTlCO
Excelente residência com 1 su íte privati­
va, 3 dormitórios, amplo living, refeitó­
rio, área d� circulação, copa-cozinha, ba­
nheiro social, dependência de emprega­
da; lavanderia e abrigo coberto para car­

ro. 146,74m2 de área construída com fi-'­

nlssimo acabarrrento de gosto apurado. É,.'
quase impossível descrevê-Ia. Preço aces­

slvel e super facilita�o

,

RUA JOSÉ ARAÚJO - SEM HABITE-
SE!

'

Residência álvenaria 140 m2, em ter­

reno de 797,70 m2. Living, 3 dorrnitó-'
rios com armários embutidos, copa, cozi­
nha com armários, banheiro social cott
pleto, �pef'!dêl,!cia de empregada, área

de serviço, garagem com 24 m2. Um de­

pósito ,em alvenaria com 40 m2.

Cr$ 80.000,00.

RUA ANTONIETA DE,BARROS - ES­
TREITO'
Residência de alto padrão com 3 dormi­
tórios, amplo living, copa-cozinha, ba­
nheiro social, dependência completa de

empregada e abrigo coberto para auto.

100m2 de área construfda onde imperou
a arte do construtor e o bom gosto do
seu proprietário. Preço excepcional em
virtude da transferência do morador.

RUA LEOBERTO LEAL
'Casa de madeira com .40,05m2. em área'
de 14,00 x 30,00m2; Prbxima áO,Clube
10. de Maio. Cr$ 12.000,00!à vista ou

Cr$ 15.000,00 facilitados.

RUA MARCEUNO SIMAS
Casa mista sendo parte superior de !

madeira contendo varandão, sala de. visi­
tas, sala de jantar, 2 quartos. Area 4a
m2. Em baixo: 1 dormitório, copa, cozi-'
nha, banheiro, garagem Área 48 m2.,
Terreno 12,x 21 metros, todo murado.
Cr$ 45.000,00 à vista. A.ceita coiltra-'
proposta.

RUA AFONSO PENA - ESTREITO
Casa de alvenaria com amplo living, 3

dormitórios, cozinha, ba�heiro social,
área de Serviço, garagem e varanda.

127,00 m2 de área constru (da 11m terre­

no de esquina de 15x30. SEM HABITE­
SE - PREÇO: Cr$ 110.000,00 com Cr$
42.000,00 à vista e saldo transferfvel

pela Caixa Econômica Estadual,

RUA ABELARDO'LUZ
ESTREITO

Residência de alvenaria com 3 dormi­
tórios de 16 m2, 1 idem de 7,50 m2,
amplo living de 24,50 m2, cozinha de
4x4, banheiro social completo, sala de
estudo c om . 9,OOx3,5O e garagem.
ANEXOS: Lavanderia, dependência de
empregada completa, quarto de despejo
e churrasqueira coberta com pia. 148,00 '

m2 de área constru (da mais 50,00 m2 de
anexo. Terreno de 12,36 com jardim na

frente e quintal todo cimentado. O PR E­
ÇO E- !JMA BARBADA COVi FACIL 1_
ADES.

RUA HERMOGENES PRAZERES - BI-
GUAÇU

'

Casa com 4 quartos, sala, cozinha, copa,
banheiro e varandão - Terreno de
494m2 - em rua central - Cr$·
25.000,00.

RUA JOSE DO PATROCI}r!IO - ES-
TREn:O •

Casa de alvenaria com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro social, varanda coberta
e garagem para 2 carros. Dependências
completas para empregada mais um salão
disponfvel para ampliação. 161,50 m2 de
construção em terreno de �OO rn2
Preço: 70.000,00 com 50% de entrada e

saldo facilitado.

RUA SANTO ANTÔNIO - BARREI­
ROS
Casa de alvenaria, com 3 quartos, 2 salas,
coelnha, banheiro completo, hall e dis­
pensa. Em terreno plano de 300m2. Cr$
50.000,00 - c�m algumas facilidades.

RUA HERIBERTO HULSE - BARREI­
ROS - Casa de alvenaria com 3 dormitó­
rios, sala de jantar, amplo living, cozinha,
banhei ro social e garagem. 100 m2 de
área útil em terreno de esquina. Local

aprazlvel distante apenas 59 rn, de praia.
Cr$ 45.000,00 com 5<Y% bastante facili­
tado.

RUA OSWALDO CRUZ ESTREIT(}
- Boa casa de alvenaria ci 4 quartos, sa­
Ia. copa, cozinha, banheiro social, amplo
salão constru (do sobre a parte da cozi­
nha e- garagem para 2 carros. 212 m2 de
área construlda. Próxima.ao mar e rua

calçada. Cr$ 90.000,00.

TERRENOS
JARDIM ATLÃNTICO
Lote no. 143 ...2 quadra 10 com 15

.metros de frente por 25,90 metros de
-

profundidade. Cr$ 16.000,00 à vista.

Troca por Volks 1,330 zero.

ESTRADA GERAL ITÁCOROBI
Terreno com 58m .de frente por 340 de
fundos com 2 casas de material e 2 de

madeira. PREÇO E CONDIÇ6ES EXCE­

PCIONAIS.

COQUEIROS
Magnifico lote no melhor ponto de Co­

queiros, com 36 m de frente e 33 m de
fundo para o mar. Localizado entre resi­

dências de alto padrão. Preço acessfvel
com facilidades.

BOM ABRIGO
Terreno na rua João Meireítes com

285,60 m2 muito bem localizado. O

preço é uma barbada: apenas Cr$
10.000,00 À VIS TA.

10.000,00 À VISTA.

RUA ARACY VAZ CALADO
Terreno próximo ao Hospital 'Sagrada
'Farnflla' com 11 x .f9m. Cr$ 12,.000,00.

RUA PIO X - COQUEIROS s,
Terreno de 10x26 muito 'bem locali­

zado. Cr$ 12.000,00 com 50% <;Ie entra­
da e prestações de Cr$ 500,00.
COQUEIROS
Terreno na rua Santos Lostada esquina
rua São Cristóvão com 16m de frente
por 12m de fundos. Cr$ 14.000,00 cl al-
gumas facilidades.

'

RUA JOAQUIM CARNEIRO - CAPO­
EiRAS
Terreno com 12x49 otimamente tocali­
zado perto Refrigeração ALPI

Cr$ 12.000,00.

RUA FÚLVIO ADUCCI
No melhor ponto do Estreito junto

ao mercado, o melhor terreno de 27,57
de frente por 40,00 de fundos. Preço
justo com boas condições de pagamento.

SÃO JOSe
Terreno com 148.841 m2 no distrito de
Petecas, distante 5 km da SR 101, pela
rua do perito final do ônibus Barreiros;
próprio para cultura, pastagem e desma­
tamento ol lenha. Frente para a ca­

choeira "Cova Funda" e fundos estrada
da Potecas. Tudo isso por somente

Cr$ 20.000,00.
'

RUA LEOlJERTO LEAL
Terreno com 14,70 x 30 metros, área

441 m2. Cr$ 15.000,00 com entrada de
Cr$ 10.000.00 e saldo 5 x Cr$ 1.000,00

RUA ALMIRANTE CARNEIRO
AGRONOMICA
Terreno com 10m de frente por 10,25m
de fundos. Com 20m de lateral direita:
por 18m de lateral esquerda. Área 190
m2. ,Cr$ 8.000,00 - com entrada de'
Cr$ 4.000,00 e' 4 x Cr$ 1.000,OQ.
BARREIR�S

- ,

Terreno localizado no melhor ponto da,
praia do B'ico da Pedra, com 32m x

41,25m. Õtirno local para construi': re;i-,
dência. Cr$ 35.000,00 com pequena fa-
.cilidade.

' "

BALNEÁRIOS FNTRADA DO RIO TAVARES -

DISTRITO DALAGOA
CANASVIEIRAS
Apartamento no 10. andar do Edifício
Bianchini c/ 2 quartos cl armário embu­

tido, living, 'banheiro completo, cozinha,
área de serviço e sacada. Cr$ 26.000,00.

Terreno com 67,00 m de frente para
Estrada Rio Tavares e 500,00 m2 a Leste,
com o mar (Praia da Joaquina). Área
total 33.500 metros por apenas Cr$
12.000,00 facilitados.

ED'IFÍCIO RECREIO - CAMBORIÚ
Apartamento tipo duplex, contendo na

parte de baixo: sala de visitas, sala de

jantar, cozinha, sacada e terraço de uso

comum. Em cima: quarto de casal com

ar-mário embutido, quarto de solteiro,
banheiro social e área de serviço. Ãrea
constru (da: 75 m2. Mobiliado com ca-:

mas, beliches, sala de jantar, cozinha,
etc. Cr 35,,000.00 facilitados.

SAMBAQUI - PRÁIÁ DAS FLORES
Casa de alvenaria com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro constru (da em terreno
de 450m2. Cr$ 35.000,00 à vista com

pequenas facilidades.

I

,A.GONZAGA S.A.
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ITAJAí

A Cotrasa - Comércio

de Transporte de Vetculos

S/A, integrante do Grupo
Batis telli, concessionários
dos motores Scania mariti­

mos, 'estacionários e indus­

triais, inaugurou em Itaat
sua filial. Às solenidades
de inauguração estiveram

presentes o Prefeito Muni­

cipal, Sr. Frederico Gin­
tho ,de, Souza, autoridades
muniCipais e estaduais, os

Srs. Alcides L. Klein, I1re-'
tor Comercial-da Siania do
Brásil S/A, Neirton Del
Tedesco, , Gerente de Jén­

das de Vetculos, além do
Gerente de Vendas de Mo­
tores, Iêrbert Bromberg.
Também c'ompareceram ao

'

ato inaugural os S rs. Emt­
lia Batistelli, Etna Mário
Marin, Waldir Marin, Wal­
ter Dolte e Nivaldo Noga-
,ta, integrantes' do (hspo
Batistelli.

�QINVILL.E
A Diretoria do Rotary

-Club de Joinviüe, em reu-
.

nião programada para ama­
nhã, promoverá debates
sobre o problema do me­

nor abandonado. Ao en-
I

contra dos rotarianos com­

parecerâ o Sr. Odjalma
Costa, Juiz de Dtretto da
Sa: Vara Criminal daquela
Comarca, além da Sra.
Edla Jordam, Diretora do

Departamento de Habita­

ção, Saúde e Assistência
Social da Prefeitura Muni­
cipal e outros convidados
especiais. Na ocasião, deve­
rão ser solucionados alguns
dos graves problemas que
enfrenta aquela Municipa­
lidade no tocante aos me­

nores abandonados, que
são em grande número e

constituem margem à de�

linquência.

BLUMENAU

CAMPO ALEGRE

A Federação dos Traba­
lhadores na Agricultura do
Estado de Santa -Catarina
..:. Fetaesc - programou
para sexta-feira em Campo
Alegre uma reunião com a

Diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores' Rurais da­
quele munictpio. O encon­

tro, cuja finalidade é orien­

tar o órgão sobre adminis­

tração sindical, também
deverá ser levado a efeito
em mais 27 cidades do Es­

tado. Nos dias 30 - Imbi­

tuba; 31 - Itaiôpolis e TU­

barão; 10. de abril- Mon- ,

te Castelo e Jaguaruna; 2
,- Major Vieira e Treze de

Maio; 3 - Irineópolis e

Morro da Fumaça; 4,­
Porto União e Içara; 5 -

Canoinhas; 6 -t- Três Bar­

ras; 10 - Schroeder e Cri­

ciúma; 11 - Jaraguá do,
Sul e Nova Veneza; 12 -

Pomerode e Siderôpolts;
13 - Blumenau e Urussan­

ga; 14 - Gaspar e Orleães;
15 - flhota e Lauró Mül­
ler; e 16 - Pedras Grandes.

TUBARÃO
Um Seminário da Socie­

dade deProteção ao Crédi­
to . de Santa, Catarina será
levado a efeito no periodo
de 6 a 9 de junho vindou­

ro, em Tubarão. Para adi­
antar os preparativos, já se

.

encontra naquela cidade o

Sr. Narciso Dechamps, Pre­
sidente da Comissão Técni­
ca dá Seproc neste Estado.
Ainda na mesma data, será
realizada em Tubarão a 7a.

Convenção de Clubes de
Diretores Lojistas çatari­
nenses:

Lages: Arena reclJsa reunião da
Câmara commulher na direção

o núcleo residencial da Cohab
de Barreiros deixará de

ostentar dois nomes que não
refletem a realidade:

"Coroados" e "Vietname". Agora
passará a ser: Bela Vista".

Bela Vista
,

sera O nome

do núcleo

de Barreiros

, A Câmara Municipal de São José

aprovou em sua última reunião, pro­
jeto de lei de autoria do vereador
Geci Dorval Macedo Thives no senti­
do de denominar "Bairro Bela Vista"
o conjunto habitacional da CohabjSC
construído na localidade de Barrei­

ros, naquele município. A matéria foi

aprovada sem maiores discussões de­

pois que o autor do projeto justificou
sua proposição, já que o núcleo com

mais de mil residências vinha sendo
alvo de títulos jocosos por parte da

população da Grande Florianópolis
que, entre outros, o denominou de
"Coroados" e "Vietname".

Para alcançar seu objetivo o verea­

dor Geci Thives realizou um intenso

trabalho de consulta dos moradores
mais tradicionais do núcleo. Depois
do míni-plebiscíto, foram seleciona­
dos quinze nomes e levados à consi- \

deração do plenário. Como em São

José, a bancada é toda arenista não
houve problemas para a imediata aná­
lise e aprovação do documento, muí­
to emborá alguns mostravam-se favo- ,

ráveis a adoção de outros nomes.

Dentro em breve, a lei deverá ser san- •

cionada pelo Prefeito Arnaldo de
Souza e o conjr,nto, terá um, belo no­

me "Bela Vista' substituindo aquelas
denominações populares que não re­

fletem a realidade do núcleo.

ITAJAfpEDE MELHORIAS

Itajaf (Correspondente) - O Pre­
feito Frederico Olindo de Souza este­

ve na Capital mantendo contatos

com os dirigentes da CohabjSC,
,oportunidade em que relatou os an­

damentos dos trabalhos em realiza­

ção no Conjunto Residencial Costa
Cavalcanti. Revelou o Prefeito de Ita­

jaí que os trabalhos de drenagem, pa­
vimentação e urbanização do núcleo

prosseguem normalmente dentro dos

cronogramas estabelecidos e anun­

ciou sua intenção de arborizar todas
as ruas e praças do local.

Aproveitando sua estada entre os

diretores da Companhia Habitacional
de Santa Catarina, o Sr. Frederico de
Souza solicitou da companhia a in­
clusão de Itajaf nos próximos progra­
mas de recuperação e revenda de ca­

sas, alegando motivos da carência de

habitações, resultante da expansão de
sua zona industrial, "que, abrindo

\ ..,

novos empregos, atrai maior, numero
de operários à cidade".

Por sua vez, a direção da empresa
assegurou ao visitante que a reivindi­

cação será analisada pelos setores

competentes e submetida a conside­

ração do Grupo Especial constituído
pelo Governador do Estado, "para
definir o programa de habitação de
interesse social a ser executado pela
Cohab em Santa Catarina".

CDL no$ul
programa a
7 Convençãt;»

Universidade passa
à\ denominação de
fundação em Lag'es

Enfermeira
foz Jornada
em81umenau

Blumenau (Sucursal) -

Como parte comemorativa
da Semana da Enfermeira,
será realizado no período
de 18 a 20 de maio vin­
douro em Blumenau a II
Jornada Catarinense de'
Enfermagem. Entre 'os
temas que entrarão em de­
bates durante o conclave
de s t a cam-se "Assistência
Materno-infantil", "Psi­
quiatria" e "Unidade de
Tra tamento Intensivo".

Lages (Sucursal) - A determinação do Conselho Federal
de Educação que proíbe as escolas de nível superior ainda
não reconhecidas pelo 'órgão do MEC' a usarem o termo

Universidade em suas denominações, acabou de atingir a

Universidade do Planalto Catarinense que, após ser fisca­
lizada pór técnicos do Ministério da Educação e Cultura,
recebeu um comunicado sobre as normas atribuídas pelo
CFE.

A unidade de ensino superior de Lages passará a ser

conhecida. agora como Fundação das Escolas Unidas do
Planalto Catarinense. O projeto do novo nome foi aprovado
pela Câmara Municipal, no mesmo dia em que o Prefeito
Juarez Furtado submeteu-o à apreciação dos vereadores. Segundo os promotores, a

jornada deverá ser desen­
volvida nas novas instala­
ções doi Hospital Santa
Isabel, com a participação
de enfermeiras de quase
todos os Estados brasilei­
ros.

De acordo com a determinação do Conselho Federal de
Educação,' a unidade de ensino superior de Lages não

poderá usar a palavra "Universidade" enquanto não for
reconhecida, juntamente com seus 7 cursos, pelo CFE e

modificar seus estatutos, principalmente os artigos que
disciplinam a eleição do Reitor que, segundo o Ministério
de Educação, só poderá ser escolhido através de uma lista
sêxtupla, Na próxima semana a professora Suria Chedid,
diretora da Facip, deverá viajar à Brasília, onde tratará
junto ao CFE do andamento do processo de reconheci­
mento da Fundação das Escolas Unidas do Planalto Catari­
nense.

Para o período de 12
a 20 de maio - Semana
das Enfermeiras' outros
programas estão sendo ela­
borados, além da jornada.

�ECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇOES

- COTESC -

EDITAL ·DE TOMADA DE PREÇOS N� 009/73
,

QUADROS DE FORÇA DE DISTRIBUIÇAO
, A Companhia Catarinense de Telecomunicações - COTESC, torna público para conheci­

rl1ento dos interessados que receberá propostas para a aquisição de QUADROS DE FORÇA E

DISTRIBUiÇÃO A.C., até o dia 10 de abril de. 1973, às 18:15. Local - DIVISÃO DE COM­
PRAS - Rua. Victor Meirelles, 11 - Florianópolis SC. O Edital e maiores esclarecimentos

poderão ser obtidos na Divisão de Compras no erideneço acima.
,

Florianópolis, 21 de março de 1973
, . ÍVlilton J.S. Del Corona

Diretor
Raimundo Vieira Filho

"

Diretor

programa
OSCAR BERENDT

RÁDIO _

GUARUJA

Tubarao terá Universidade
dentro do próximo triênio

,

Lages (Sucursal) - A ausência do Presi­

dente da Câmara Municipal de Lages, verea­
dor Joaquim Furtado Wolff, que teve de

realizar uma viagem ao Rio Grande do Sul,
causou um fato inédito na história dos Po­

deres Legislativos de Santa Catarina. Os ve­

readores da: Arena - que compõem a maio­

ria na Câmara - negaram-se a participar da
sessão que legalmente teria que ser presidi­
da pela vereadora Margarida Maria Matteo-

\ tti, do MDB. A consequente falta de "Quo,
rum" não foi motivada pelo fato de Margari­
da Matteotti ser do partido da Oposição,
pois o presidente Joaquim Furtado Wolff

também pertence ao MDB, apesar de ínte-

grar a Arena no início de sua carreira polf­
.ticà, O que realmente levou os vereadores
arenistas a dearem o recinto da Câmara

quando souberam que Margarida iria presi­
dir a sessão foi o alerta de um dos compo­
nentes da bancada da Arena que atentou

para um detalhe que logo seus companhei­
ros começaram a refletir em conjunto: La­
ges iria se tornar no primeiro município de

Santa Catarina cuja Câmara foi presidida
por umamulher.

Por três vezes consecutiva, Margarida
Matteotti convocou os vereadores para a

sessão, mas, somente os emedebistas compa­
recerani .

II

d Prefeito' Pedro Ivo
Tubarão (Sucursal) - O

Clube de Diretores LojistasCampos assinou decreto de Tubarão reuniu-se ante-
que prorroga até dia 30 de ontem nas dependências
abril vindouro o prazo pa- do Clube 29 de lInho, a

ra expedição de Alvarás de fun de que as comissões

Localização. O anterior "êrícãrregadas dos prepara­
expiraria em 31 destrtnéi' - ,-

tivos para a VII Convenção
Por outro 'lado, dando se- dos CDL catarinenses, a se

quência a um programa de realizar naquela cidade no

audiências públicas que
período de 6 11'9 de junho
vindouro, apresentassem o

vem-desenvolvendo, o Sr. relatório, de suas atividades
Pedro .Ivo Campos vai hoje à presidência da entidade.
à Vila Costa e Silva, conjun- Abrindo os trabalhos, o

to residencial da Cohab na- presidente da entidade, 9:.
quele municipio, ocasiõo Carlos Zumblick, solicitou
em' que receberá uma co- à Comissão Social - encaro'

missão de moradores. Essa regada do coquetel, jantar
comissão deverá fazer en-

e baile - que expusesse a

programação que elabora­
trega ao Prefeito de um'

ra. Segundo esta, o coque-memorial contendo as rei- tel e o baile deverão ser

vindicações 'dos habitantes realizados no clube 29 de
daquele bairro joinvillense. Junho, enquanto que o

jantar no clube 7 de Julho.
A orquestra para o baile'
será de Porto Alegre; onde
já' estiveram mantendo
contatos.
A Comissão de Trans­

portes, por sua vez, asseve­
rou já ter confecionado se­

tas indicativas dos locais
em que se desenvolverão
os trabalhos do conclave,

.
bem como faixas alusivas à
mesma.

A Comissão de lbspe­
dagem já providenciou alo­

jamento para aproximada­
mente 2000 participantes,
.em Tubarão, Laguna e

Gravatal, enquanto que a

de Relações Públicas tem

programada a elaboração
de circulares bi-semanais a

serem enviadas a todos os

membros dos IDL do Es­
tado.

Já a Comissão de Brin­
des disse ter' encetado jun­
to ao comércio local uma
campanha para angariar
brindes e lembranças, que
serão distribuídos a todos
os convencionais.

Encerrando a reunião, o
Sr. Carlos Zumblick levou
ao connhecímento dos pre-.
sentes alguns dados refe­
rentes à Convenção. Aiun­
ciou que a programação
geral, passível de sofrer pe­
quenas alterações, ficará
no seguinte: dia 6, quarta­
feira - recepção com- co­

quetel; quinta-feira -uma
reunião de manhã e duas à
tarde; à noite, desfile de
escolas de samba locais e·

.cíd ades vizinhas; sexta­
feira - duas conferências
técnicas; sãbado -- dia livre
para compras ou visitas às
indústrias; às 19 horas, en­
cerramento oficial do con­

clave e, flnalmente, às 23
horas, baile no Oube 29
de Junho, congraçando to­
dos os participantes da VII
Convenção dos Ilretores
Lojistas de S anta Catarina.

Tubarão (Sucursal) - O presidente da

Fundação Educacional do Sul de Santa Ca­
tarina, professor Osvaldo Della Giustina, in­
formou que Tubarão terá uma Universida­
de antes de 1976, congregando diversos
cursos superiores que passarão a funcionar
de acordo com as necessidades do desenvol-'
vimento da região. Anunciou que o primei­
ro passo para a concretização desse objeti­
vo é o funcionamento de cursos na área

tecnológica; que permitirão o acesso de es-

,tudantes à engenharia e outras profissões
afins. .

.

'

I
Lembrando que já foi aprovado o curso

de formação de professores para disciplinas
especializadas do Segundo Grau, de acordo
com o convênio fumado com a Fundação
Cenafor, e autorizado o funcionamento do
.curso de Filosofia, cuja primeira turma já
está no núcleo básico, o professor Osvaldo
Della Giustína revelou que também está
previsto para este ano o funcionamento dos
cursos de Ciências contábeis e Administra­
ção.

A Fundação Educacional do Sul de San­
ta Catarina iniciou suas atividades há sete
anos atrás, congregando apenas 46 alunos.
Hoje, cerca de 1.062 alunos estão distríbuf-

.

dos' nos cursos de Pedagogia, Estudos So­
ciais, Economia, Filosofia e formação, e

professores especializados.
POlO NO SUL �'

Sempre defendendo a tese de' que Tuba­
rão comporta perfeitamente uma Universi­
dade, como polo da região Sul, o titular da
FESSC disse que o crescimento da Funda­

ção pode também ser comprovado através
do prisma orçamentário e do pessoal técni­
co especializado. O orçamento da' entidade
há 7 anos - revelou - era de Cr$ 13 mil;
este ano atinge a Cr $ 3 milhões e 42 mil,

-.:. sendo que 47% deste total são provenientes.
das anuidades pagas pelos alunos e o restan­

te, 53%, de fontes predominantemente vin­
culada a trabalhos técnicos desenvolvidos

. pela Fundação, especialmente através de
seu Departamento de Pesquisa e Desenvol­
vimento. Em 1972 o orçamento da FESSC
foi de Cr$ 2.741.308,00, tendo os alunos

participado com Cr$ 1.239,479,00 e a Pre­
feitura com Cr $ 80 mil.

O professor Osvaldo Della Giustina des­
tacou .o aumento do pessoal de regime de

tempo integral com' fator inédito nas Uni­
versidades brasileiras. Disse que é difícil as- .

unidades de ensino superior manter uma

equipe de professores em regime de tempo
integral como a FESSC.

- Temos atualmente 27 profissionais
nas áreas de Engenharia Industrial, Eletro

Mecânica, Química; economistas especiali­
zados em Desenvolvimento Industrial e

Marcketing, Estatística, Micro-Projetos,
Planejamento Regional, Advogados, Soció­
logos, Contadores, Técnicos em Educação,
Geógrafos, Administradores, inclusive um

mestre em administração, todos contrata­

dos em regime de dedicação exclusiva que,
além de atuarem em seus setores específi­
cos, principalmente no Departamento de

Pesquisa é Desenvolvimento, ministram au­

las dos cursos mantidos pela Fundação.
ENSINO M!:DIO
Para o presidente da FESSC a reforma

que está sendo implantadãno ensino médio
determinará a reformulação do sistema do
vestibular, Enquanto esta reformulação não

.

acontece - explica - o Centro Intercole-

gial Integrado de Tubarão - Cicit - minis­
trará a título de extensão, cursos de matrí­
cula livre, permitindo melhor preparo rara
o vestibular. "O Cicit, aliás, iniciativa rio­
neira no Brasil, que segundo o professor
Edmar de Oliveira Gonçalves, diretor do

Departamento de Ensino do Ministério da

Educação e Cultura, realiza o princípio da
infercomp lernen tar ie dade, integrandc
outros princípios como o da terminalidade
profissional e de continuidade, objetiva
dentro da nova sistemática de ensino do

Brasil, não só o preparo do estudante para
a Universidade como também proporcio­
nar-lhe uma profissão".'

- Visando a profissionalização, ou seja
o trabalho especializado, de que muito ca­

rece o País, é que foi organizado o Cicit,
hoje uma realidade-modelo, como bem
a:testam as autoridades educacionais.

Segundo o titular da FESSC, o projeto
do Cícit prevê para este semestre a aquisi­
ção de todos os equipamentos do Colégio
Industrial, que será denominado Instituto
Técnico Industrial, tuja fmalidade é a for­

mação de técnicos em Saneamento, Agri­
mensura, Estradas, 'Edificações, Eletrotéc­
nica, Química, Carboqufmica, Cerâmic�,
Laboratórios Médicos, Prótese e Alimentos.

EDUCAÇÃO ESPORTIVA;

- A educação deve Ser concretamente
integral e a Fundação, que é da comunida­
de, deve oferecer todas as oportunidades à

população da região - comentou o profes­
sor Osvaldo Della Giustina ao anunciar para
os próximos dias o início da construção do
Centro Desportivo da Fundação Educacio­
nal do Sul de Santa Catarina, que permitirá
o atendimento às todas as modalidades es­

portívas e a quaisquer tipos de promoções
culturais e sociais.

!
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Os sérios problemas do trânsito em Florianópolis foram
debatidos durante duas horas na manhã de ontem. Estuda-se

medidas paliativas para pôr fim aos congestionamentos,
enquanto não ficar pronta a nova ponte.

Comissão. estuda medidas par.
,

,

acabar com os engarrafamentos.
Preocupados com os problemas que os frequentes

engarrafamentos do trânsito na Ponte Hercflio Luz vêm
acarretando à vida da cidade, 18 representantes de vários
órgãos e entidades de classes estiveram reunidos ontem na

Câmara Municipal para debater as providências que de
imediato deverão ser adotadas pelas autoridades. A reunião
- a primeira de uma série -, durou duas horas e serviu para
a constituição de uma comissão integrada por
representantes do Detran, DER e Prefeitura, que elaborará
um documénto-básico, a partir dó qual nas próximas
semanas serão' apontadas as possíveis soluções para o

término dos problemas. ,

Um novo encontro foi marcado para terça-feira, às
8h3Omin no mesmo local. Não houve outras decisões, ante
a ausênci� dos representantes da' CDL, Associação
Comercial, Secretaria de Educação, Sindicato do Comércio
Varejista e Sindicato dos Empregados no Comércio.

AÇÃO COORDENADA

o presidente do Conselho Metropolitano da Grande
Florianópolis, Sr. Antônio Moura, ao dar início aos

trabalhos fez uma longa explanação sobre os objetivos e

origem dos Conselho de Desenvolvimento Municipal e

Conselho Metropolitano, dois órgãos "consultivos", sem

quaisquer poderes decisórios.
Após os esclarecimentos prestados, durante os 20

minutos iniciais', solicitou a todos que passassem a

apresentar sugestões que pudessem "resolver o cruciante
problema do trânsito de acesso à ponte".

'

- Mesmo que sejam paliativos, ao invés de soluções
definitivas. Precisamos de medidas que possam ser postas.
em prática imediatamente, a fím de que se amenize os

problemas dos -engarrafamentos.
O capitão Oswaldo Martins, do Detran, explicou que a

realização, do encontro devia ser interpretada como uma

busca de paliativos para um problema que será solucionado
com a construção da nova ponte.

- Não viemos buscar soluções para o trânsito, porque os

problemas de acesso ao Continente, e vice-versa, serão
resolvidos com a construção da nova ponte. Temos que
falar hoje é sobre a velha Hercflio Luz. Ocorre que até a

construção da nova ponte, nós continuaremos a viver
momentos angustiantes. A Hercflío Luz já não nos dá ma:is

condições de tráfego normal.

Esgoto nas valas
da Vila' Operária

I .'

As valas se encontram sob total abandono.

Os moradores da Vila Operária do. Saco. dos Limões estão.
enfrentando. o. problema ,do. mau cheiro. e dos mosquitos produzidos
pelas valas que atravessam a VÜa- e onde é lançado o. esgoto de quase
todas as casas. Alérndísso, alguns moradores estão. jogando lixo. no.

local, entupindo. os canos que passam por 'baixo. da-s pontes de'
concreto que cortam as valas, causando. inundações quando. chove, A
Prefeitura, procurando. sanar em parte o. problema, está construindo
um muro para evitar que as rua-s fiquem alagadas.

�

Segundo. informações de moradores, a Prefeitura há algum tempo.
procedia a limpeza das valas, fato que atualmente não. acontece,
Quando. os moradores reclama-ram ao. Departamento. de Limpeza
Pública, foram informado; que este trabalho tinha pa-ssado. a ser

atribuição. do. DASP. Apesar das inúmeras reclamações por parte dos
moradores da Vila, o. DASP ainda não. tornou conhecimento do.
problema.

'

Para agravar mais a sítuação, o. mato está tomando. conta das
valas e alguns moradores estão. jogando lixo. dentro. dela-s. Entretanto.
não. há necessidade disso, pois segundo. info.rmações deles'mesmo., o.
caminhão. pa-ssa diariamente reco.lhendo. o. lixo. das residências. Na
realidade nem mesmo. a limpeza das valas vai sanar o.s pro.bleina-s do.s
mo.rado.res da Vila Operária, po.is o.s esgo.tos escorrendo. do. muro.,
para dentro. da vala co.ntinuarão. produzindo. mau cheiro. e mo.squito.se dando. um aspecto. de falta de higiene ao. lo.cal. Mesmo. co.m a

co.nstrução. do. muro., a Prefeitura não vai impedir que as ruas fiquem
alagada-s quando. cho.ve se o.s mo.rado.res co.ntinuarem.a jo.gar o. lixo.
dentro. da-s valas.

Existem depo.sitado.s perto das valás vário.s tubos de co.ncrêto. c a

princípio se penso.u que eles seriam utilizado.s na canalização. das
águas pluviais. Segundo. info.rmação. do. chefe da turma de trabalho
da Prefeitura que está agindo. rIO lo.cal, o.s mesmos ,são. para outra
obra. Por cnquanto o. trabalho. da Prefeitura no. lo.cal, se restringe
apcna-s à co.nstrução. do. muro. Desta fo.rma, se o. DASP não. to.mar
providên<:ias e fizer a limpeza das valas, o.s pro.blemas co.ntinuarão. e
se agravarão. cada vez mais. A vala que tinha mais de um metro. de
pro.fundidade já está praticamente cheia de lixo e mato..

Prefeitura não' limpa
O Diret�r do. DASP, Sr. Geno.vêncio. Mattos, por sua vez, disse

que "as obras de co.nstrução. e serviço.s de limpeza de valas hidro.grá­
ficas são de co.mpetência exclusiva das prefeituras, cabendo. ao.

Departamento de Saúde e fiscalização. e determinação. do.s Índices de
co.ntaminação que po.ssam afetar a saúde pública".

Info.rmo.u que há mais de um ano. o. DASP não. cuida &
construção. e limpeza de valas em Ao.rianópo.lis, tendo. a direção. do.
órgão. encaminhado. co.municação. à Prefeitu�a, escla-recendo. detalhes
,sobre as atribuições espeçíficas no seto.r do. saneamento. básico..

Esclareceu que a equipes de fiscalização. do. DASP já esteve
visto.riando. as vala-s da VÜa Operária de Saco. do.s Limões, tendo.
sugerido. pro.vidências à Secretaria de Obras do. Município.

Disse o capitão Oswaldo que o número de veículos em

tráfego na Capital vem aumentando diariamente. Desta
maneira, o aumento de tráfego pela ponte se constitui num
movimento assustador.

Posso garantir que esse número sobe
assustadoramente. Cerca de 300 veículos estão sendo
registrados mensalmente no Detran. Muito embora
estejamos no início do ano, quando a aquisição de veículos
sempre ocorre em escala menor, esse número atual é igual
ao verífícado ao final de 1972.

'

Advertindo que "a continuar esse acréscimo, dentro de
;um ano talvez ocorra um caos total no trânsito, devido o

estrangulamento na ponte" disse que urge a adoção de
medidas que possam amenizar, a situação atual.

- Com essa preocupação o Detran solicitou ao Conselho
que convidasse os senhores para a reunião. Juntos, devemos
debater quais' seriam estas soluções práticas. Elas .virão
dentro de algum tempo - não é preciso que se decida hoje
-, através do diálogo.

Respondendo à pergunta- fortnulada por um dos
representantes, "por que o Detran não resolve o caso

sozinho", argumentou o diretor do órgão, CeI. Alinor
Ruthes, que "não há condições".

- O que está faltando é uma maior capacidade de
tráfego sobre a ponte. O Detran está fazendo o que pode: a
disciplinação das filas de acesso e solicitando aos motoristas
que se conduzam com maior velocidade. Mas isso não é
solução.,

_,
, I

Revelou o Secretário de' Obras, Manoel Phllippi, que a

Prefeitura deu início à' execução de várias obras que
facilitarão o acesso à ponte. E citou, dentre elas, a rua que
passará pelas proximidades do Deatur, ligando a Hercílio
LUz diretamente à Conselheiro Mafra; o alargamento da
Almirante Lamego; o prolongamento da Tenente Silveira e
o viaduto que será 'construído na Gaspar Dutra.

- Mas é importante que estas obras estejam concluídas
antes que a nova ponte esteja pronta - ponderou o

representante do Detran.
'

Comentou o presidente do Conselho Metropolitano que
embora a Prefeitura dê prioridade à execução dessas obras,
elas não se constituem em solução imediata para o

problema dos engarrafamentos. Seriam necessárias outras
providências, tais como a mudança dos horários de
funcionamento do comércio, das repartições públicas e dos

,

colégios.

Ante a ausência de representantes da Associação
Comercial, CDL, Secretaria de Educação, Sindicato do
Comércio Varejista e Sindicato dos Empregados, a discussão
em tomo das possibilidades da mudança dos horários foi
considerada inócua.

Baseando-se em dados estatísticos coletados.pelo Detran,
revelou o CeI. Alinor Ruthes que o congestionamento na

ponte - no lado Ilha-Continente -, ocorre no período das
l1h50min às 12h45, e das 17,50min às 19hI5min.' ,

Uma das tentativas que se poderá fazer para diminuir os
problemas - sugere -, é antecipar em uma hora o

. funcionamento do comércio.
'

- As lojas abririam às 7 horas e fechariam às 11. À tarde,
-

o expediente poderia ser das 13 às 17 horas.
MAL COMUM
Para o arquiteto Walmi Bittencourt, representante do

Conselho Regional' de Engenharia, a situação caótica do
trânsito "é um problema sofrido, pela maioria das cidades
brasileiras. Não estamos diante de um fato sui-generis. Na
realidade, as cidades vêm apresentando um crescimento
vegetativo da ordem de 3 a 4% ao ano, e a falta de uma

política urbana no País é a responsável por problemas do
tipo deste que estamos aqui tratando".

.

- Sabemos que a' situação do trânsito só poderá ser

resolvida mediante uma planificação urbana. Mas já que o

caso 'atual exige uma solução imediata, temos que buscar
paliativos que nos permitam, ao menos, viver. Precisamos
nos conscientizar da necessidade de um espírito mais
agressivo - comomuito bem afírrnou Dom Afonso Niehues
- na abordagem dos problemas que interessam a

coletividade.
Reafirmando a importância de um "docum�to básico"

para o prosseguimentodos debates em torno das soluções a

serem encontradas, o arquiteto apresentou várias sugestões
que provavelmente serão discutidas nos próximos
encontros. Dentre elas, está a criação de um colégio
'estadual no Continente - "a superconcentração de
escolares do IEE é irracional" -; impedir o tráfego de
caminhões e ônibus pela ponte nas horas de rush, evitar o
estacionamento ,em ruas de intenso movimento; construção
da rodoviária na Ilha, criação de um restaurante que possa
servir, no centro da cidade, aos comerciários e funcionários
que residam no Continente; e ainda a realização de uma

campanha "dirigida aos usuários da ponte, para que se evite
a ação congestionante nestes horários".

Polícia !

,

Barco evita' sui�ídio na ponte,
da ao. trapiche daquela empresa, onde
permaneceu até às) 7h3Omin, quando. foi
socorrido pela 1P-9, que o. conduziu até
o. Hospital de (àridade, onde se encontra
intemado.

São. desconhecidos os motivos que leva­
ram Walmor a, saltar da ponte Hercflio
Luz. Em seus bolsos foram encontrados

Está fora de perigo. o. vendedor ambu­

Jante WáJmo.r Conceição, casado, 35 anos,
residente à tua Ferrnino Costa, em Capoei-:
ras e que na tarde de, ontem, pouco depois
das 17 horas-jogou-se da ponte Hercílio ..
Luz.

Walmor "caiu n 'água sendo. recolhido

por um barco. de pesca da Infrisa, que pa-s­
sava próximo ao. local, conduzindo o. suici-

apenas, 4 cruzeiros, um pente, uma caixa '

de fósforos e outros objetos pequenos.
Walmo.r estava visivelmente embriagado.

Os policiais que" socorreram o. suicida
reclama-ram da atitude do. motorista do.
ônibus placa-s AV-OO-70 e da mulher que
dirigia o. Corcel Placa-s AA-21-42, que'
apesar de ouvirem a sirene da viatura poli-

'

cial ficaram atrapalhando-a no. seu trajeto.
)

Trem colhe Volks:, uma pessoamorre
Criciúma (Sucursal) - Na passagem de

nível da rua Henrique Lage, na manhã de

ontem, por volta das 9 horas, uma locorno­
tiva que 'puxava uma composição da Istra­
da 'de Ferro. Dona Tereza Cristina, condu­
zida pelo. maquinista Antônio Medeiros de
Oliveira, abalroou um �lkswagen dirigido.

por Genir Steiner, que tinha como acom­

panhantes Hilda Preis Back - tia do. vice­

prefeito. de Giciúma, Fidelis Back .; e.

Adelaide Steiner, mãe do. motorista.
O automóvel -ficou praticamente ,des­

trufdo, tendo. a Sra. Hilda Preis Back fale­
cido. ao. dar entrada no. Hospital São. José,

onde se encontra internada, depois de ser

submetida a melindrosa intervenção. cirúr­
gica, a Sra. Adelaide Steiner, cujo. estado.
inspira cuidados. O motorista, Gnlr
Steiner, sofreu ferimentos leves, tendo.
sido. também medicado. no. Hospital São.
José,

Pt;)lícia aguarda
matador de Lages

Lages (Sucursal) - As autoridades policiais de Lages
esperam a qualquer momento a apresentação do crimino­
so José Luiz, já anunciada pelo seu advogado.

José Luiz foi autor da morte de Quintino Gonçalves,
conhecido por Quintinão, por causa de sua grande altura,
pois media 2ml0cm, pesava 150 quilos e era uma das,
figuras mais populares de Lages.

O 'crime Ocorreu no último domingo, às 13h3Omin,
quando Quintinão dirigia-se à casa de um filho do assassi­
no para cobrar uma dívida, quando foi interceptado por
José Luiz, travando-se uma discussão entre Qr dois. A
certo ponto, José Luiz entrou em casa e voltou com um

revólver, dizendo: "agora vou te pagar a conta" e, incon­
tinenti, desferiu três tiros em Quintinão, acertando dbis
deles, que atingiram a vítima no peito, causando-lhe
morte instantânea. \ .

,

Aproveitando-se da confusão gerada pelo crime, José
Luiz fugiu tomando rumo ignorado, devendo apresenta(­
·se, segundo o seu advogado, a qualquer momento.

Com a morte de Quintinão surgiu um problema: a não
existência de um caixão que lhe fosse adequado; em vista
de 'seu físico avantajado. Quintinão, que também era co­
nhecido por Queixada, em razão de um defeito que tinha
no maxilar, era vendedor de lenha e conduzia, sempre,

'

uma carrocinha. Andava habitualmente 4e bombachas
largas, o que lhe aumentava o físico já volumoso. Quinti�
não andava descalço, pois o seu pé era tamanho 52. Hou­
ve a nec_e�idade de fabricar um caixão especial para ele.

Menores atropelados
estão passando -mal
É grave o estado dos menores Fernanda Borges de

Faveri e Rein3Ido Amaral, qudoram atropelados na ma­

nhã de ontem e se encontram internados no Hospital
Celso Ramos. '

/

, _

O primeiro atropelamento deu-se às 9 horas, na

BR-I0l, próximo ao Clube 10. <te Maio, em Barreiros,
onde o Volkswagen placas RS-AJ-82-50, dirigido por
Sérgio Pomomavenco, casado, 26 anos, residente à rua
José Bonifácio 167, em Porto Alegre, atropelou a menor

Fernanda Borges de Faveri, de 10 anos, filha de Elpídio
de ,FaverÍ e Marli Borges de Faveri, residentes no Bairro
Bela Vista (ex-Cohab de Barreiros).

O motorista socorreu' a vítima, que foi conduzida ao

Hospital Sagrada Família e.de lá, em vista de seu estado
- sofreu fratUra de crânio - foi transferida para o Hospi­
tal Celso Ramos, onde se encontra em estado desesperá­
dor.

O outro atropelamento ocorreu por volta das
10h3Omin, na rua überato Bittencourt, imediações do

-_ponto final do Estreito, onde o caminhão Ford F-600,
placas AV-06-08, dirigido por Adriano Reinaldo Barce­
los, casado, 31

_

anos, residente na localidade 'de Saco
Grande, atropelou o menor Reinaldo Am á ral, de 15
anos, filho de Hamilton Amaral e de Regina Amaral,
residente na localidade de Rio Caveiras, município de
BigUaçu.

I

MISSA' DE' 7� DIA - JORGE _ CASCAES AGRADECIMENTO
Viúva DILZA CASCAES E FILHOS, vem de público agradecer ao Dr.
VALDQMIRO DANTAS e ao corpo Docente do Hospital de CARIDA­
DE, pela afeição e car�nho com que trataram seu esposo e pai JORGE
CASCAES, durante a sua enferm idade.

, (
I

Viúva DILZA CASCAE� e Filhos, convidam parentes e pessoas amigas,
para assistirem a missa de 70. dia que mandará celebrar na IGREJA
MATRIZ de PALHOÇA às 18,00 horas de hoje (quarta-feira).

ALUGA-SE

DEODORO, 11 - 3795

LOJAS
CENTRO EXECUTIVO M. DAUX

Loja No.. 5. pI ponto. comercial.
, LOJA COMERCIAL
Sita no Ed. Centro. Executivo. lIi1iguel
Daux.

LOJA COMERCIAL
Sita no. Solar Dona Marinez, .corn 30m2 à
rua Antônio. Dib Mussi.

LOJA COMERCIAL
ÓTiMO PONTO PARA ESCRITÓRIO
OU LOJA no. ED. Solar Dona Marinez.

CENTRO EXECUTIVO i\lIGlJEC
DAUX

'

Lojas e salas para escritório ou co­

mércio,

LOJA COM 60m2 - CENTRO
Com instalações, 'tapetes, cortinas,

armários, balcões, sofás, etc. Transfe
r�ciade ponto,

APARTAMENTOS
AYfO. SOLAR DONA M�THA

�

CI 03 quartos.: sala, COZinha, banheiro,
dependência para empregada é gara,gem,,

sito. no 50. andar do Solar Dona Martha.

APrO. SOLAR DONA CONCEiÇÃO ,­

Térreo, cóm 03 quartos, sala, coztnha,
banheiro.

'

API'O MOBILIADO
Sito. no. 100. andar.do.-Ed.'Brigadeiro. Fa­
gundes com 03 quartos. living, banheiro,
copa-coztnha, telefone, oeoendêncta para
empregada�
AYfO. ED. JORGE DAUX
No. 1,10. andar co.m 02 quartos, sala, co­
zinha, banheiro social e banheiro para
empregada.

SoLARDE.KASTELWRIZON
BA(A NORTE - Apartamentos

com 'liVing, 3 dormitórios. banheiro soo

cial, coPa, cozinha, dependência éomple­
'ta para empregada e área de, serviç_o.

AfART�ENTO Se��R DONA
MARTA, aluga·se -, 3 quartos, living, sa­
Ia, cozinha, banheiro. social, banheiro,
dependência para empregada, área de ser­

viço e garagem.

APro. DA RUA PROFESSOR ANACLE­
TO DAMIANI, 17
Com ,04 quartos, sala, cozinha, banheiro
e garagem.

SALAS
CONJ. SALAS PARA ESCRITORIO
Sito. travessa Hatclif esquina com Rua
João. Pinto, conjunto. de 02 salas com ba-
nheiro.

-

SALAS PARA ESCRITORIO
Sitas no Ed, Centro Executivo. Miguel
Daux no. 30.., 40:, 50.., 110. andares.

CONJUNTO DE SALAS NA TRAVES·
SARATCLlF •

própria para escritório ou consultório,
03 salas com banheiro (Travessa da rua

João Pinto. e Rua Tiradentes)'
'

CENTRO EJfECUTIVO M. DAUX

Salas pI escritórios'diversos andares,

SALA PARA ESCmORIO
Ed. Partheno.n - Rua Tenente Silveira
20.. andar.

SALA PARA ESCRITORIO
Conj. de salas sitas no. Ed. Julieta 20..
andar, à rua Jerônimo Coelho.

CASAS
CASA da rua Tomaz João dos Santos, 17
Cf,3 quarto.s, sala, copa, cozinha, banhei.
ro, d_ependência para empregada e gara-,
gem;

CASA EM CANASVIEIRAS
Com sala, 02 quarto.s, co.zinha, ba­

nheiro., garagem, co.mpletamente mo.bi·
liada•.

CASA NA AGRONÓMICA
De madeira, co.m 02 quartos, sa'la, co.pa.
co.zinha, banheiro. de alvenaria. Á-rea de
48m2.

CASA NA TRINDADE
De alvenaria co.m 02 quartos, sala, co.zi­
nha, banheiro. garagem, sita a rua Depu­
tado Edu Vieira no.. 470.

CASA RUA TOMAZ,JOÃO DOS SAN·
TOSI7

'

CI 03 quarto.s, sala, co.pa, cozinha e gara-,

gem, to.da de alvenaria.
'

'PRECISAMOS
,
Estamos necessitando urgente de casas e

Aptos. no Estreito.. Temos ótimas o.fertas
para s�u imóV�I.

iã3' �;N�R���������:Ã�;
CRel 74. _ CAEA 2493 - 108. Região - Sede pr�pria - R. Arcipreste Paiva, 11 Fpolis

•
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The Lad�·Sing? the Blues

Uma de suas canções
mais famosas fala de estra­

nhos frutos pendentes das

árvores do Sul. As árvores

têm sangue nas folhas e

nas raízes. O! frutos, são

cadáveres de negros lincha­
dos, que balançam ao ven­

to. Billi> Holiday também

foi linchada. S ó que a sua

agonia não durou um ins­
tante, não se restringiu a

um momento trágico. Du­
rou 44 anos, o tempo que
vai do seu nascimento"
num gueto negro da cidade

de Baltimore, em 1915, à

sua morte num leito de um'

hospital público, em Nlva

Iorque, em 1959. Uma tor­

tura lenta, tão brutal em

seu todo, quanto urn en­

forcamento verdadeiro, en­

quanto ela se debatia para
sobreviver. A afirmação
muito frequente; de que
Billie Holiday foi a maior

cantora que o jazz já pos­

suiu, pode ou não ser acei­

ta, dependendo dos con­

ceitos estéticos de cada
.

um. Mas é difícil encontrar

outra que tenha mostrado,
no gênero, maior indivi-

,'dualidade, um equilíbrio
rnaior entre a criação pes­
soal e as raízes culturais de

sua' música, a capacidade
de vi"er uma canção, sem a .

recorrêricia de artifícios

vocais. Música e vida inte-

sua arte.

"NÃÕ DEIXEVI-LA

CHORANDO"

"Lady Iay estava mui­

to bela no Mars Clube,

apesar do seu evidente es-

.

gotamento, que anunciava

o fim próximo. Seu rosto

singular; do tipo negro

asiático, .seus cabelos de
, .

um preto-azulado, arruma­
dos em rabo-de-cavalo,'
seus adereços bárbaros que
ela adorava usar, suas céle­

bres gardênias, tudo isso

contribuia para um impac­
to físico". A crítica Mimi

Perin, na revista Jazi: Hot,
lembra com veneração a

última apresentação de Bil­

lie Holiday em Paris, em!
novembro de 1958, pou­
cos �eses antes da morté'.
Fala no fascínio de suavoz

e de sua presença no pe­

queno templo de iniciados

do jazz, num beco pari­
siense. Mas a visão do mes­

mo momento, por parte da

pianista negra Hazel Scott,

amiga de Billie, contém
'mais amargura do que des­

lumbramento. A cantora,

,embora venerada pelo pú­
blico de jazz, estava em

completa d'e cadéncia.

Doente, desacreditada,
� { '"

sem-dinheiro, aceitara can-

tar ali, em troca apenas de

uma percentagem no fatu-

também estava cheia de

problemas na época, e COO,

meçou a chorar enquanto
Billie cantava. Ao vê-la as­

sim, Billie parou de cantar

e dirigiu-se à amiga. "Ela

II

coisa alguma."
,A partir daí ficaria mar­

cada para sempre coma vi­

ciada oficial. Os agentes-de
narcóticos não lhe dão

paz. Qiando excursiona,
eles invadem com frequên­
cia seu quarto nos hotéis,
vasculham tudo à procura
de drogas. Perde o direito

� mais elementar intimida­

de, vive constatemente sob

ténsão, entra em decadên­
cia profissional, a saúde se

acaba.

O ESTADO - 28 de março.de 1973

/

cheio de significado, que'
eu jamais vou esquecer..
Ela disse: "Não importa o

que esses canalhas lhe fa­
çam. Nunca deixe que eles

vejam você chorando". Ela
era assim, sempre preocu­

pada com os outros, pro­
curando proteger as pes­
soas de quem gostava. A

tragédia é que ela não sou­

be proteger a si mesma."

A apresentação no Mars

Club seria uma das últimas

de uma carreira que tivera

o seu ponto alto em 1948

quando ela, depois de sair

da prisão, superlotou o

Carnegie Hill. Uma carrei-

ra começada quase'20 anos

antes, na época da Grande

Depressão, no dia em que -

a adolescente Beonora Ià­

gan - seu nome verdadeiro

- de 14 anos, e prostituta
desde os 12, chega a um

dancing da Sétima Aveni

da, em Nova Iorque, à pro-
.

cura de emprego. Niquele
tempo, ela e sua mãe pas­

savam fome e frio, num

quarto sem aquecimento
do Harlem, O proprietário
do dancing pergunta o que

ela sabe fazer. A garota '

responde a primeira coisa

que lhe vem à cabeça:
"Sou dançarina". Tenta 31-
guns passos, é reprovada.
Mas ela procura outra saí­

da: "Sou éantora". E caJita

do ela terminou. segundos
depois, estouravam os

aplausos. A ascenção da

nova cantora seria rápida.
Em 1930, em Giicago, Bil­
lie Holrday grava seu pri­
meiro disco, com Un:I con­

junto de Benny Goodman.
Entre 1935' e 1939, grava
para a (blumbía uma série

que ficou' famosa, com um

conjunto organizado 'pelo
pianista Teddy Wilson, e

do qual participava o saxo­

fonista Lester Young, seu

. grande amigo ,e acompa­

nhador preferido, que lhe

daria o apelido de Lady
Day. Mas a popularidade
só viria nos anos 40, quan-

I

do ela passa a excursionar

com a orquestra branca de

Artie Shaw.

O PRIMEIRO GRITO

NÃO SUFOCADO

É e�tão que Billie Holi-'

day consegue o prodígio
de ser reconhecida corno a

maior C!l!ltora de jazz do

Seu tempo sem obedecer -

por força mesmo das cir­

cunstâncias - a um reper- ,

tório rigorosamente jazzfs­
tico, no sentido purista do'
termo. Torna-se impossí­
vel, ou impróprio, por,

exemplo, compará-la à.sua

grande antecessora Bessie

Smith, que decai na medi­

da e� que é obrigada-a

dos blues e fazer conces­

sões comerciais. Billie faria

concessões, sem cair, na

concessão. Di um sentido

inteiramente novo a can­

ções brancas - ou fáceis -

levou-me a um canto e, nu- como o Love Me or Leave

ma voz fria e seca, disse- "Me, de Dmaldson e (lrs

me algo tão forte, tão Khan. Billie cria para essa

e

le
De repente o interesse por Billie Holiday tomou conta da América e já

agora do mundo. Os iniciados' no jazz sempre a conheceram como um

clássico,'um marco, na história dessa corrente e�tética. Mas o grande pübli­
co praticamente esquecera ou sempre ignorara a negra alta, morta em'

1959, depois de uma 'vida marcada pelo alcool e pelos entorpecentes -'

mas principalmente por uma musicalidade incomum. Na origem desse re-
. : (

,

nascimento está o filme sobre sua vida - Lady Sings the Blues - que valeu

a Diana Ross, uma indicação para o Oscar de melhor atriz. "O filÍne parece
ter deflagrado um culto", escreve Charles L. Sanders na revista Ebony -

"e começa a atrair toda uma nova 'geração, com o encanto de uma negra,

assombrosamente linda, moldada e depois despedaçada por uma socieda-

. de, contra a qual ela não, pôde proteger-sé". Mas, quando as filmagens se

iniciaram, quase todos duvidaram de Diana Ross pudesse ser uma nova I

, ,\

Billie, tal a disparidade de seus estilos de vida:'

-Billie Holidav - as drogas acabaram com sua brilhante carreira.

música uma divisão inteira­

mente nova e consegue
transmitir desespero aos

versos que outras cantoras

interpretam dentro de uma

melosidade romântica. Ri­

gorosamente, Billi Holiday
não faria concessões nem

mesmo a um estilo negro.

Para ela, ser negra era uma

realidade, aceita e assumi­

da: Mas não venderia sua.
.

condição de negra, não cai­

ria em folclorizações e pa­

dronizações de negritude
de consumo, nas quais um

Louis Arrnstrong, por

exemplo, se tornaria mes­

tre a partir de certo ponto
de sua carreira. O canto de

I

Billie seria vertical, não ho-

rizontal. É o refinamento

dentro da simplicidade, a

rejeição do óbvio. Falando

a música, ela jamais acen­

tua as 'mesmas notas ou

silabas, jamais repete uma

música da mesma maneira:

Algumas de suas can­

ções favoritas fogem intei­

ramente
.

ao apelo popular,
não mostram qualquer in­

tenção de agradar, É o ca­

so de Good Moming, Heár­
tache, .Strange Fruit e

Gold Bless the Child, que
,incom�dam mais .. do que

entusiasmam; mais orienta­

das para o reflexivo do que

para o sensorial. Strange
Fruit páde ser considerado

o primeiro protesto signifi- ,

cativo em palavras e músi­

ca, o primeiro grito não su­

focado contra o racismo. E

ninguém tinha mais autori­

dade -do que Billie H:>liday
,

para proferir esse grito..

.
SENfIMENTO, A

BASE 00 CANfO

- "Mamãe e papai eram

apenas dois garotos quan­
do se casaram. Ele tinha

18 anos, ela 16 e eu três".

É assim que Billie começa
a contar sua vida, na auto­

briografia que publicou em

1956. Filha natural de pais,
adolescentes, vista sempre

- coma "cúmplice inocente

de uma desgraça familiar",

ela nunca teve direito à in-
.

fância. Â)s 6 anos já traba­

lhava, limpando assoalhos

nas casas de famílias bran­

cas. �é aí nenhum privi­
légio - ela repetia apenas a '

situação de outras crianças
de seu meio. S ua história

vai individualizar-se aos 8

anos, quando a bisavó, sua
grande amiga, adormece

para 'amanhecer morta,
abraçada a ela. O choque é

tamanho, que a garota pas­
sa um mês hospitalizada.
Aos 10 anos é violentada

por um homem de 10. É

posta então num reforma-
,

tório onde, certa vez, para

corrigi-la, deixam-na tran­

cada uma noite inteira

num quarto, com o cadá­

ver de uma garota. Muda­
se depois com a mãe para

Nova Iorque e, aos 12

anos, já é prostituta. Certo
dia recusa um cliente e vai

presa. Na polícia, resiste

aos avanços de uma lésbi­

ca; as duas entram em luta

e isso lhe vale mais uns

dias de prisão .

gravam-se tanto nela, que é Body and Soul. \érdade

impossível dissociar de seu ou lenda, contam que hou-

sofrimento a riqueza de' . ve um silêncio total quan- /
-

Sua asce nç.ao como

cantora, pouco mais tarde,
marcaria também. seu

maior envolvimento com

.entorpecentes, numa épo­
ca em que o consumo de

drogas era apenas uma ati- .

,

tude marginal, sem o char­

me contestatórío que lhe

emprestaram mais tarde.

Além de negra, toxicôma­

na. Em 1947, no auge de
sua carreira, é presa por

conduzir heroína. Na justi­
ça, Billie confessa-se vicia-

.

da e pede para ser submeti-'

da a tratamento. Em vez

disso ; é sentenciada a um
.

ano de prisão, no Refor­

matório Federal para Mu­

lheres, em Aderson, na

Virginia Ocidental. Foi um

ano que ela passou sem,

cantar: Sfmplesmente não

conseguia. "Toda a base
do meu canto é o senti­

mento. A menos que eu'

sin ta algo, não consigo
cantar. E todo o tempo.

que eu passei lá, não senti

Diana Ross, ou a

ressurreição de Bi I ié·
É difícil acreditar que a suave, bem sucedida e rica

Ilana Ross, a moça que se tornou asuprema do conjun­
to "The Supremes", que[á era milionária aos 25 anos,

conseguisse dar à sua interpretação de Billie Iblíday, em
"Lady Sing The Blues", um desempenho tão extraordi­
nário, tão pungente, tão sofrido. Dana torna o enigma
mais profundo, recusando-se a revelar de .que canto de

suai personalidade foi extrair o pânico que ilumina sua

interpretação. Nida em seu passado preparou críticos e

espectadores para o sofrimento que Dana revela na tela.
Nada havia na vida daquela artista dos melhores night
clubs do mundo, que traísse a menina subnutrida de 15

anos, lavando os degraus de um prostíbulo para viver;
que deixasse entrever a Lady Day viciada em heroína',
sentada na privada de um banheiro imundo, esquecida de

, tudo, entregue apenas ao prazer da droga que circulava
em suas .veias, Aprópria Diana Ross está 'surpresa, inclu­
sive porque admite francamente que, a princípio, não
admirava sua personagem. "Á primeira vez que ouvi um
disco .de Billie Holiday pensei comigo mesma: que há de
tão especial nela? Eu não estava muito ligada no jazz.
Mas comecei .a admirar Billie à medida que pesquisei sua
vida. Ela era uma lady. Ela deu sofisticação e classe à sua

arte. Ela era uma lady classuda lá no palco. Tinha digni­
dade. Por isso as mulheres negras se identificavam com

ela. Mas - continua Iíana -nem por isso procurei mos­
trar Billie bonita, sentada no tampo daquela privada, os
olhos inchados pelo entorpecente. Mostrei-a como ela foi
em sua miséria, e os críticos que me chamavam de Doris

Iay negra e de cantora plástica, tiveram que admitir que
eu carrego também um pouco de tragédia.

,

PELOS FUNDOS ...

"Nós éramos pobres, mas eu nunca tomei conheci-

menta disso. Qiando eu pedia um tostão para comprar
balas, mamãe sempre tinha Um. Com um tostão eu podia
comprar qualquer' bala, na confeitaria da esquina e eu

nunca tive Uma ambição maior do que essa. Mesmo'
quando fomos passar dois anos no Sul, nunca me inco­
modei de ter que entrar e sair pela porta dos fundos."

Aos 15 anos, ela entrou no escritório de Berry Gordy,
presidente da Motown Records, e pediu para cantar. Be
a mandou de volta, com a recomendação de que acabasse
o ginásio. Ela o acabou e, aos 17 'anos, começou uma

carreira que a levaria primeiro à fama com ''The Supre­
mes" e, depois =quando o rock açucarado começou a

perder público - a urna trajetória própria. ;\té hoje, ape­
sar de casada com o empresário Robert Sílbertein -um

homem branco de longos cabelos louros, com o qual tem
duas filhas -Diana continua dependendo de (brdy-pra­
ticarnente para tudo. Foi ele que assumiu o risco de
fmanciar sozinho o filme "Lady Sings The Blues'vrecu­
sando uma sociedade com a Paramount.

Ao, contrário de sua personagem Billie Holiday, Diana
Ross é agora uma moça realizada e feliz, que quase não
bebe - e que definitivamente não toma drogas. E>tá até
mesmo pensando em abandonar os night clubs aos pou­
cos, para Se dedicar às duas filhas que teve em menos de
dois anos de casamento. "A maternidade é a coisa mais

importante do mundo", diz ela.
.

.

Mas, em algum sótão de sua memória', esta negra con­
tente guarda o sofrimento que, a fez explodir em uma

Billie Holiday tão magistral.Diana Ross-de cantora à atriz de pnrneira qualidade.

, \

A 31 de maio de 19,59,
depois de sofrer um des­

maio em seu apartamento,
é internada no Metropo­
litan Hospital, no Hirlem.

Está com .» coração, os

pulmões e o fígado arrasa­

dos. No leito de, morte,
ainda recebe a visita da po­
lícia. /gentes de. narcóti­
cos, atendendo à denúncia

de uma
-

enfermeira, vão'

prendê-la no hospital. S ua

única defesa, então, foi o
próprio estado de fraqueza
em que se encontrava. Le­

vã-la diante de umjuiz era

Impossível. Assim mesmo,

só a onda de protestos que

se levantou no Iarlem, im-
, pediu que encenassem uma

audiência de julgamento
no próprio quarto/da do­
ente. Eram os momentos

finais do linchamento. De-

. pois, melhoras e pioras al­

.temam-se. Billie não para

'de lutar. �é que, às 3 ho-
ras da madrugada de 17 de

julho, sua resistência chega
ao fim. Billie Holidav está
morta, Anarradós a uma

de
.

suas pernas encontra­

ram 750 dólares em notas

de 50 - .pagamento anteci­

pado de urn artigo enco­

mendado por Uma revista,
e tudo o que possuia, fora
70 centavos em sua conta
'b ancãria. Consumado o

Iinchamento, seu corp�
também era um fruto es­

tranho, pendente de uma

árvore de folhas de sangue.
O mesmo v�nto que sopra­
va no Sul, soprava no Hir­

lem naquele instante.

rarnento da casa. Hazel' abandonar o classicismo
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- Pode nada, homem; .li viu fritada sem fritar?
Ia para casa com novidades:
- Bife acebolado pode!
Não 'podia.
No domingo veio a sobremessa: morangos com nata.

Descobriu então que "morangos sem nata" era pior do
que jaca verde. Mastigando o seu pêssego de regime, pou­
co mais excitante ao paladar do que uma folha de papel
imaginou outra saida:

- Domingo não precisa fazer regime!
- Se você interrompe um dia, é o mesmo que não

começar; pode perguntar a quem fez.

- Que refeições?
Essas donas são loucas mesmo, pensou. Melhorar a

silhueta vá lá, mas morrer de fome! Em todo caso, com­

prou torradas dietéticas, sobrémessas sem açucar dois vi­

dros de adoçantes artificiais. Ieu instruções severas para
a mulher:

\

- Nada de frituras e gorduras. Ince não entra mais

aqui.
I

No primeiro almoço, quase capitulou: para ele veio

um bife de chapa, magro e pálido. N1 mesa, contudo,
florescia uma carne assada com molho ferrugem e uma

macarronada que...
- Olha aqui, regime eu sou homem prá fazer? tortura

eu não aguento: das duas uma: ou eu almoço antes ou

depois, ou todo mundo faz regime comigo.
I'

No dia seguinte, estava triste, abatido. Enquanto le­

vantava o garfo com a folha verde da salada, pensava em

rabadas emmocotós em quibadas, dobradinhas.
- Fritada de camarão, pode?

co. A noite, nu no banheiro, olhou-se: concluiu que,
também não era para 'exagerar. Talvez umas massagens
na barriga, era tudo problema de barriga. Tomou a deci-,

'

são inabalável.

No dia seguinte teve feijoada no almoço e dobradinha
com feijão branco no jantar -um desperdicio. Começou
o dia tomando chocolate com bolo e quindins. M hora
dó lanche, comeu 8 papéis de queijo e uma batida de
frutas. A noite, torta de banana na sobremesa. Feliz co­
mo um garoto cochichou para a mulher, na cama:

- Meu bem, amanhãfaz uma coisa prá mim?
- O que é?
O olhar brilhava, pregado na brancura do teto:
� Papos de anjo!

Passou a ser um. homem sem objetivos. A balança
acusava 1 quilo a menos, mas aquela calça velha conti­
nuava a não fechar. Tanto sacriftcio!•.. De que é que lhe.
servia aprimorar o corpo e perder o espírito? Um amigo
chegou a lhe di�er que andava esquisito, mal humorado.
Não tinha condições nem vontade de tomar o seu uisque-

,

zinho, antes sagrado 'ritual das tardes. Sentia-se mal, fra-

INFORMACAO
'1

'

:.

Papos de Anjo I
Nõ inicio da manhã deu um telefonema e ficou ouvin­

do a secretária do outro lado da linha:

-É aquele senhor gordo que esteve aqui ontem ...

De tarde, passou numa loja para comprar calças. Nú­
mero 44. Suou no quartinho das provas como um operá­
rio, mas não conseguiu' que elas lhe subissem além das

virilhas.
'

À noite, decidiu: ia fazer o maior regime de que se

tinha tido noticia. Informou-se com amigos:
- Esse. de astronauta, que tal?
- Besteira. Não adianta nada. Falou com amigas:
:_ Mas você emagreceu tanto...
- Não comendo, meu filho, não comendo. E o único

regime que dá resultado.
'- Mas, "não comendo ", como?'
- Quer ver:' de manhã, chá sem açucar; no almoço,

uma salada de alface; à noite, caldo de carne.

- Só isso? Mas...

-Ah, tem mais uma: não pode tomar nada durante as

refeições.

AS -DEUSAS, filme nacio­
nal de Walter Hugo Khou­
ri. É um drama erótico psi­
cológico, com a presença
de Lilian Lemertz e Kate

Hansen, duas entre as atri­
zes mais expressivas do ci­

nema brasileiro e com a

participação de Mário Ben­
venuttí, O diretor Walter
Hugo Khouri é dos mais

inteligentes e sóbrios, en­

tre os que militam no cine­
ma nacional. O filme deve

atingir uma faixa acima do
interessante. Eastmancolor
_ 18 anos _ Cine, São José ,

3-7,45-9,45

AS MULHERES AMAM
POR CONVENItNCIA,
nacional com Tony Vieira,
Suely Fernandes. Eastman­
.color _ 18 anos _ Cine
Ritz 5-7,45-9,45

SOU MARIDO FIEL...

QUASE SEMPRE, comé­
dia francesa em torno de

casamento, amor, adulté­
rio, erotismo, com -Jean
Yanne e Fraçoise Fabian.
A direção é de Jean Aurel.
Eastmancolor 18 anos _

Cíne Coral 3-8-10

AS FILHAS DE DRÁCU­
LA (Twins of Dracula) de

,

TV Cultura _ Canal 6
15:00 _ TV E; 15:30 _

Clube dos Heróis (a cores);
18:40 _ Jerônimo, Laços
de Sangue; 19 :20 _ -Bola
em Jogo; 19:30 _ Rede
Nacional de Notícia (a co­

res); 19:50 _ Vitória Bo­

nelli; 20:35 _ Tom e Jerry
(a cores); 20:45 _ Comé­
dia do Costinha (a cores);
21 :45 _ O Imortal (a co­

res); 22:45 _ Hawai,5-0 (a
cores); 23 :4;5 _ Chaparral.
TV Coligadas _ Canal 3
13 :30 - Padrã,o Com Músi­
ca; 14:00 _ Vila SéSamo

Registrados ontem nos

cartórios da cidade : Cristi­

na, fllha de Tânia Maria e

Carlos Marquezi Filho, em
15/03/73; Simone, filha de
Maura e Manoel Soares,
em 15/03/73;Marcia Regi­
na, fllha de Nilcei_ e Adal­

berto, C'oelhó, em

22/03/73; Marcos Aurélió,
fllho de Ivete e Irineu Ro­

cha, em 01/03/73; Miner­
vina Maria, fllha de Maria

TV

John Hough, com Peter

Cushing e as Gême�s CO_I
Iínson.Eastmancolor.

CUIDADO QUE O BICHO
PEGA- (Carry on Up the

Jungle) de Gerald Thomas
com Frank Howard e Joan
Sims. Eastmancolor _ 18
anos _ Cine Roxy 2 e 8
horas.

AS FILHAS DE DRÁCU­
LA (Twins of Dracúla) Ci­
ne Jalisco 8 horas

o MUNDO ALEGRE DA
, CANÇÃO c/ Luis de Fun­
nes e Mireile Dare. East­
mancolor '_ 5 anos _ Cine

Rajã 8 horas

A AMIGA (L'Amíça) de
Alberto Lattuada com

, Jean Sorel e Lisa Gastone.
Eastmancolor - 18 anos -

Cine São Luiz 8, horas

Darci Costa

(Repríse); 15:00 _ Mundo
da Criança; 15:30 _ Seria­
do de Aventuras; 16:30 _

Mulheres em Vanguarda;
l 7 :00 _ O Circo; J7 :05 _

Vila Sésamo; 18:25 _ A

Patota; 19:00 _ Uma Rosa
Com Amor; 19:30 _ Atua-'

lidades Econôniicas

FIESC; 19:50 � Tele-Jor­
nal Málha,s Hering; 20:10
_ Cavalo de Aço; 21 :00 _

4a. Nobre; 22:15 _ Jornal
de Santa Catarina ria TV;
22:30 _ O Bem Amado;
23 :00 _ Grande Cinema.

Benta de Jesus e Vidal de
Souza Ramos, em

05/08/1917; De.nise Apa­
recida, fllha de Maria Ber­

nardina e Acelon José da

Silva, em 05/01/73; Sid­
nei, fllho de Irma Schrnitz
e Perciliano Afonso Eme­

renciano, em 23/03/73;
Placionei, ftijJ.o de Zilá
Amorim Bitencourt e Ma­
noel Bitencourt, em

03/02/73.

são.
OSHOW

Na verdade, o show tinha o intuito de mos­

trar a Florianópolis, o Seu Som, os seus músicos.
E nisto o Luiz Henrique foi perfeito. Passou

grande parte do tempo, tocando a sua nova ba­

teria, e deixou o palco livre, para que os novos

mostrassem o seu 'som.

Só falhou em não lazer a apresentação do,
pessoal; explicar certos detalhes da instrumenta­

ção e do repertório. Tomemos um exemplo: eu
sei, mas nem todos sabiam, que a menina da

guitarra, Eliana Taulois, vem de um grupo cha­

mado Piracaia, que pesquisa som e compõe suas

próprias músicas; que ela estuda no Colégio de

Aplicação da UFSC e que, dentre outras, duas
músicas do grupo dela foram apresentadas: Po­
luição na Transamazõnica". e "Peixe de Aquá-
'rio". Faltou isso. O contra-baixista, por exem­

plo, eu não cónhecia. Queria saber quem era,

onde toca. Faltaram as explicações,
ALDO GONZAGA

É a segurança de sempre: Tocou um piano
que não foi moleza e fez .ímprovlsaçôes sensa­

cionais. Foi bastante prejudicado pelo volume

da aparelhagem .elctrôníca, uma vez que o mi­

crofone que estava dentro do piano" não rendeu

muito. Faltou a ele, também, a oportunidade de

_Sh_ow_ll
Muito som, e som da

pesada, no show de Luiz

Henrique, em homenagem a

Florianópolis. Os novos,

principalmente, mostraram
a.sua garra.

tocar um pouco mais e com o destaque que ele

merece.

ELIANA TAULOIS
Foi quem mais apareceu no show. Cantou

tocou guitarra, baixo e bateria. Muito oportuna
e boa a interpretação de "Something". Marcou
bastante a sua passagem no palco, naquela noi­

te.

É 'bom, que se diga, também, que ela está
tocando guitarra, cada vez melho�. Do II FU­

CACA - no ano passado - até hoje, a melhora
foi enorme. Inclusive, ela está se movimentando

jnuíto bem no palco. Além disso, mandou ver

na bateria e, onde eu não conhecia; no baixo

elétrico. A menina nasceu para o palco - isto

eu já sabia desde que a vi tocar, pela primeira
vez.

Já era de se esperar, pois, que ela viria rou­

bar o show. O próprio Luiz Henrique já acredi­
tava nisso, muito antes do show. Na.matéria de

capa do nosso Caderno II, escrita por Raul Cal­

das Fo. e publicada no dia da apresentação, está
dito que ele estava bastante entusiasmado eom

uma jovem cantora, guitarrista e contrábaixista
chamada Eliana. E garantia:

- Vão ver para crer, a menina é sensacional.

E, realmente, é. Mas será mais ainda, se se
'

'escolher a tonalidade certa das músicas que can­

ta e respeitar um pouco mais as letras. Dar um
bom polimento na voz, também, é uma boa

idéia. Quero crer que é muito cedo, ainda, para
fazer no palco o que bem entende. Bagunçar as
letras e desafinar de propósito, não é pra qual­
quer um, não.

No mais, está muito boa. E, queiram, ou não

queiram alguns, as apresentações da Eliana são'

uma atração a parte.
'

DE POSITIVO
O Luiz Henrique, com o seu show,. muito

mais que homenagear a sua terra, conseguiu dar
uma boa sacudida em nosso público. O impor­
tante é que ele tenha ido ao palco e bagunçado
o coreto. E, convenhamos: o público pode ter

saído do TAC frustrado porque não houve re­

trospectiva, mas não por falta de som; e som da

pesada.: se o show tivesse obedecido a esquemas

rigorosos, tenho certeza, também haveria falató­
rio. Por isso, absolvo LH e espero que ele conti­

nue a fazer shows na llha.

Augusto Bueeheler

Paulo da CostlJ Ramos

PARABfNS, FLORIANOPOLlS.
Tivemos, na sexta-feira passada, a apresenta­

ção do show "Parabéns Florianópolis", organi- .

zado pelo cantor e compositor Luiz Henrique,
em homenagem a mais um aniversário de nosso

município.
Ninguém disse a ninguém que ele faria uma

retrospectiva de sua carreira, mas era isso que a

maior parte da platéia do TAC estava esperan­
do. E a retrospétiva não se deu. Quem foi ao
Teatro para ouvir "Barracão de Zinco" e outros

sambas infalíveis, entrou no maior cano.

Eu já estava me abrindo para o show , antes

de ele começar. As luzes estavam acesas, a con­

tagem regressiva já havia começado. e a cortina

do palco ainda estava fechada� Entretanto, P

som já havia começado. Er� o som do Richie

Havens, dito e escrito: som e percussão nas cor­

das do violão. Era o que o Luiz Henrique estava

fazendo com uma perfeição impressionante. No

apoio do ritmo, as tum badoras. Depois as luzes

foram se apagando aos poucos. E o violão conti­

nuava a fazer som e ritmo, apoiado pela percus-

�idú /

. �,'

Prayon ,- Praça Lauro,
Müller no. 2, esquina com Ru-'
.bens de Arruda Ramos. Corm­
,da chinesa típica e também co­

ziriha 'brasileira. Prato reco-,

.mendado: Shop Sl!ey de 'peixe"
,galinha ou filet. Entrada: Ca­
marões erãpanados. Preço, mé-

Cebolinha
·CJ

-

a

Cinema'

':" MJ"nolo's '''-, rua 'Félipe
Sch rn id t no. 71, telefone,
43Sí. Restaurante de primeira
categoria e de ambiente re­

quintado. Cozínt-e hternacio-
'

nal que prepara, ,', ',impecável
competência pra, � .spreciados
como o ,"Steak Boronoff" e

Camarões à Siberiana. Decora­

'ção bem cuidada, ar refrigera-
do e preço médio de

Cr$ 18,00 o prato. Aceita os

cartões de crédito Elo, Diners,
Credícard, Passaport, Goumet
e National. Aberto diariamen­
te das 11. às 15 e 'das 18 às
2:>:30 horas.

Oscar Palace Hotel - Av.
Hercílio Luz, no. 90, 60. an­

dar. Telefones 3286 e 3638.

Especialidade: feijoada à brasi­
'leira, aos sábados. Cozinha In­

ternacional e perfeito dornfnio
na preparação de pratos mari­

nhos, que incluam peixe e ca­

marão. Cartões de Crédito: Di­
ners, Elo, Bradesco, Credicard,
Passaport. Preço médio:
Cr $ 12,ÕO. Aberto' diariamen­
te das 11 às 14 e das 18 b 22
horas.

Braseiro - ruaTrajano, 27.
Telefone 3125. Cozinha Inter­

nacional e grande variedade de

vinhos. Pratos muito solicita­
dos: Forchemak Dragomiroff
(prato russo, típico) e Steak
Diana. AI Refrigerado. Aberto
diariamente das 11 às 15 e das
18 às 23 horas. Preço médio;'
Cr$ 16,00,. aceitando os Car­
tões de Crédito :Elo, National e
Credicard,

Lindacap L. Felipe Schmidt
no. 178. Telefone 2867. Res­
'taurante popular, preparando
IIJ Ú i to .bern peixes, uiassas,
churrascos e pizzas. Pratos re-'

comendados: Camarão a Ia Gre­

ga e o' 'prato turista que leva
como ingredientes todos os

"frutos do mar". Preço médio:
o s 13,00. .Aberto das 10 às
24 horas, íninterruptarnente..

AMANHÃ
SAI MINHA
PI?OMOÇÃO

PIC.'Â
SAl20ENTO!

_._
, -

MÔr-.JICA! ... QUE'
��LETLA" E- ESTA '?

)

Onde comer bem

E DIVULGUE

o ESTADO

dio: Cr$ 1l;00. Aberto das
11:30 às 14 e das 18:30 às
23 :30 horas.

Tritão - 'haia da Saudade
Coqueiros. Restaurante 'esp�
ciahzado "em pratos do mar:
Cozinha Internacional: 'Exce-'
lente serviço de lanches. D::i-,
ve- In. Ambiente arejado, aber­
to ao mar. Peixes, camarões,
pizzas e excelente Filet Tritão.

Quem nasceu

ROSAS VERMELHAS
<." '

.. " .. ,. � "'� - �, ... , 'COMEÇOU ANTES f)E"COMEÇARPARA HITLER (Red Ro-
ses for the Fuhrer) de Fer­
nando Di Leo, com James

Daly e Anna Matia PierAn­
geli. Eastmancolor _ 18
anos _ Cine Glória 5 e 8
horas

�
.

�"(J, ,",
.. ( �.

.. '�-
__,.

.

.

�
--- �
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Preço Médio: Cr $ 13,00. Car­
tões de Crédito: Elo, Diners,
Passaport, Credicard. Aberto
das 9 às 3 da madrugada, sem

fechar.' ,

Churrascaria Riosulense -

Fulvio Aducci s/n, Estreito,
Churrascaria que -rnantém sua

tradição de servir bem. Espe-'
cialízada nos vários tipos de'
churrasco e galetos. Preço mé-,
dio: Cr s 12;00 Sua filial da'
Ilha, à rua Trajano, 26, ofer�ce'
os mesmos pratos e mantém o'
mesmo horário de .funciona-:
mento: das 10:30 às 24 horas,
sem interrupção. -;

"Veleiros da ilha .: Restau-'
rante de primeira _ categoria,'
excelente ambiente com vista'
oanorârãica da baía Sul. Ê'pri­
vativo para os sockrs dooíubc,'
mas turistas acompanhados, de

.

"..
Carmem Miranda - A rua

Francisco Tolentíno, logo na

desc ida da ponte, lado da Ilha,
Propriedade de árgentinps jo­
vens que vieram investir na

noite de Florianópolis. Com
vin te e cinco jogos de luz e de­
coração muito bembolada, di­
ferente de tudo o que já se 'viu
em boate, "Carmem Miranda"
continua atraindo grande pú­
blico, havendo planos para tra­
zer muitos turistas argentinos.

rennasco - MusJCã jovem,
luz negra e fitas atualizadas
além de uma vista panorâmica
da Cidade, são alguns <lOS atiã=
tivos da boate. Mas Q calor �
quase insuportável, talvez por- '

que a consumação não permita
à casa comprar um aparelho de
ar refrigerado: oscilando entre

Q:S 5,00 e Crs 10,00"a entra­

da mais cara dá direito a -úma
dose de uísque. "Drury's"., e�
dentemente. No fim-<le-sema­
na, arranjar uma mésa é uma

ta'rera ingente. '-Dfariamente,
no Gube do Penhasco; rua

Prof.a Maria Júlia Franco. ,

Qube Doze - Exclusiva­
mente para sócios' e convida­
dos especiais, a boat:: do 50.
andar 'tem ar condicionado e

música ao 'vivo, com o conjun­
to Sta(ium 10 exclusivo do
Gube. As sextas-feiras, "N0ltc

LEIA

associados têm entrada' livre.
.'Na rua SIlva Jardim no. 20'2.
Telefone 2455. Cozinha Intet­
nacional. Prato recomendado:

• Coquetel de Camarão. Preço
Médio: os 13,00. Aberto das
8 às 22 horas.

Clube Li de Agosto - Av.
Hercílío Luz. Telefone .4117.
Ambiente requintado" e exce­

lente serviço. funciona no 20.
andar da sede do Clube Doze,
mas está aberto ao público em

geral, Cozinha Internacional.
seu prata mais apreciado é o

"Rízoto de frutos do mar"
Preço Médio: Cr$ Í3,00, Ar
Refrige{aõo. Aberto diaria­
-mente, exceto às segundas-fei-
ras, das 11 às 15 horas e das

� 8 âs 24 horas. .:_.. -�-

,DRUGSTORE - Lagoa da

Conceição. Restaurante de la.

categoria à beira da aprazível
Lagoa da Conceição com praia
particular. Especializado em

pratos típicos do mar, além de
ser o único dotado 'com cozi­
nha Internacional.

CARTÕES DE CRÉDITO -

Passaporte - Nacional -:- Elo
- Credicard. Atendimento
initerrupto das 10:00 às 24 :00
Horas, exceto às Segundas

\

Feiras.

Noite

dos Casais". Sábados e domino'

gos, para a juventude, com O­

conjunto "The Saints", No 40.

andar, completo serviço de bar

e lanchonete, durante toda a

noite. AI condicionado.

Santa catarina Country
Club -, Privativa para sócios e

convidados. Decoração bem

cuidada e ambiente requinta­
do. Som Maior Trio anima

com irrepreensível competên-
cia as noitadas na aconchegan-
te boate do Country, sob a ba­
tuta de Paulinho. Completo '<

serviço de bar e' restaurante,

Diariamente, exceção das se­

gundas-feiras, na' sede do Clu­

be, à rua Rui Barbosa, 49.
Oscar Palace 'Hotel -

..American Bar" muito fre­

quentado nos finais-de-semnil.
,

Drinques e niúsica Sl!ave, em

fita ou pelo conjunto do Toni­

nho Dutra. Ponto da encontro
de homens "e negócio e Exe­

cutivos. Restaurante no 60.

andar. AI refrigerado.
'

Querência Bar
Funcionando das 18 às 23

horas, no último andar do
Querência Palace Hotel, cOln

vista pilllorâmica da bàía Sul.
Música de violão de Walter '

Souza. Estacionamento prÓ­
prio e gratuito.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



[ Z",.y"Machado
.f

CURSO
-,

Pela "O.N.V.", está sendo convidado para fazer um

curso de epidemiologia na França, o Sanitarista Dr. Alui­

zioMonteiro Jacome.

MÁRIO CORREA
O artista Mário R. Correa, que foi convidado para

ilU,strar o livro "A Fundação de Florianópolis, de Evaldo
Pauli, 'est� seriamente preocupado com o compromisso
que assum'�.

IPESC
Por determinação ,do Presidente do Institu to de Previ­

dência do Estado de Santa Catarina (IPESC), Luiz Alber­
to Cerqueira Cintra, esteve nas cidades de Blumenau e

Lages o Coordenador para Assuntos do Interior daquele
Instituto, Ivo Pimentel Carioni. Naqueles municípios,
presidiu aos trabalhos de implantação de serviços de as-' "

sistêncía ambulatori;U.·
'

INAUGURAÇÃO
O alto comércio da cidade de Itajaí, amanhã estará

em festa com a inauguração do Super-Mercado Vitória.

ROBERTO
1 ,

O Sr. Sra. professor Osvaldo Mello, domingo no Sa-
, ntacatarina Country Club, receberam convidados para

comemorar o aniversário de seu filho, Roberto, que fes­

tejou seus 6 aninhos.

CONVITE

Da Esso Brasileira 'de Petróleo S.A., recebemos convi­
te para <> coquetel que se realizou no salão de festa do

Hot Balneário de Cabeçudas, ocasião em que lançado
novo sistema dedupla filtragem Esso.

Ao Senhor Nelson A, Niero Supervisor Área- III, da

potencial empresa, nossos agradecimentos pela gentileza
do convite.

ISABELA

A festa de 15 anos de lsabela Fialho Lemos, que se

realizou no salão de festa da sede da Associação dos

Engenheiros, foi bastante concorrida com a presença da

linda brotolândia de nossa sociedade. lsabella, usou um

modelo em organza rosa, e estava encantadora
,

FINANCIAMENTO
- O Secretário Sérgio Uchoa de Rezende, Presidente do

Conselho Administrativo do FUNDESC, assinou a libera­

ção de fmanciamentos no total de Cr$ 1.011.948,00 a

duas empresas catarinenses, localizadas em Gaspar' e em

Itajaí.'
' ,

,

ALMIRANTE PERRY

O Chefe da Missão Naval'americana no Brasil, Almi- ,

rante Oliver H. Perry, desembarcou ontem às 11:1Orho­

r�s, nÇ> Aeroporto'Hercílio Luz para iniciar visitas ,ofi�
ciais às unidades navais do Sul do país..

REGRESSO

Já está de regresso da capital paulista onde esteve

I'

CI.NE SÃO �OSÉ

CINEMA
PARA
HOJE
'EXI$IDO�A
CENTROSUL LTDA.

.

,
I
1
';
•

, ,

1

Os brotos

Márcia eMarta Guglielmi;
numa tarde

ensolarada de

Florianópolis.

tratando de altos negócios, a simpática senhora Maria
, Marta Medeiros Gualberto. '

OS ROSEMANN

Max e Manoel Rosemann, caixas-alta da capital para­
naense mais uma vez estiveram na ilha tratando de assun­

to de inte�esse da conceituada Firma Rosemann. Ao que,

tudo indica, nossa cidade ganhará uma belíssima filial

Rosemann.icasa de jóias. i

CHICO ANísIO

Amanhã, estréia no Teatro Álvaro de Carvalho, o mais

aplaudido cômico da TV brasileira, Chico Anísio, acom­

panhado do fabuloso conjunto "Tempo 7".
!

.
,.

3 C�NE RITZ7,45 9,45 H '

I

CINE JALlSCb - 8 H

o PESAOÊLO COMECA A eAOA/IA,u/f�/
NOITLUUANOO VOLTAM OS fH"" •

) ,

\

t

"

i

� CINE GLORIA 5 - 8 H

/ VISITA

A Universidade Federal de Santa Catarina e a Secreta­

ria da Agricultura, também receberam a visita oficial do

cônsul geral do Japão, Senhor Jiro Maskikawa
CONCURSO

O Instituto Técnico de Administração e Gerência, da
ESAG, informa que estão abertas até o dia 30 do corren­

te, em sua sede, à rua Fernando Machado no. 11, inscri­

ções para concurso que visa admitir 'auxiliares adminis­

trativos para a Companhia de Habitação do Estado de

'Santa Catarina.

ALMOÇO r

..

O simpático e elegante casal Zulma e Fernando Faria,
em sua confortável residê�cia recebeu convidados para

um almoço em homenagem ao Presidente da COBEC,
Paulo Konder Bornhausen. Além da simpatia dos anfi­

triões presentes a homenagem ao Sr, Bornhausen, o casal

Iolé e Telmo Feriíando Mattar, Deputado Zany Gonzaga,
jornalistaMarcílio Medeiros Filho, Elmar Heineck,jorna­
lista Paulo Costa Ramos, a elegante Nice Faria e Sr. Alei-

��rr�L (
BELA

A çatarinense Bela: Althoff, que reside em Porto Rico,
deu uma circulada em sua terra natal, para rever parentes
e amigos, Bela já está de malas prontas, para seu regresso

a Porto Rico.
POSSE

,Na semana que passou 'foi nomeado Diretor do Distri­

to de Saneamento na cidade de Blumenau, o conceítua-
I,

A Sra. WaldeciRosa, ,

esposa do Deputado
Angelina Rosa, Vice­
Presidente da Assembléia

Legislativa, em recente

reunião social.

5 - 7,45 9,45 H

IS "mULHERES' AmAm,
P O.R [O n U E n I Ê n II.

<N�\X!l\NDl\ KOS'MO .. \Y!/\LTfR STuART � I UJZ At\>�CR!CO

EI!5TmARtOLOR ' : DI,eçM,'ROBERTÍI mllURO
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O Secretário

'Sérgio Uchõa de Rezende,
da Fazenda,

está de viagem
marcada para o

exterior.

do médico psiquiatra, Hercílío Luz Costa.

PAULO ROMERO

Já assumiu suas funções o novo delegado da Receita

Federal de Joinville, Sr. Paulo Romero. Natural de Minas

Gerais, o novo titular do órgão vinha ultimamente de­

-sempanhando suas atividades junto a Assessoria da Coor­

denação do Sistema de Jnformações Econômico-Fiscais
da Secretaria da Receita Federal de Brasília. O Sr. Paulo

Romero substitu no cargo ao ex-delegado João Pessoa I

Garcia, que foi designado para: a chefia da Delegacia da

Receita Federal de Curitiba..
,

MERCEDES-BENZ
/

Muito concorrido, na última quinta-feira, o almoço
oferecido pela ,DVA Diesel, concessionário Mercedes­

,

Benz aos empresários de transportes coletivos de Santa

Catarina. O almoço foi realizado no 'restaurante Catira;
,

no Pontal �, na oportunidade, deu-se a apresentação/do
novo ônibus interurbano da Mercedes-Benz o monobloco

modelo 0-362-B.

.

CINE CORAL - 3 8

if��E r FRF�B92�5Ê i é�A�E��
JEAN AUREl

•

qUEt inventar

algo mais
convincente !
Por que motivo'

as espôsas
;' 100
tão incrédulas?

SOU MARIDUFIEL•••
QUASE SEMPRE,
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,,_NICOLE CALFAN ARMANDO FRANC+OLl
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'ROXY PROGRAMA ,DUPLO 2 - 8 H

1� FilME
(

James Daly - Anna Maria Pierangeli
Peter Van Eyck em

com

Nino Castelnuovo

Giannl Garko
Mia Genberg

participação de
Michael Wildin� r

Direção de

Fernando Di Leo

2� FilME'

Eastmancolor

ROSAS VERMELHAS PARA HJrI'LER

(Red Roses for the Füher)

,
, '

I
•

SAo JOSÉ SÁBADO
QUf TRAMA OIABÓllCAmA/CAusAoo TAO ESTRANHO ROMPIMENTO'?
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j

,
"

l
�
..
t
I
í

,

�

�
.

f

SÃO JOSÉ 6� FEIRA

uma

produçào de "
PETE� ROGERS

'

A
\iola('ão

e ii

mOl'te
�spreitam

no..

bosque!

TERROR�BOSQUE
'

aCORES

,,,,;,,, SUZY KENDALL. FRANK FlNLA Y

"0"' FREDDIE JONES e TONY BECKLEY

",p"",",ndo,LESLéY-ANNE DOWN'[ JAMES LAURENSON

BaseadO na noveta "The RiJ>.I/'ne" de 'KENDAL YOUNG acretrc '" JOHN KRUSE

Protluli/!.1 !"l,cr GEORGE H. BROWN DlflJo:ida por �/DNEY HA YERS
\:))

P,:;r!.Jrt;,l f.�r_'." PETER ROGERS I ASSAUl.T:

"

,
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Um livro sobre jardina­
gem acaba de ser editado

em Londres, tratando seu

assunto de maneira não

convencional. Em vez de

ensinar aos jardineiros os

lelUinina

as melhores maneiras de

melhores métodos de cui-

cuidarem de si mesmos, es­

pecialmente aqueles que
sofrem de algum defeito

'físico.
O livro se .baseia em

oito anos de experiências
em três jardins experimen­
tais de hospitais, que são

geridos pela fundação. Mé-
.

dícos, terapeutas ocupacio­
nais e horticultores, todos
cooperaram para a edição,
tornando-a, segundo os

editores, no livro mais au­

torizado sobre o assunto,
no mundo.

LNRO ILUSfRADO

O volume, todo ilustra­

do comdesenhos explicati­
vos, mostra como, qual­
quer pessoa com um disco

I deslo�ado, pouca firmesa;:
falta de um membro ou

reumatismo, pode fazer

jardinagem usando ferra­
mentas que se adaptam ao

seu tipo de incapacidade,
redesenhando seu jardim e

usando uma série de ins­

trumentos que facilitem o

trabalho. Aqueles que es-

deira de rodas, é mostrado

que há poucos trabalhos'
d e jardinagem qu� não

possam fazer.
Um capítulo do livro

estuda a jardinagem como

uma terapia em hospitais,
enquanto outro apresenta
uma série de plantas casei­

tas e mostra como um do­

ente obrigado a ficar em

casa o tempo todo, pode
se ocupar do jardim duran­

te o ano inteiro.

dar das plantas, ele indica' tão confinados à uma ca-

O volume sugere, inclu­

sive, muitos instrumentos

de jardinagem para os inca­

pacitados físicos.

Alguns desses instru­

mentos são' adaptações de

ferramentas convencionais,
outros são ferramentas feí­

tas especialmente para o.

jar.dineiro incapacitado.
Um desses-instrumentos é

a pá que permite ao jardi­
neiro cavar sem se curvar.

Um pedal fica localizado

bem acima da lâmina da

pá: quando ele é pressiona­
do, a lâmina entra no solo,

o godê é dado,
nesta saia, pelo linhão

,.enviesado e

pespontado. .É justa
nos quadris, o, que esconde ,

as gorduritihas e

saliências.

,

Saia muito

simples, em linhão

estampadocom [lg�es
grandes na

. barra, e com corte

levemente evasê. Usada com

blusa de fru-fru
e preguinhas.

\

Saia

em brim cru com pregas

macho, pespontadas e com

detalhes em botõezinhos

pretos. É Usada com

blusa que deixa a barriga
de fora e tem a vantagem

de, emagrecer.

subindo novamente assim

que o pedal é solto. Outro'
instrumento interessante

descrito no livro é o "Easy
Kneeler", que permite ao

incapacitado de se ajoelhar
I

e levantar com grande faci­

lídade. O mesmo aparelho,
em outra posição, transfor­
ma-se em ferramenta.

Para o jardineiro em ca­

deira de rodas há um for­

cado de manipulação teles­

cópia que amplia sua área

de ação; carrinhos de mão

que podem ser engancha­
dos na parte posterior da

cadeira de rodas; um co­

lhedor de flores adaptado
com tesoura que pode
também ser usado para
cortar as flores mortas; e

várias outras ferramentas

adaptadas para esse fun.
Todas as ferramentas

-a presentadas nas ilustra­

ções têm uma coisa em co­

mum: são feitas de mate­

riais leves, podendo por-
, tanto, ser facilmente mani­

puladas pelas pessoas a
....

quem se destinam ..

•
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ESCORPlAO - Prossiga com

determinação e entusiasmo,
que tudo poderá acabar bem.
O Sol em sua Sexta Casa de
influências; favorece as peque­
nas compras, denota colabora­

ção de auxiliares e subalternos,
SAGITÁRIO - Dia feliz para
você de Sagitário, principalmen­
te se pertence ao segundo de-

L.�
•

."" ' ': canato do signo. Por outro la-
. •

\, .

_ do, a conjunção astral atual
""

• , ,,,:,(�, em .seu signo é favorável aos

A' ..

�:::-,;. assuntos espirltuaise.às.finan-
::. ',' • ,

ças,
CAPRICÓRNIO - Dia em que
terá explêndidas oportunida­
des de revelar sua capacidade
pessoal e os conhecimentos

que possui. Faça uso da sua in­

teligência, a roo de' au to-bene­
ficiar-se. Se puder, faça amiza­
des.

Jardinagem ·como terapia ocupacional de . inválitJo8.

EIII te",po de saia8

ÁRlES - Assinaturas de pa­

péis, mudança de emprego,
contratos de trabalho, longas
viagens e. amizades importan­
tes estarão na ordem do dia,
figurando com os elementos
de sucesso e alegrias para você.
Aguarde boas notícias.

TOURO - Dedique mais aten-
.

ção aos seus principais objeti­
vos, e terá compensações pelos
esforços que envidar neste seno

tido. Conte com a colaboração
de terceiros, que poderá ser

grandemente proveitosa. Notí­
cia feliz em evidência.'

(

GÊMEOS - Este dia será re­

pleto de novidades para você
de Gêmeos. Este é o seu dia da

'semana, e o Sol em Áries de­
nota possibilidade de sucesso e

promoção profissional. Dê
mais atenção às suas velhas es­

peranças.

CÂNCER - Se você tem des­
cuidado a sua alimentação; se
não tem andado necessaria­
mente atento para com o seu

estado de saúde, pense nisso

hoje. A fase é recomendável
aos tratamentos medicamento­
sos. Evite preocupações.

LEÂO - Dia neutro para você
de Leão. De qualquer maneira,
toda e qualquer contrariedade
será passageira, visto que está
vivendo uma de suas fases mais
felizes do ano. Cuide mais da
sua vida interior, de seus prin­
cípios espirituais.

'

-

VIRGEM - A posição de Mer-
cúrio é altamente benéfica às
viagens, aos estudos e. a tudo

quanto falar, pensar ou escre­

ver. Boas notícias' também po­
dem ser esperadas. Novas ami­
zades e contatos felizes com

pessoas idosas.

LIBRA - Data em que tudo
de bom está previsto para a

grande maioria dos que vieram .

ao mundo sob a influênciJ, de
Libra: Quanto à vida sentimen­
tal, esteja mais prevenido. Pro­
cure trocar idéias com pessoas
da sua triplicidade.

AQUÁRIO - Dia em que a se­

leçãó de amigos, para aproxi­
mação ou convívio, será positi­
vamente importante, Saiba

que seus amigos leais haverão
de ajudá-lo e que.as falsas ami­

zades apenas o prejudicarão.
Surpresas.

PEIXES - Dia muito promis­
sor para você de Peixes. Cola­
boradores e amigoshaverão de
colaborar em todo e qualquer
sentido. Fase feliz para as suas

idéias cria tivas e para iniciar

negócios destinados a trazer

lucros e vantagens.

LENçms.
TOALHAS' D� BANHO

E MESA \

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302

URODONAl
e viva MAIS contente'...

VERÃO
o importante é
ajudar o
trabalho dos
rins
tome

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MOVEIS PARA ESCRITORIO
'DE PRIMEIRA LI�HA

Construidos em madeira aglo·
merada chapl!ada 'com Imbuia ou

Jacarandá. Estrutura"em aço
cromado ou pintado. Acebamen­
to em verniz nitro celu Ipse
acetinado, Hot Spray.
Poltronas e Cadeiras Fixas
ou Giratórias, constru Idas
de acordo com padrões FMI.
Também a mais bela e perfei·
ta linha em Cofres, Estan·
tes, Arqu ivos e Fichários.
Executamos também lnstala­

ções sob encomerda.

MÓVEIS ESCRIVA

'R: Gaspar Dutra, 287 - Estreito
,Fone 2468

,

:'Dli!fIonte ao 140. BC.

TELEFONE VENDE"":SE
Localizado no Continente. Valor Cr$ 12,000,00. Tratar fone'

6517.

vocE GOSTARIA DE EStUDAR

NOS ESTADOS UNIDOS?

Procure o Programa Youth For Understan­

d-iilg, (intercâmbio cultural), em Florianópolis,
à rua Marechal Gama D'Eça 141, fone 3120,
das 14 às, 16 horas, de 2a. a 6a. feira, e, em

Blumenau, à rua Hermann Huscher, 272, com
,

,

o Sr. José Carlos Caminha. As inscrições já
estão' abertas e a primeira prova será realizada

dia 28/04/73.

SINDiCATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
DE ENERGIA HIDRO TERMO EL1:TRICAS

'

EM FLORIANÓPOLIS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

,�SSEMBLt:IA GERAL ORDINÁRIA
- ,

Pelo<preseflte edital, ficam-convocedos todos os associados do
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Energia Hidra Termo

Elétricas em Florianópolis, quites em -;us direitos sindicais esociais,
para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no próximo dia 31
(trinta e um) do mês de março do corrente ano, às 8 horas ,em
primeira convocação, e não havendo' número legal, às 9 horas em (

_

segunda convocação, �uncionando com qualquer número presente,
na sede do Clube 15 de Outubro, sito a rua Conselheiro Mafra, no.
200, nesta Capital, para deliberarem sobre o seguinte: ,

,

ORDEM DO DIA •

10.) - Leitura, discussão 'e votação por escrutinío secreto, do

Relatório da Diretoria e as peças componentes do Balanço Geral,
tudo do exercrclo de 1972, bem como o Parecer do Conselho Fiscal;

20.) - Leitura, discussão e votação por escrutínio' secreto, das
peças compqnentes da Suplementação da Proposta Orçamentária do

exercrcío de 1973, bem como.o Parecer do Conselho fiscal;
30.) - Leitura, discussão 'e votação por escrutfnio secreto -das

peças componentes da Proposta Orçamentária para o, exercício de

1974, bem como o Parecer do 'Conselho Fiscal.

Florianópolis, 16 de março de 1973
Alózio Fernando Henrique - Presidente

PELO ELECTRA'lI DI

@
VARIG
A MANEI,RA MAIS ELEGANTE DE VOAR

�,----------------

RESTAURANTE PRAYON
COMIDAS

TiplCAS CHINESAS

.

• P. INTERNACI.oNAL

L PANORAMAR

SERViÇO A LA CARTE

AV. RUBENS DE ARR,UDA RAMOS
(Baía Norte) \

\.���==��================================������_.

DR. E. M. DA LUZ
Advocacia, pedcia e consultas técnicas sobre acidentes de

trânsito. Exames grafotécnicos, dactilosc6picos e outros..

Peritc-Chefe do Instituto de CriminaHstica (1965·1967).
.Representante do Estado no II Congresso Brasileiro de

Identificação Dactiloscópica (GB-1963) e no V Congresso
Brasileiro de MécÍicina Legal e Criminologia (RGS-1964)"

Estagiário no Instituto de Pol(cia Técnica do Estado, de
• São Paulo (1962).

' ,

Autor do Sistema Dactiloscóplco Catarlnense, aprovado
pelo II Congresso de Identificação Da ct i loscópica
(GB-19631.

ADVOCACIA CIVIL E CRIMINAL

Rua Felipe Schmidt, NO. 23 (EDIFí€IO SANTO ANTÓ­
NIO),
Sala 7- FI-ORIANÓPOLlS -sc.

\

'DANTE H.' F. DE PArrA

I
"-..1

ADVOGADO
OAB�SC 121

Escritório: Felipe Schmidt, 58/62 (Ed. CO-lTIasa) - 3Q,

andar - conjuntos: 301, 302 e 303 - Fones: 3257 e

l' 2071.
i .�---

Dr. PAULO ARLINDO PHI.LIPPI

OUVIDOS NARIZ' GARGANTA
Residência Médica (2 anos) na Clínica !=,rof. José Kós

- Rio de Janeiro.

Curso de especialização na Pontitrcia Universidade

Católica do Rio de Janeiro - GB.

Cirurgia�,SlJrdez e Otite Crônic�.
\ Oiagnó$tic»;:de-surdez na criança e no adulto..
if .'

.

_'o ,- "I'
"

•
,

, VERTIGiENS-E TONTURASl'
'

\

Cons. Hospital Celso Rittt� .: FOr,le_3I;JQ9:':'; 4129
Diariamente 'dóis 16,OO�às t9;qq. hôrà�, -r ',-

',.' .' ·,l:; ..I"�· :.: •• '"

" .

CALCUlO.ESTRUTURAL ETESC

Engo. Gilberto F. Silveira
Engo. Dagoberto F. Silveira
R. JerônimoCoelho;325 - sal� 207_

.. '-

HONDA 125

Vende-se moticicleta Honda 125c. modelo 1971
em ótimo estado de conservação. Informação neste

J9rnaÍ, tel: 3022 (BétoJ.
_

'

VISITADORAS DOMICILIARES
Precisa-se urgente de senhoras e senhoritas para realizarem visitas,

domiciliares, as quais farão demonstração e venda de produtos de'
fácil aceitação e de qualidade comprovada, paga-se salário e,

comissão,
As interessadas deverão apresentar-se munidas de documentos a

rua Manoel de Oliviera Ramos, 26 - 20. andar. no Estreito, pr6ximo

'� P�ilipp e Cia.�, no hor�r.io comercial.

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de N>tase
Protestos em G!ral
EDITAL

Pelo presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo'

legal, os 'Htulos ,q�e se acham em Cartório para protestos os

senhores:
\

Rivaldo. Oliveira do Nascimento, Altônio Mello, Francisco José

Nicolodi, Sirià Dion (sio. da Silva, lIbeli Marchio.ri, ZUleide Batista,
Joana de Oliveira, Iracema Cunha, llza Sens Juppa, Nilda Neves

Souza, Altônio' de Souza Pereira, Maria Laura Simas Nunes, Oliva

Necla da Silva, A"lindo José Pereira. Arnaldo de ..I!sus, Jucelia Silva,

Manoel Bento Filhà, Paulo. Justino Honorato, Osli Schvambach,

Maria Margarete Sizenando, Maria H, Luiz, Mello, Maria Cristina

Campos, Felisberta Gonçalves A':ambuja. Agostinha Campos, Sueli

Luz Silva, Clliomar Pickeer, Terezinha Co.rrea, Izabel Lidia Rosa,

José Belmiro da Silva, Potônio João Francisco, Lucinda Resende

Vieira, Glda Ramirez Lopes, Faustina Olidia de Barcelos, Hilda

Sodré da Silva, Edalfcio Manoel Campos. Dilma Martins, Daura

Custôdla Nunes, Ferm(nia Maria F, Silvino; Isolina I. da Silva, Ivo

Pereira, Maria Silva, Laureei Borba Del Castanhel, Ollso. Silva,
Carmélia Massaneiro dos Santos, Arrneli Miranda Ravioni, Elcasia

Lima Silva, Fernando Correa Mello, Longino Harnes, Maurino de

Medeiros, Apolonia Silva, Carlos AntÔnio de S ouza, Áurea Machado,

Andrino Leopoldo Ferreira, Ánto.linar Lldia Borges, Gessy Gonçal­
ves, Hamilton Pereira, -Eugênio 'Pedro Luiz, Elisão Francisco da

Rosa, -Anélia Vieira Vidal, O"acnia Maria Pereira, 'Geni Silva, Aysio
Romã�, Noeli Santos, José Pedro. OIvid, Jacinto França Lima. João.

Alfredo Santana, Osmar José da Silva, José Onofre Guesser, .brge
Luiz da Silva, José Altunes Matiola, Ol(mpio Ferreira Filho.'

Florianópolis, 27 de março de 1973

OFICIAL MAIOR.

'CERTIFICADO EXTRAVIADO_
Foi perdido o ,Certificado de Propriedade do Gordini, ano 1965,

cor Cinza Grafite, Píacas AA5601, pertencente ao sr. Oswi Nemesio

de Souza.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado do Caminhão Marca Chevrolet cor

Cinza Claro, Placa 52-:-50-81 de Araranguá, Ano 1961, no do Mo·
tor G61 B-7625M, Licença no. 00172, pertencente ao Sr. José Rea·
lino Gomes. /

I Criciúma-SC, 26 de março de 1973

CERTIFICADO EXTR�VIAPO
Foi extraviado o Certificado de Propri!ldade do automóvel, marca

AERO WILLYS, ano 1962, motor B2121595, pertencente ao Sr.

Ewaldo Klein.
Joinville, 21 de março de 1973

,

1-

/-lif

'fi�)I
.

"'

{,

,I

IMPORTANTE,
Prestamos mão de obra de confecções

(
-

pr:çQ} é o cl iente que faz

Entrega
,

RUA JOÃO A. DA CUNHA 117

- Próximo ao Posto Texaco em Coqueiros

I' EQUILAB

[COMERCIAL EQUIPADORA,DE LABORATÓRIO LTOA,

Rua 'Saldanha Marinho - Ed. Centro Executivo Mi·

guel Daux - loja 6

FLORIANÓPQLlS SANTA._CATARINA

-------------------------------------�,

Camilli & Cia. Limitada
Máquinas, moveis e materiais'

de escritório. Hevendedores exclu­
sivos Gestetner Duplicadores
Ltda, Pitney·Bowes Máquinas
Ltda, Cimpro Máquinas de Conta­

bilidade, Sharp Calculadoras Ele­
trônicas.

Rua AraújO Figueiredo 9 -

Fones: 4717 e3980 - Florianópo-
lis-SC Assistência Técnica
.:3986.. i

ALIANÇA FRANCESA

-COM PROFESSORES FRANCESES-

,

AUDIO-VISUAL intensivo na parte da manh§
normal a terde e de noite. AlIasde CONVERSAÇÃO'
nível literário e técnico; preparação ao DIPLOMA es­

pecial 'da /fiança Francesa � diploma da Faculdade de
Letras da lhiversidade de NANCY. Cursos para
CRIANÇAS desde os 6 anos de idade. Cursos de
TRADUÇÃO. Matricula-se à rua João Pinto, no. 35
(frente ao cine Coral) das 9 às 11 e dqs. 15 às 19i
,h9!8S.

-

,

!

TUBA 'É MAIS' RÁDIO
I '

,

Rádio Tubá '- Emissora de linha de frente. 25

anos de rádio atuante no Sul Catarinense. Li- ,

derança radiofônica - programação planejada.
Cobertura Regional - Expressão em Rádio.

TUBA E RADIO COM AMOR.

REPRESENTANTES
Indústria .em fase de expansão necessita de

representantes especializados em. calçados pa­
ra o Estado de

SANTA CATARINA
Que esteja com documentação jurídica le­

galizada. Os representantes selecionados deve­
rão manter contato pessoal em nosso escritó­

rio, à
R U A I TAU NA, 41 5 - VILA MARIA

- São Paulo, c/ Sr. Enio Forti -

Pela 1.a vez nas bancas
a maior novela, de todos os tempos:

MITOLOGIA,
AGRANDE NOVELA\

DOS DEUSES

É uma coleção sensacional que
a Abril Cultural traz a você, em
fascículos semanais, com as mais
vibrantes histórias de amor, paixão, ódio,
vingança, sonho, beleza:

Ao colecionar Mitologia, vocé vai

comprovar que os mitos e lendas

greco·romanos são uma fantasia
maravilhosa. com divindades que
llObcevivem até hoje,

O primeiro fascículo será sobre

Apolo, o Deus da Luz, filho de Júpiter.
Junto, vem um fascículo extra,

Inteiramente 9r8.:15, com L:' ;;"!í,\ J(�

conjunto de toda a Irlltolo�la
greco'comana,

Em seguida vi';]') 'j"::r�u�·,. 1311.)),
Jupiter, Minerva �·je�Urh), j\;r',O. Dlr:na I;

muitos outros, em 49 lasc:culús
semanais, com rl11�C':i e lend;j�, qUt� �,ttO

uma das mais gen:als conCf=p(,(J',') ql?�
, a humanidade Já produ"u, r: ..m

Não perca Mltolog,&, "ULT\lI"

Em todas as'

bancas,por apenas CrS 3,90

;.

S. SIMAS

EMPREENDIMENTO�
IMOBiliÁRIOS

RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - SALA 1 - FONE 1979
SCESC No. 150

I,

Informa aos interessados, a relação dos imóveis sob a sua'

responsabilidade .e que estão a venda nosvdiversos bairros
desta Capital.

APARTAMENTO CENTRO

Bel Issirno apartamento 'Com '3 ouerros, sala, copa-cozlnha, ba­
nheiro, dep. de empregada completo. Bem arejado, pela bar­
bada de Cr$ 140.000,00 a combinar, Ref. 030.

Apt, Bem Aconchegante
Tendo 1 quarto com armário embutido, living, cozinha, área
de serviço, banheiro social e dependência de empregada,
APROVEITEM Preço: Cr$ 50.000,00. Venha conversar co­

nosco. Ref. 029.
Apartamento Amplo com 4 Majestosos �artos. Banho social,
salão, copa-cozinha, e_ependência de empregada completa.
preço: Cr$ 160.000,00. Aceito pequeno imbvel de entrada e

o saldo estuda-se proposta. Ref. 033.
Temos outros apartamentos e casas no centro.

AGRONÔMICA
Residência de alvenaria, com 3 quartos, copa, cozinha, living,
sala-de-jantar, banheiro e garagem.
Preço: c-s 60.000,00. Ref. 022
SACO DOS LIMÕES
Ótima casa residencial de alvenaria, com 4 quartos, (1 com

armário embutido.), living, sala-ríe-jantar. copa-cozinha, 2 ba­

nheiros, holl de entrada (fundos cqm 2 peças também em

alvenaria) terreno com 18 por 500m. Ref: 034.
Consulte-nos, sem compromisso, sobre outros imóveis sob
nossa responsabilidade em vários pontos da Grande Florianó­

polis.

pREmo CENTRO
Tendo 1 loja, térrea com 110m2 mais um apartamento tarn­

'bém com 110m2. Possui estrutura para mais dois apartamen­
tos em ótima localização comercial. Rua: Fernando Machado.
Ref.036.
TRINDADE
CASA SEM HABITE-SE
Pertinho da Universidade, com 2 amplos dormitórios, sala

ampla, banheiro, eoztnha, Final de acabamento.
Preço: Cr$ 43.000,00. Ref. 037
CAPOEIRAS
CASA S�M HABITE-SE ,

Ótima casa residencial com 3 dormitôrios, sala, cozinha, ba­
nheiro. área de, serviço, garagem. Preço: Cr$ 72.000,00. Ref.
038.

(

D'ARIO VENDENDO
Lanchonete bem afreguesada. No centro

.

da cidade. Preço Cr$ 30.000,00.

Alugo loja no edif. Bahia frente para João
Pinto. Terreno �a Lagoa da Conceição e Ca­

nasvieiras, preço de ocasião.

AP�RTAMENTOS
PARA PRON'TA ENTREGA:
Nos prineipals edifícios de Florianópolis;

�oqueiros e Canasvieiras.
'

Em Construção:' Vendemos os MELHO-:.
RES pelo MENOR PREÇO. Dispomos de

apartamentos com um - dois - três ,e quatro.
quartos com financiamento quase total.

Em 'nosso escritôrio à 'Avenida Hercílio

Luz no. 1, ou pelo telefone 4414 estamos em

condições de prestar' informações sobre todo
o comércio imobiliário de f.lorianópolis. Não
esqueça: Dario 4414 - Dario 4414 Dario

4414

APTO. NO CENTRO
Amplo apto. com 146m2, localizado na Rua

Felipe Schmidt, com 3 quartos e demais.de­

pendências, podendo ser financiado.

Tratar com Sr. Antonio - Fone 4002.

Loja com 158m2, localizada na Rua Felipe
Schmidt, sem habite-se, podendo ser finan-

ciada.
'

,

Tratar com Sr. Antonio - Fone 4002.

LOJA. VENDE�SE

APÀRTAME,iTG - VENDE-SE'
Vende-se apartamento no 80. andar do Edifrcio,

Bahia (Rua João Pinto)' frente para o mar. 'Dá-se pre­
ferência a quem queira'comprá-Io para alugar. Peque:.
na entrada e (.\ restante em cinco anos.

Tratar n.á I�<ll ou pelo telefone 4206.,

CASA VENDE-SE
Vende-se casa de material, pará uso residencial ou de veraneio

localizada em recanto privilegiado, na Praia das Palmeiras ..:.
Coqueiros. Construção de 160m2, dei peças, quatro dormitórios,

f'� terreno. de,l 000m2. Tratar, à rUa Padre Roma, 90.

OCASIÃO
Vende-se um po.nto. co.mercial rto. centro da Cidade à rua Sete de

Setembro., 13. local ótimo para qualquer ramo de negócio.
Tratar à Av. Rio. Branco, 53 ou pelo fone 3966,

ALUGA!VI-SE PARA ESCRI.TORIO
.

OU REPARTIÇÃt!'l -'

Um apartame,nto e três co.njuntos de saias todos com- estacio.
namento à rua Saldanha Marinho, 22.

-

, Tratar à rua Conselheiro�ra. ?7 (Sobrado).

/

PUMA
Vende-se um Puma GT-1600, ano de fabricação
1968, �/rodas especiais de magnésio e toca-fitas.
Tratar à Av. Herc(lio Luz, no. 180••

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SIGA ESTA SE1Jl
voctVAI

ENCONTRAR
OMEUIlR

. RNANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.

,

Oe rtamento deVeK:uJosUsadosdo� Concessionário de Qualidade. ,giiyW''i'__
HOEPCKE VEICULOS SIA
ROA CONSELHEIRO MAFRA, 2·8

FONE 31-17
69

Opala Luxo - Bege ..•.....•.......•..•.........
69 �

Opala Luxo - Branco. . . . . • • . . .. • ••...•..•.. .-
.

Opala Luxo - Azul .•.••.•.••.. •.•..•.. •. . 69

Opala Std. - Branco ....•....... '.' ........•....•. '��
Opala Especial - Branco •.•..•...•.•........•....

Opala Luxo - Azul Metál ico ...•.••.•...•.•.••.... 71

Opala Gran Luxo - Azull Metálico .••..•...• ; .•....• 71

Fuscão - Azul Diamante .• '. • • . • .. • ..•..... , 70/71

VOlks4portas-Azul, ...•............ :
....•.. ·69

Karmanghia TC - Laranja .................•.. ". ... 71

Kombi - Verde ......•....••................•..•.. 64

Aero Willys - Marrom ..•. ', '.".
'

....•. ', ', ', ', ',
'

...•.•
'

•.•..
'

•.•.•.. 65

Aero Willys - R�sa .: .•...•......•.•. ','•• ', ....••. ·.·62
Esplanada -'Vermelho c/Vinil •.....••.••........•• 68

Corcel - Verde Majorca • . . . . • • • . . • . . • . . .. ••..... 69

Pick-Up'Chevrolet Luxo - Azul ; 71

Caminhão Chevrolet - Verde. '

.. '.•...... ," ••.... ,. 59

, COMÉRCIO DE
.

:�
.' ,

AUTONlOVEIS
Opala CupêStd - Rose Metálico OK

Dodqe Charger - Cinza Metál ico 1973

Fuscão - Branco Lotus OK

Fuscão· Azul Arara OK

Ford Corcel Cupê luxo - Azul Colonial OK
. Variant· Azul Niagara ,

OK

Ford Corcel Cupê Std - :\Iermelhd Cadrnlum 1972

TL Luxo - Azul Metálico 1971

Fuscão - Laranja Granada .
1971

Fuscãe - Branco Lotus 1971

TL - Branco Lótus 1 �71
Fusca - Azul Diamante 1970

Fusca - Branco Lotus 1970'
.

Volks - Vermelho Cereja 1970

Variant - Vermelho Cereja 1970

.Corcel Sino "':Cinza Kilimanjaro . -'-
1970

POSSUr�Os CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6.632 e 6359

Florianópolis,

C. RAMOS S.A.
VE'J'CULOS NOVOS .

Possulmos toda linha VW nas diversas co.
'

res 73

REVENDEDORESAUTORlZADOSVOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 -, Estreito.
VEíCULOS USADOS

.Sedan 1.300 Vermelho Montaria ..•... � ......••.. 1968
Sedan 1.600 Vermelho/preto .' .......••.. 1969'
Sedan 1.300 Vermelho Cereja ........•.......... 1969
Sedan 1.300 Branco Lotus .•...••.••.•..... '0 • • •• 1969,
Kombi Cinza Lobo •........•.•....•...•......... 1969
Kombi Bege Claro '

...•....
'

.•......••.. 1969'
Sedan.l.300-�erdefolha : .....••........ ', 1969
Variant Bege Claro : ; ....•... 1970
Variant Bege Claro . . • . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1970.
T.L.2 Azul Diamante ., ....•.•...

,•.•.•. : .... ; .. 70/,71
T.L.2 Vermelho Cereja ..•............•....... " 70/71
Sedan 1.500 kul diamante ....'

........•..•. .' •.. 1971

FINANCIAMOS SEU VEfcULO AT(�O MESES

1 U-on KOERICH S.A.mi !.�.�_4�__C.O.'m_ér.C.iO_d.e•.•A.U.t.o.,m.o.·v.e_i,s.·..

I
.

RLJA ALMIRANTE LAMEGO, 190
REVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN
RELAÇÃO DOS VEICULOS

USADOS AVENDA
Sedan 1300 Branco LOtllS . _.. _ . . . . . . . . • . .

.

70
Sedan 1300 Branco Lotus .....••.... :............ 69

. Sedan 1300 Verde Folha •.. õ ••••••••••••••••••••• 69
Sedan 1300 Bege Claro ...•••.•.•. : .•........•..•. 69
Sedan 1300 Ázul Real ..........•.........•. "

.... 68
Sedan 1200 Cinza Prata ., .•••....• " ..•.•.......• 66
Sedan 1200 Cinza Prata •.•.•..••••...••.•..••.••• -:: 65
Sedan 1300 Vérmelho Gerejà •............•. , 67
Seãan 1500 Branco Lotus ...........•............ 71
Sedan 1500 Azul Diamante •...•..........•• '.' .. " 71

S�dan 1500 verde folha ••.•.......•.....•••.••.•• 71
TL. 2 Portas Azul Diamante. : : '. 71

T L. 2 Portas Branco Lotus
:

: .. 71/72

FINANCIAMENTO ATÉ 40MESES

AV. RIO BRANCO, 53
FONE: 3966

FINANCIAMENTO EM 36 MESES!
VOlkswagen branco : 68
Volkswagér] vermelho 68
Volkswagen verde folha

\

: 69
VOIk;swagen vermelho ....•. : : ....•. 69
Corcel 2 portas luxo .' 71
Corcel 2 portas luxo ..........••................ 70
Variant 70/7 .

Corcel GT '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• 72

NÓS PAGAM.OS MAIS PELO SEU CARRO.

CARIONI COMÉRCIO DE AUTOMOVEIS,
" ' '

\

/{,
AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA' E TROCA

Opala EspeciatCupê 4 marchas Rose Metálico 0K •... 1973
Opala Especial Cupê 4 marchas Gran Prix OK •..••. :- 1973
KO(T1bi Standart Amarel.o Colonial OK 1973
Volkswaqen 1.500 Amarelo' Colonial l

'

1972
Volkswagen 1.300 Amarelo Colonial .. ' ••....•.... 1972
Volkswagen 1.500 Amarelo Colonial .••• : •..... " 71/72
Volkswaqen Variant Azul Diamante ...•..•.....•.. 1971
Opala Luxo 4 portas Metálico Dourado .....•....•• 1971
Volkswagen TL Azul Diamante .......•...•... : •. 1971
LTD Landau Azul Acrrtlco c/teto Vinil Preto 1971
Corcel Luxo Cupê ........•....•...•.••.....•. 1971
Volkswaqen Branco Lótus •.•.•••• , ••.•.• ,.:..... 1969
Chrysler - GT'S Azul com teto Vinil Preto 1969
Volkswaqen Vermelho Cereja ..•..•.....

'

" 1969
Galaxie Vermelho ........•.•......... 1. •••••••• 1967
Simca Bege Sombra Queimado ... -,» ••••••••••.••• 1966
DKW Vemaguet Marrom Café •......... '.' •.... " 1966
DKW Vernaquet Cinza Metropole 1966

CRÉDITO 'IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
.

ATE;NDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:
RUA FELIPE StHMIDT, 85

RUA JOÃO PINTO., 40 FONES .2777 e 2765

VALDIR AUTOMOVEIS lTOA.
Rua Victor MeireDes, 32 - Fone 4739

Floríanôpolís - se

Opala cupê Laranja fogo " : , OK
Opala quatro portas vermelho ' 71
Opala quatro portas gran luxo 71
Ford LTD :.. ;;·

'

.. , ;69
Volks 1500 bege .' 71
Volks 1300 verde 69
Corcel luxo quatro Portas verde 71'
Belina amarelo POP , : 72

� JENOIROBA' fi)'�AUTOMÓVEIS LTOA'.�
.

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

Chevrolet "OPALA" 2P OK V/Cores
Chevrolet "OPALA" 2P

I

VWVARIANT
.

FORD LTD
VWVARIANT
FORD LTO HIDR. C/AR
ESPLANADA
OPALA4CII.

1973 ,

1972
.

1972
1971
1970
1969
1969
1969

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS'

Financiamentos até 36 meses

VERAS. VEICULOS LTDA�
Rliã Santos Saraiva, 660 - Fone 6208

CARROS NOVOS E USADOS'
COMPRA - VENDA - TROCA

-

FORD GALA'XIE VERMELHO
"OPALA 4 PORTAS STt> PEROLA

.

'FORD CORCEL cupE STP BEGE'
FORD CORCELCUpE STD VERMELHO

CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,30 hora's
FINANCIAMOS ATÉ.40 MESES

FLORjANOPOLlS VErCULOS SIA

FLORISA
REVENDEDOR FORD'

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351

RELAÇÃO.DE VEICULOS NOVOS E.
USADOS

Landau Várias Cores OI<; .•.•.........•••.•.•••. 19}3
Galaxie 500 Várias cores OK .••.•.•.•••• ' ••••• . •• 1973
Corcel Várias Cores OK 1973
'F.75 Pick-Up Várias Cores OK ..••••.•.••••.••.• 1973 '

Rural Várias Cores ox 1 •••••• ; •••• 1973
F-l00 Pick-Up Várias Cores OK ....•............ 1973
F-350 Luxo e Stand Várias Cores OK ••.••••.••.•. 1973
F-600 Verde Angra'OK ..••..•.••.•••••..••..•• 1973
Gala'l<ie LTO Azul Ipanema e Preto ••••.•••.••.•.•. 1971

) Galaxle LTD Landau Ipanema e Preto .•.....•.•.•• 1971
Galaxie LTD Hidram. C/Ar Cond. Verde Met•...••..• 1969
Galaxie 500 Mec. Azul Mexit;ano ••• : •.•••••..... 1970
Galaxie 500 Mec. Azul Marampaia .- ••• 1969
Galaxie 500 Mec. Vermelho .••••••••...•••••••• 1969
Galaxie 500 Mec. Branco. Glacial .••..•••••••••.•. 1968
Galaxie 500 Ml!C. Verde .•..•••..•••.••••••.••• 1967

.

Corcel. Belina Creme ••.• ','" .•••••••• ; •••.•••• 1969
Corcel Cupê ••••

'

•••••••.•••••.••..•••..••••• 1970
. Corcel Sedan Amarelo'Pop •• •• :.•..•••...•••••. 1972
'Corcel Stanp Sedan Verde CNinil . '.' : ••.........• 1971
Corcel Stand Azul •••••• ; ••••.•

'

•••••.•••.•••.• 1971
Corcel Sedan Vermelho Cardeal ..•...••.•..•.••• 1970
Corcel Sedan Stand Branco •.....•.•. :,........... � 969

'

Corcel Sedan Bege Maringá .. •..•.. . ....•.•... 1969
Corcel Sedan Stand,Azul .•..•••..•••••••.•.•.• 1969
Corcel Sedan Luxo Preto e Vermelho •••.••.••• _. •• 1969
Corcel �d�n Stand ••.•• : .....•••.•.•.•

,
•..••.• 11969699Corcel Sedan Stand ••••.•• • .••........•••••••

Corcel Sedan Verde .•••• ...•• . ••............. 1959
Volks Kombi Pick-Up Azul Pastel .......•........ 1969
Volks Kombi Pick-Up Pérola . • .•••••••••.••• 1968
Vólks Kombi Branco Lotus ..•.•••. ',.. . •.....•. 1969
Volks Kombi Azul Pastel ••.••.•.••••••.••.•. 1968
Volks 'TL Azul ...•••.•..•..•••••.•..••..•••••• 1971

"': Volks Variant Branco Lotus .• . •••.•••••.
'
•••••• 1971

Volks 1.600 Bege ••.•••••••..••..•..•.....•.• 1969
Volks 1.500 Azul Diamante .- ...•.••..•. 1972'
Volks 1.500 Azul Pastel' ...•.••.•••••••.•••.••• 1972

., Volks 1.500 Azulão ..•• ; ....•..••.........•.. 1971
Volksl.300Bege ..•••••••••••••..••••••• 1 ••• 1971
VOlks 1.300 Bege .•.....•••...•..•••.••••.•. 1970
Volks 1.300 Verde ...........••..•...••.•..•. 1970
Volks 1.300 Bege .....•••.•• �.

-

..

'

..••...• ''- •••• 1970
Volks 1.300 Bege ..•••.••.••• .'•..•..•..••. .'.. 1970'

I Volks 1.300 Azul ••.•••.•........•.•..... , ••. 1969
Volks 1.300 Verde' .••.•.••••••.••••••••••••. 1968
Volks 1.200 Verde .....• , ;-..•.•. 1'961
Karmann-Guia Laranja Granada ..•.•...••..•.•.•• 1967
Chevrolet Opala Azul •••••••. : .••••• : •..•..••. 1970 '

Chevrolet Impala Azul Claro .••.••.•••.••.•.•.•• 1964
DKW Vemaget BelcarVermelho Cereja. . 1967
DKW Belear Amarelo Colonial .••....•.•.•••.••• 1966
Aero Willys Bege Maringá ••..•.....

'
•.•.•••.•••• 1969.

Dauphine Azul e Marron ..•.••..•••••.•• .-...... 1963
Rural Willys Vermelha � •••

'

•......••.•..••••.•. 1972
Rural Willys Verde com Branco ••....•.•.•••••... 1971
Rural Willys Verde Palma •••••••••••••.•••••.

' 1965
F-600 Diesel C/Truck Azul e Branco .••••.• '.' .••• �999
F-600 Diesel Cinza .••••••.••.•.•••••••••.•••. 1966
F·350 Azul Claro e Branco ...........•...•.•... 196Q
F·350 Bége e Verde ..••.•..•...•..••......•.•• 1959
Che\lrolet Caminhão Bege e Vermelho : .••. 1962
Caminhão Mercedez Benz ·1957

1967
1971
1971
1970

VEtCUlOS USADOS

Alta Qualidade
Dodge Dart Cupê .....•.... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971

,

Dodge Dart Sedan : 1970
Dodge Dart Cupê / . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1972'
Dodge Charger . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971
Opala 2500 luxo

',' � 1971 y

Opala 2500 Especial " . . . . . . . . . . . . . . .• 1971
Opala 25�0 Luxo

'

.. I. . . . . • . . . . . . . . . .. 1970
Variant Vermelha , ........•........ 1971/72
K-arman Guia '1968
Corcel Sedan Luxo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969.
Voll<swagen TL : ...•...... 197.1
Es�l,anàda '. . . . . .. 1968

Telefone - '6389 e 6393
FINANCIAMOS AT� 36 MESES

'

VEICULOS USADOS
/

AlVORADA' VErCULOS
RU;l João Pinto, 21 - Fone 4i91

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
'. COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

I

Volks 1300,- Gelo
Volks Azul
\/olks Verde

Karmann-gtJia Bege .

Jeepe (Candango) Rosa

GATAo AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino, 13 ., Fpolis. COM­
PRA - TROCA E VENDA'DE AUTOMÓ­
VEIS'
Corcel OK Luxo ', 1973
Opala OK Std. Luxo 1973
Volks OK 1.300, , ; , 1973
Corcel Branco Luxo ; 1969
Corcel Verde Std \ 1969
Variant Branca 1971

• Volks Bege 1967
f

DIPRONAL - Distribuidora
.de Produtos Nac,ionais Ltda

Opala 4 portas •••••••••.•••••••••••.•.••••••• 1971
Variant .•••••.••••..•.•.••••••••••••• '. . . • . •• 1972

Volkswagen ••.• f •••• ; •••••••••••••
'

•••••••••• 1970
Rural 4X� •..••.•••. ; ••..••.•.•..• 'C' • •• •••• 1968

-

Kombi Standard ......• '. • . . • . • • . • • • • . . • • • • . .• 1969

Bell n,a .....••.•••. '
••••..••••••••.••••••.....• \1970

Pick UpWllys : •••.•. 1963 '

Volkswagen .•.••....••••.•••.•• : 1960
Karmann Ghia ••.••.••••••••••••.••.••••• ' •••• 1972
Mercedes Bens 1113 c/Truck .••....•........•. ;...1970

Rua Felipe Schrnídt, 60 - Fones 3321 e 2"97
FLORIANÓPOLIS - SC

NOVACAP' VErCULOS
Rua Fúlvio Aducci, 640

1 Kombi ' : , 71
1 Fuscão '. . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. ..•.. 71
1 Corcel Cupê Luxo ..........•.................. 71
1 \fólks 1600 - 4 portas : 69

, 1 Volks ............•........ : .. ' 61,
, :
�--------------------------------------�

( PROFISSIONAIS)
,

� d.' ••••• ' 1. .

DR. OSWALQO KERSTEN'
.: Professor Àssistenfe de Cirurgia:da LJFSC
Membro do Colégio Brasileiro de Cirl.lrgiões
CLlNICA E ORURGIA DO APARELHO DIGESTI-
'VO'

.

CFRURGIA GERAL.
I Consultório: Rua Tfradentes, 26 - Tel.: 2131
Diariamente das 16 às .18 hora'!

.

,Residência: Rua Alm'irante Alvim, 28 - Tel.:, 2131
..-------------------------,�I--------....--/

DR. ROBERTO� MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do CotAra Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento de Acne Pela Neve Carbônica ;'Peeling".

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das CI (nicas da Universidade de

São Paulo.
.

éONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTÓRIO; R. Jerônimo Coelho, 359 - Ed. ACM

50. andar - sala 53 - fone 4�38.
.

DR .. RAUL CHEREM FILHO
�línica Médica reumatismos.

.

HO_l;pital Celso Ramos. Atende

,das 12,30 ;is 16,00 horas: '

Co.nsu Itório
diariament-e

.. ,

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psfquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS .

Co�sultário: Ed.,AssociaçãoCatarinense de Medicin�'
Salí112 - Fone 2208 - Rua Jerônimo Coelbo. 358

- Florianópolis �

ORA. .LÉA S� DA NOVA
f i

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA
Atende diariamente no consultório ediffcio Associaçãe;> de
Medicina, rua Jerônimo Coelho. 325 -,50. andar - sal'a 54
das 15 às 18 horas.

'

1970
1968.
'1967
1969
1960

DR. SERGIO DE CARVALHO'
•

,
I � - --

Endocrinologia
Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Cató-'

.Iica do Rio de Janeiro. ,

.

Residência Médica (2 anos) no Instituto éstadual) de Dia-
betes e Endocrinologia - GB. "

'

OBESIDADE;_ MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE'- ESTERILIDADE E Ir\JFERTILlDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baix a Estatura]

Consultêrio: Rua'Jerqnimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina.- Fone 4304 - Dia­
riamente a partir das 12.30 horas.

DR .

.'

EDMO BARBOSA SANTOS
Cir,urgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.,
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

Dr. LAPA PIRES
:

-ADVOGADO -

Rua Anita Garibaldi, 13 - 100.' andar, s/1006
(Centro Executivo, Miguel Daux) -

-

,

- AQVOGADOS ,

Dr. EVILÁSIO CAON
OAB-SC 0165 - CPF 007896239 I'

Dr. ROBERTO G. SAMPAIO
OAB-SC 0990 - CPF 18282079

,

Ed. Jorge Daux, conj. 9. -

Fones 4515 e 4219 ,
.-

v
..

i DR. ALDO AVILA DA LUZI
,

ADVOGADO
, , CPF 0017766283 ,

Edifício Praça Xv, 100. andar - Sala 108
�_. -

.��
�,.

\

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio '- suites com ,

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos ,

COM AQUELE CAFÉ MATINAL
Rua Santos Saraiva, '400 - Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Floríanópolís
Preços-especiais para viajantes

,

,';" ,,_'_w.-..!Ó;.<.:.I "' •.... -..II �\.J;u.,_" ...... - .� i ),}l�-..f� -:�\:) ,s

,

MARIO HOTEL
:

A tradição-da hospedagem floríanopolítana
I

Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968 ,

.

MAJESTIC HOTEL
,

Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

"LUX HOTEL
Seu lar fora do lar '/

O maisCentral da Capital do Estado

Sala de leitura - todos os quartos com telefone
Rua Felipe Schmidt, 9 F1orlÍmópolis

. \

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERC(LlO L.UZ, 90

Fones 3638' - 3286

TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35
FÇlne1611

r
I'

HOTEL BRUGGEMANN
'­

I

70 APTOS. E 50 Ql:JARTOS
CAFÉ DA MANHÃ INCL'U(OO NA DIÁRIA '

,
AMPLO SALÃO DE TV A CO�S .

GARAGEM E ESTACIONAM:ENTOPARA
\

.

100 VE(CULOS
Cx. Postal 0-81 - 0-82 - FONES 6665 e 6230

Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Flprian6polis - SC"

HOTE:'L

I ROVAL, '.
RUA JOÃO PINTO _ FONES. 3951 • � • ,I pt. I.

FLORII\N'6p.OLIS • SANTA CATARINA - BR·,r.SI\.

APARTAMENTOS $UI.TES

aAR • ,JARDIM DE INIIERNO • SALAo DE; RCCEPÇOES
TfLUONI • RADIO . T!LEVI$ÁO . GEL"'DElRA. AR CONDICtON ....1IQ .

"'QUECIMENTO CINT....�· • � ...VANDUt... UCRITOIIO #....:.. HOSHDE5

'DIVERSOS'

F.OTO -FEL'IPPE, I ,

SLIDE·S
revelação em co'lorido e preto e branco

,

Rua Deodoro, 3 fone 2229· Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Na Grand.
, ,

Area
A lista de cracks para o jogo de aniversário da revo­

lução, em Recife, saiu, ontem, misturando calouros e

veteranos: Brito, que estava condenado ao corte, Brecha,

do Santos, que não chegou a ser cogitado antes; Gerson,

que também estava condenado. e fJlmpos (Atlético) que
ninguém imaginou convocado agora.

'

Dadas as intenções do Comissão Técnica, que vinha

pensanda em renovar o elenco, nacional desde já, pode-se
concluir que houve uma palavara de ultima-fora, quando
nada para adiar até maio a aposentadoria dos coroas do

mundial de 70.

Mais do que a manutenção dos veteranos, o que estra­

nha um tanto na lista de ontem é que (leia não conste o

"capitão" Carlos Alberto e que volte a figurar o extrema­

esquerda Iãu, que parecia definitivamente rifado da sele­

ção.

Enfim, ,nas rodas oficiais da (BD, dest(lca-se que a

, lista para o jogo do Recife, dia 1 de abril, pouco ou nada

tem a ver com a convocação a ser feita dia 15 de maio
,

para a excursão experimental à África e Europa, no mês

de junho.

Mas, se os nomes não têm muita importância, há de

ter o-critério. Equanto a esse aspecto, vê�se logo que o

técnico 7agalo inclina-se, 'afinal, pela alternativa do

extrema-esquerda ofensivo. AJuilo qui! ele fei, c_ircuns­
taneia/mente na mini-copa, convocando em' segunda
instância o ponta lula, do Fluminense, volta a fazer
agora e, dessa vez, equilibrando os pratos da balança
tática: de um lado, Paulo Cesar e I1rceu (Botafogo), e do
outro, dois extremas ostensivamente ofensivos: Ney, do
Palmeiras, e Fllu, dos Santos.

"
'\

É de registrar, ainda, que Paulo Cesar não figura no

rol dos médios, o que leva'a crer que o treinador 7agalo_
não considera satisfatória a esperiência feita no time do,

FlamenGO·
.

Embora sem saber até que ponto a lista o.ntem divul­

gada encerra uma pré�figuração da convocação de rriaio
•

r

próximo, é fora de dúvida que a comissão está fazendo

justiça a meia-dúzia de novatos como os goleiros Wendell

e'Renato1 o lateral Marinho, do lbtafogo, o zagueiro
Luis Pereira, do Palmeiras e o estrema Valdomiro, dQ
Inter, e o atacante Palhinha, do Ouzeiro.

Por falar dos calouros, uma boa saída para o 'amistoso
de Recife talvez fosse dividir os convocados em dois

times, com o seguinte espírito:d(} um lado, com a 'camisa.

de'gala (oficial) (:fã CJJD, õs jogaaores de[munâiál âe-70,­
do outro, só a nôva geração, seria uma pitada de sal no'

jogo festivo, não?

,Armando Nogueira,
,

MADEIRAS E MATERIAIS DE. CONSTRUÇAO
MELtiORES PREÇOS'

PHlllP'1 & CIA.
a casadoconstrutor

,

Matriz: Estreito - Fones 2073 - 6368 - 6520 ..:.

6521 - 6395
'

Filiais: Centro - Fone 4723
Balneário Camboriú: Fo� ,2152

GANHE, O FOSFORO"
Comprando �eu Cigarro no

PONTO CHIC
Hoje nas Bancas

AMIGA

Fatos e Fotos

Manequim
Os Cientistas
VEJA
Placar
Ciências Humanas

Mitologiá
Grande Hotel

Figurino Moderno
Verdade da Vida
Se!eções·
Auto Esporte'
GUGU
Garibaldo

Milionários vence'

e se classifica
Surpresas �ntre os

32 convocados pela C8D

Protestos
à escolha
da caD

A preferência da CBD, in­
dicando o Goiás para represen­
tar o futebol goiano no cam­

peonato nacional deste ano,

que deverá ser confirmada

amanhã, está provocando des­
contentamento em Goiânia.
Inconformado com a decisão,
o Vila Nova está iniciando um

movimento destinado a esva­

siar o próximo campeonato es­

tadual e a própria participação
do Estado no nacional.

Na convicção de que, con­

tando com a maior torcida em

Goiás, o clube não poderia fi­

car de fora, alguns dirigentes
do Vi1!\ tentaram ainda obter a
adesão do Atlético, outro clu­

be de massa, mas não lograram
êxito. Apesar das alegações
dos seus mandatários, o Vila

Nova, no último certame esta­

dual, ficou na quinta coloca­

ção e no terceiro lugar em ar­

recadação.
Tendo trabalhado' intensa­

mente na semana passada,
principalmente nos momentos

em que João Havelange esteve

em Goiânia, a diretoria.do Vila
não quer aceitar a decisão de

que o convidado seja o Goiás.

Empatando sem abertura de placar com O' Deportívo
Calí, O' Club Millonários, campeão colombiano de futebol,
classificou-se para as �mi-finais ,da Libertadores das'

Américas. �sta fase, O' representante da Colômbia enfren­

tará O' San' Lorenzo de Almagro e O' lndependiente, de

Buenos Ares.

Termínou às 19 horas de ontem a reu­
níão, a portas fechadas, da cúpula da Con­

federação Brasileira de Desportos, sendo

então anunciada a relação dos 32 jogadores
convocados para formar as seleções A e B,
da CBD, que jogarão domingo, em Recife,
na abertura da Gimpíada do Exército.

Alem dos 11 jogadores titulares, cada

selecionado contara com cínco reservas,

sendo um goleiro. A apresentação está
determinada para a tarde de hoje, quando
os atletas se submeterão aos exames médi-:

cos e sexta-feira viajarão para a (apital
pernambucana. O jogo de domíngo terá

início às 16 horas, sob arbitragem do juiz
.

Sebastião Rufino.

A maioria dos jogadores já é bastante
conhecida dos desportistas brasileiros e já
compõe a seleção há três oumais anos. Pela
erimeira vez, foram convocados Renato

(Flamentü), Wendell (Botafogo), Marinho '

(Bo tafogo), Luís Pereira (Palmeiras),
Moisés (Vasco), Brecha (Santos), Nei

(palmeiras), Dirceu (Bota), Campos (Atle­
tíco Mineiro), Palhinha (Cruzeiro), Carbone
e Valdomiro (Internacional). Estes dois

últimos, considerados os melhores jogado-
,

res do RiO' Grande do Sul, na atualidade,
são oriundos do futebol catarinense, sendo

projetados aO' profissionalismo pelo Metro­

pol de Criciúma, em19�.
JOGOS CANCELADOS

!pós O' jogo de abertura da Olimpíada
do Exército, os convocados serão dispen­
sados, devendo em maio a CBD fazer outra

convocação, visando a excursão do selecio­

nado, a partir de junho, pela, Biropa e

África.
Dois jogos já foram cancelados: contra a

seleção do Marrocos, a três de junho e con­

tra a Aemanha Oriental, a quatro de' julho.
Para a primeira data a CBD tentarájogar na
Argélia üuua hbia; enquantO' para a segun­
da já acertüu cümprümissü cüntra um cüm­

binadü da IrlandªJ!9 Nürte e dO' Sl!l.

O quadro colombíano está atravessando excelente fase e

há muita esperança dos seus dirigentes quanto à sua classifi­

cação. Na sua equipe estão jogando oito titulares da seleção
nacional da Colômbía, que disputará a série eliminatória ao

campeonato mundial com Uuguai e Equador.

Visando assegurar boas arrecadações, O' Millonarios

pretende iniciar sua participação na rodada semi-final jugan­
do em Bogotá. Alegam üs dirigentes que, na hipótese de

, começar jogando na Argentina e perder, os jogos na capital
colombiana não se -constituirão em atrativos para O' público,
püdendü hav�� prejuízos, A relação dos 32 jogadores é a seguinte:

goleiros - Félix, Leão, Wendell e Renato;
Laterais - Zé Maria, Eurico, Rodrígues
Neto, Marco Antônio e Marinho (Bota­
fogo); zagueiros de área =Brito, 'Luís
Pereira, Piazza, Moisés e Marinho (Santos);
volantes - Clodoaldo, Zé CArlüs, Carbone,
Gerson, Dirceu Lopes, Rivelino, Brecha e

.Paulo César; ponteiros - Valdomiro,
Vaguinho, Edu, Nei e Dirceu; pünta-de­
lança - Jairzinhü, Duiü, Campüs, Leivinha
e Palhinha.

OUTRO GRUPO '

•
Por outro lado, também já foi definido pela (bnfede­

ração Sul-americana de Futebol O' local para a primeira
rodada entre os semi-finalistas peruanos e paraguaio. Sãba­
do, em Assunção, (erro Porteão, do Paraguai, Sporting
Cristal e Uníversltãrio, do Perú, iniciarão a.disputa.

O ,üutrü grupO' será fürmadü pelüs clubes que se classifi­

caram nüs grupüs Brasil-Uruguai e Chile-Equadür, que ainda
estãO' para ser decididO's.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Celso.

\

no
A possibilidade da Confederação Brasileira de

Desportos aumentar o número de pa r ticipantes
no campeonato nacional reacendeu as esperanças
de Santa Catarina se fazer representar no certa­

me, ainda este ano. Segundo o diretor do Depar­
tamento de Futebol da CBD" Antônio do Passo, a
participação catarinense é por ele considerada pa­
cífica desde que até julho, quando da inspeção
geral aos estádios, tenha o seu em condições, den­
tro dos requisitos exigidos pela FIFA e pela enti­
dade que norte as atividades desportivas brasilei­
ras.

A notícia foi prestada ontem, pela CBD, sa­

lientando que diversos presidentes de clubes es­

tão exercendo pressão junto à entidade, no senti­
do de que mais clubes entrem no campeonato
nacional deste ano. Também a CBD tem interesse
em contar com maior número de participantes,
pois isto se alia à sua meta de integração nacio-

nal, através do futebol. .

, A questão está colocada: um clube catarinense

poderá jogar ainda este ano 'contra os melhores
do' país, desde que o "Catarinão" esteja concluí­
do até o mês de julho. Sobre este assunto, o de­

putado Fernando Bastos, presidente do Avaí, se­
rá recebido hoje pelo governador Colombo Salles,
em Palácio, quando argumentará sobreos meios
do Governo dó Estado partícipar da remodelação'
do estádio Orlando Scarpelli, pertencente ao Fi­

gueirense. '

PRESSÕES DE CLUBES
Quando a CBD, na semana passada, anunciou

a inclusão de mais quatro clubesno campeonato
nacional, presidentes de, agremiações de Federa­

ções de Futebol e até mesmo o Executivo, em

várIOS Estados, passaram a exercer pressão junto
à

entídade, no sentido' 'de que alguns times não
ficassem de fora.

de colher expressivos resultados frente a equipes
renomadas do' esporte sul-americano como do
Aval na Taça Atlântico-Sul e na sua recente ex­

cursão por gramados da Argentina e do Uruguai.
ESTÁDIO: O PONTO CHAVE
,

Todos os detalhes estão sendo colocados na

balança e, na CBD, há inclinação a incluir mais
clubes este ano. Para Santa Catarina foi dado um
"ultimatum": entrará se o "Catarinão estiver
pronto, 'até julho, dentro das normas interna­
cionais.

Faltam apenas quatro meses para a inspeção
geral, mas conforme afi:rmações da diretoria do
Figueirense, seja tempõ suficiente para a remode­
lação do Orlando Scarpelli, embora um "emíssã­
rio secreto" da CBD tenha dado o parecer de que
é impossível a construção de MIna obra deste vul­
to,dentro do prazo exigido.

Encarando isto' como um problema do Estado
e deixando de lado as paixões clubísticas, o depu­
tado Fernando Bastos se avistará na manhã de

-

hoje com o governador Colombo Salles, oportu­
nidade que exporá o pensamento de todas as elas-,
ses, que vêem na intervenção de clubes catarinen­
ses no campeonáto nacional uma fç,rma de inter­
câmbio com a Federação, maior divulgação de
Santa Catarina, como também "injeção" ao de­
senvolvimento do Estado. Deverá ainda salientar
o parlamentar que sem auxílio' do Estado, um
clube sozínhó, ou mésmo a associação de esfor-.
"ços de todas as agremiações - terá possibilidades
de levar avante o empreendimento.

-

Üm dos ar�entôs apresentados é de �el
atualmente; os càiripeonatos regíonaís'já não têm
a mesma significação de alguns anos atrás, pois o

público se interessa somente por .grandes espetá­
culos. Por conseguinte, os certames estaduais vêm
se constituindo em soma de fracassos, que se des­
tina a aumentar ainda mais. Alegam ainda que

.

vários clubes (como o Míxto e o Dom Bosco, do
Mato Grosso; Treze, da Paraíba; Rio Negro, do
Amazonas; CSA, de Alagoas; Vila Nova, de Minas
Gerais, além de Figueirense, Av,aí e 'mesmo o

América, de Santa Catarina, estão no mesmo pla­
no das chamadas grandes equipes do Brasil e COIp.'
condições técnicas e financeiras ideais para parti­
cipar do campeonato nacional.

Há também o fato .de que o Estado de Santa
- Catarina experimenta hoje 'ritmo intenso de de­
senvolvimento, em todos Os setores, situando-se'
entre dois Estados que desde o início disputam o

nacional (Paraná e Rio Grande do Sul), sendo
ainda o único, na região Sul, que não está inter­
vindo. As alegações daqueles que vêm pleiteando
a inclusão de, Santa Catarina são acrescidos de
argumentos sólidos e práticos, como os investi­
mentos que os clubes locais estão fazendo, além

,Figueirense desfalcado em Concórdia'
Sem contar com !'eilo, Land (expulsos domin­

go em Caçador), Carlos Roberto (que não obteve

dispensa junto aos seus patrões) e Jailson (con- ,

tundído), o Figueirense dará prosseguimento à
sua série de jogos-no Interior catarinense, enfren­
tando na noite de hoje a uma seleção formada

pelos melhoresjogadores da cidade de Concórdia.

Apartida terá início às 21 horas, devendo o

alvi-negro daCapital receber a importância de 10
mil cruzeiros, livre de despesas. Dante da ausên­
cia dos quatro jogadores, o treinador Jorge Fer­
reira deverá colocar em campo a seguinte forma­
ção: Da Costa, Pinga, Eliseu, Adailton e N>roel;
Quincas, Almir e Moacir; Caco, Luis Everton e

Artur. Domingo a excursão será encerrada, com o

Figueirense enfrentando um selecionado de

Joaçaba. O objetivo é testár a equipe para o ,cam-

peonato estadual, como também arrecadar mais

algum dinheiro.
-

JOGO DE BÁRBAROS
O jogo de domingo, em Caçador, foi qualifi­

cado pela imprensa local como autêntico "encon­
tro de barbaras", com o público presenciando
pouco ou quase nada de futebol, mas, ao contrá­
rio, incomum violência, por parte dos 22 jogado­
res que dele participaram. Como culpado, foi
indicado o árbitro, cujo nome nem foi divulgado. '

Neilo marcou o gol do Figueirense, sendo re­

gistrado empate 'e!TI um .tento, enquanto Da
( Costa foi considerado o melhor jogador em cam­

po, plenamente recuperado da contusão, sofrida
na partida contra o Grêmio Portoalegrense, pela
Taça Atlântico-Sul.
"

.

A partida de domingo foi de nível baixíssímo
e poderá trazer sérias consequências para o cam-

peão estadual. Isto porque !'eilo e Land foram
expulsos por agressão ao juiz. 'A súmula ainda
não foi entregue à FCF, mas se nela constar o

relato do fato, os dois jogadores poderão ser sus­

pensos por 18 meses, a exemplo de Beraldo,
quando agrediu .bsé Astolfi Filho. Quando da,
agressão de Caçador, até o treinador Jorge Ferrei­
ra estava' para,párticipar, sendo entretanto conti­
do pelos dirigentes alvi-negros.

Luis Everton e Moacir não haviam jogado;
pois estavam fazendo provas na Bcola Superior
de Educação Física, 'mas seguiram ontem para
Concórdia, incorporaram-se à delegação e têm

presença garantida na partida da noite de hoje.
Em Caçador' a arrecadação do encontro foi de '

Cr$ 18.170,00, acreditando os dirigentes do

Figueira que hoje ultrapasse os Q$ 20 mil.
'

Airto,n Bosco Santos
Alaércio José Lopes
Amaury Francisco Coelho
Antenor Manoel Vieirá
Antonio Carlos Bittencourt

,

.

Antonio F. de A. Athayde
Antonio GeraldoMacari
Antonio R. de Barros
Aristides de Arruda Neto
Ark - Comércio e Representação
Arlindo Fernandes R. Ferreira
Aryovaldo Huascar Machê1_do
Avícola Vera Cruz Ltda
Az de Ouro'

/ Bento Julio HypolitQ
Bernadete Andrade
Braulio José Souza Amaral
Carlos José R�gis ,

Centro Audio - Visual
Cia. Industrial Schlosser
Cima !-tda.
Ciro M. S. Ribeiro
Claudio.Antonio Rauen
Comércio Distribu ição de Loteria
A Premiada Ltda.

- Construtora Javan Ltda.
.' Dalton L. Gonçalves
Delfino Mazzutti,

Di�tribuidora de Produtos

João Márcelino Ramos
João Mi!luri Harge
Joel(de Oliveira
,Jorge Antonio T. Leirias
José A. Gerente
José Fernando Trevisan
Jovino Euclides Correa
Juarez Guilhon Bru�
Lauro Ribas Zimmer
Lavanderia Modelo
Licon Limpeza Conservação e

Manutenção
.

Livraria J. Claudia
Luiz Carlos Correa
Lu iz Pierre Neto
Manoel Abrão Vitório

,

Marcopolo S/A.
Dr. Marcus Heitor de Queiróz
Mario Bianchini
Mario Cezar da Silva
Mario Pereira

Neryglissor Viegas Moura
Nilson V. Muller
Nilton V. Lopes
Normelio Becker
Norival Francisco Lino
Norival Francisco Piazza
IOsmar Falcão da Rocha
Osni Batista de Oliveira '_

Osvaldo Baldessar
Pátria Cia Brasileira, de Seguros
Gerais
Paulistruía de Ferragens e

Sanitátios Ltda.
,

, Pedro de Souza

Petr,agel Comércio Importação Ltda.
Primo Mazzutti e Filhos Ltda.,

GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS, PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇOES - COTESC.

SOLICITAMOS AS 'PESSOAS 'ABAIXO RELACIONADAS COMPARECEREM

ATÉ 30 DO CORRENTE A PRAÇA GETQLIO
-

VARGAS, 15, A FIM DE
" '

i tRATAREM DE ,ASSUNTOS DE SEUS INTERESSES.

Alimentícios

Domingos AlvesTugeiro
Editora Destaque Ltda.
Eduardo Grillo Gomes'
Elias Adaime

Ely Terezinha Meira
,

Escola Material e Jardim de
Infância Mundo da Criança

\

Evandro Pinto da Luz de Oliveira
Flávio N. Meireles

Primor Doces e Caramélos Ltda.
'

Prove Publicidade Ltda.
Frios Batavo Ravena Moveis Ltda.

,

Ricardo Souza
Rita de Cassia Ferreira
Roberto da Luz Costa

ROjlerio Fortunato
S. Affonso & Filhos Industria
de Luminosos Ltda.'
Sergio Gomes de Aragão
Sociedade Brasileira de Defesa da

Tradição Famflia e Propriedade
Trevo Conta�ilidade Ltda.
Valdir Ferreira
Victor Rodrigue�
Waldir 'Fernandez
Walter Pinho da Silva
Zanzibar Lins Filho

Genesio Espindola Martins
Haroldo Andrade

'Henrique Wendhausen
Helena Felipe

,

Hermes Justino Patrianova
'

Herno Sewald,

Horáci9 A. Guimarães Borges
Hotel Ilha Rica
Imunizadora Catarinense Ltda.
Invest - Plan Cia ltda.
Inalva Maria Hermes
J. Julio e Cia Ltda

João Clementino Medeiros
João José de Aguiar

APTO., DIAS :VELHO
Com'161,00 m2, 3 quartos, living, amplo, cozinha

área de serviço. Todo em taco de Peroba branco com
Sinteko, Piso vitrificado nos' banheiros, cozinha, área
de serviço e WC de empregada - Azulejos/decorados
de 1a. até o teto no banheiro e na cozlnhe, ArmáriQ:
embutido no quarto do casal - Cozinha em fórmica
tipo "americana" - [anelâo-na-êrea de serviçd ,'- 1'15-
talaçães prontas p/ar condicionádo . Porta e box er.l

alurnfnio e acrnico - Pia inox c/ 2 cubas - inox -

Um mimo de apartamento no 140. andar, de frente
p/Felipe Schmidt.
Preço - 165.000,00. Com uma entrada e parte finan­
-ciado por Agente financeiro' ,BNH - TRATAR,GAS­
'TÃO - fones 4606 e 3164.

, TRiBUNAJ,. DE JUSTIÇA
'

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇOES
RESENHA DE JULGAMENTOS

A Câmara Criminal do Tribunal de Justiça em sessão
ordinária de terça-feira, 27 de março de 1973, julgou os -seguintes
processos:

,

1) Apelação Criminal no. 11.988 de Ituporanga, apte. Valdir
'

Feiber e apda, a Justiça, por seu Promotor,
Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS
Decisão: À unanimidade e de 'acordo com o parecer, da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer da apelação e dar-lhe
provimento em parte, para, reformando a sentença apelada,
condenar o réu a 1 ano e 6 meses de reclusão, Custas na forma da
lei. "

2) Conflito de Jurisdição no. 53 de Santa Cecília, suscitante a

Justiça Militar, por seu Promotor e suscitado o Dr. Juiz de
Direito de Santa Cecília. '

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS
Decisão: À animidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Ge do Estado, conhecer do conflito e declarar

competente o d•• Juiz de Direito da comarca de Santa Cecília.
Custas na forma da lei. "

Acórdão 'assinado na sessão.
3) Recurso Criminal no. 6.487 de Ituporanga, recte. a Justiça,

,

por seu Promotor e recdo, Jonir Jairo Inglês dos Santos.
Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOJS
Decisão: À unanimidade, conhecer do recurso e dar-lhe

provimento. Custas na forma da lei.
4) Recurso Criminal no. 6.114 de Turvo, recte. o Dr. Juiz de

, Direito, ex-officio e reedo. Silvino BonottL'
'

Relator: Des. MARCfLIO MEDEIROS
, Decisão: À unanimidade, e de acordo com o parecer da
Procuradoria Geral dó Estadb, conhecer do recurso e dar-lhe
provimento, tão somente para r.etificar 'para 6 seis anos,

•

no

mínimo, a duração da medida de segurança. Custas na' forma da'
lei. -

Acórdão assinado na se.ssão.
5) Recurso Criminal no. 6.491 .de Lages, recte. o Dr. Juiz de

Direitó, ex-officio e recdo. }pi Paes de Farias.
Relator: Desa. THEREZA TANG ,

Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer da,
Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e negar-lhe
provimento. Custas na forma da lei.

'

6) 'ApelílÇão Criminal no. 11.979 de Concórdia, apte. o

Assistente do Ministério Público e apdos. Darci e Geraldo
Petkow.

'

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULQIS
Decisão: À unanimidade e 'de acordo com' o, parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e negar-lhe
provimento. Custas na forma da lei.

'

Acórdão assinado na.sessão;
7) Apelação ,Criminal no. 12.015 de Florianópolis, apte,

Acácio Vieira da Rosa e apda. a J!lstiça,'por seu Promotor.
Relator: Des. MARCfLIO MEDEIROS
Decisão: À unanimidade e de' acordo com Q parecer da

Procuradoria Geral do Estado, julgar desert� a apelação, pela
fuga do réu. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.
8) Apelação Criminal no. 12.013 de Blumenau, aptes. Santos

José da Silva e Máximo Custódio e apda. a Justiça, por seu

Promotor. -,
Relator: Des. ARY PEREI'RA.OLIVEIRA
De,cisão: À unanii11idade c de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e em

pr�liminar, declarar extinta a punibilidade pela prescrição. Custas
na forma da I�i.

9) Apelação Criminal no., 12.004 de Braço do Norte, apte.
, Antônio José de Souza e apda. a Justiça, por seu Promotor.,

Relator: Des. ARY PEREIRA OLIVEIRA
Decisão: À !lÍlanunidade e de acordo com o parec'er da

Proc!lradoria G�ral do Estado, conhecer do reC!lrso e negar-lhe
provimento. -Custas na forma da lei.

'

,

Cesar Mur'iJo Jacq!les
Chefe da Seção de J!lrisprudência

'8;ra poderá estrear
hoje contra o Caxias

,
'

.

Dando prosseguimento à sua série' de
amistosos e ensejando Miraglia a acertar os

últimos detalhes para o campeonato esta­

'dual, o Avaí voltará a campa' na noite de

hoje para enfrentar o Caxias de Joinville,
que embora derrotado duas vezes seguidas
pelo América, vem se constituindo : na

maior revelação deste ano, no futebol cata-,
rinense. Poderá acontecer também a estréia
de Ubirajara no arco avaiano.

A partida será iniciada às 21 horas, sem
que o árbitro tenha sido ainda designado. O
Avaí 'estã concentrado desde ontem, en-.

.' quanto o Caxias deverá .chegar hoje pela
manhã a Florianópolis, para o encontro
inter-municipal.

'

A meta principal do Avaí além de colo­
QaI seu plantel em contato CQm os demais

que o enfrentarão no estadual deste .ano, é
fazer com o treinador Miraglia proceda aos

ajustes, finais na equipe, dé modo que já
inicie o certame estruturada e regular. I

Segundo o treinador, a experiência de

domingo, contra o Juventus, fazendo en­
trar Ai Prudente' na zaga e deslocando
Paulo Henrique para a lateral-esquerda deu
resultado e deverá ser procedida novamente
hoje. No meio-campo deverá ser mantida a

dupla Cardosinho-Celso, com 'leoon'vol­
tando para formar o "trí-pé't.Dependendo
do rendimento do conjunto, o técnico
avaiano poderá lançar Aceu, que veio de
Rio do Sul para ,testes no, vice-campeão'
catarínense, no lugar de Cardosínho ou

! •

í'_""

A grande esperança da torcida é qus
Líca desencabule e volte a ser o mesmo
elemento da excurs_ão ao Uruguai e à

, Argentina, que marcou cinco dos oito ten,
tos avaianos, assombrando o público esporo
tivo daqueles países sul-americanos. ,'Dom
Líca", como passou a ser conhecido em
Montevidéu e Buenos Ares, ainda não
reencontrou o seu melhorjogo e à noite de
hoje poderá ser a da sua "libertação". Caso
Ubirajara não chegue hoje da Chanabara,
Amauri será mantido na meta.
'CAXIAS: UMA INCÓGNITA

Pari o público desportivo de Florianó­
polis, o Caxias é uma autêntica incógnita,

, Fez regular campanha no ano passado, mas,
'

,para esta temporada, pretende ser �
"bicho-papão" do campeonato catarinense.
Para tanto, seus dirigentes trouxeram um

treinador que já havia trabalhado em Santa
Catarina (Rubens Freitas), mas que estava
radicado no futebol paulista. Aém dele,
adquiriu um plantel quase qu� inteiro, com
jogadores novos e de 'reconhecida categoria.
Iaúca e. Martoni são as maiores revelações
do quadro e têm atuado com regularidade

'

nas partidas em que foram lançados.
Além' do elenco novo, o clube joinví.

lense. pretende mostrar a Florianópolis as

razões que o levaràm a ganhar sete jogos
seguidos, sendo sua série invicta quebrada
pelo Imérica, tradicional adversário de
Joinville.

Vasco da Gama chegará
sexta-,feir�, completo

"CNI> vol'a atrás e permite
a' tealizaçiío dos XIV JASC,

,

I '
'. --

-

A polêmica surgida, entre o Conselho tempo necessário'para cobrir este trabalho.
Nacional de Desportos.e 0S Jogos Abertos "O esporte amador é caríssimo. Há anos

de' Santa Catarina teve um. final feliz, basea-. , atrás praticava-se em bem melhores propor-
do no adágio de que o "brasileiro dá um . ções do que atualmente. O material esporti-
jeitinho prá tudo", vo, as passagens e estadias encareceram e

Ontem pela manhã, Milton Lemes do hoje em dia tudo se torna mais difícil. Não'
Prado, presidente do CRI), conversou com existe o espírito comunitário do povo, a

o brigadeiro Jerônimo Bastos, do CND, de- exemplo do que acontecia antigamente. O
.talhando -os resultados referentes a suspen- esporte amador catarinense parou no tem-
são temporária dos JASC, determinado por po e no �spaço. Vários foram Os clubes de
aquela entidade. Floríanópolís que durante muito tempo

Explicou o presidente do CRD a impos- brilharam em diversos tipos de competi-
sibilidade de suspender os JASC, face já es- ções. Tiveram que parar devido as dificul-
tar tudo, organiza:' 0, com a construção de dades financeiras."
quatro ginásios cobertos, e já foi aberta', DIFICULDADES DAS FEDERAÇÕES
concorrência pública para a construção de A 'maioria das .Federações catarinenses
uma piscina térmica semi-olímpica, estando tem as suas sedes adaptadas às próprias resí-
o andamento 'das obras em fase bastante dências dos presidentes, tudo isso por falta
adiantada. Confirmou ainda que o municf- de condições financeiras para pagar o alu-
pio sede - São Bento, do Sul - já aplicou guel de uma sala. Como exemplo, temos a

,

elevadas verbas na organização dos jogos. .Federação Catarinense de Tênis, que está
, Considerando satisfatória a explanação fei- estabelecida no próprio escritório do presi-
ta pelo presidente do CRD, o brigadeiro dente, onde exerce suas funções profíssío-
Jerônimo Bastos' liberou a realização dos nais.
JASC, dentro do mesmo regulamento dos Segundo Milton Lemes do Pradó, o

anos anteriores e nas, datas j� previamente C� não tem condições de prestar ajuda,
estabelecida. Ficou acertado também que a embora seja o seu desejo. ,

Comissão Central Organizadora convidará A verba anualmente destinada ao órgão, .

todos os presidentes de Federações a parti- não dá para suprir as necessidades das Fe-
cipar das festividades. Após ter informado derações, mas sempre ajuda dentro do pos-
o prefeito de São Bento do Sul so bre a sível. Há pouco auxiliou a >FASC com 10
definição do CND, Milton Lemes do Prado mil cruzeiros, para ocampeonato brasileiro
marcou para a próxima semana uma reu- de remo, embora saiba que não é a quantia
nião com a CrO e as Federações, � ideal. Existem durante todo o ano diversos

, DIFICIL ORGANIZAÇAO
'

campeonatos citadinos em diversas modali-
Acha o presidente do CRD muito difícil 'dades de esportes, onde as verbas do CRD

organizar os JASC dentro das normas esta- entram em prirneiio plano.
belecidas pelo CND. As Federações não es- A verba destinada ao CRD este ali,o, foi �.
tão estruturadas para dirigir os -lASCo Téc- de 80 mil cruzeiros, para suprir as necess;-
nicos teliam que se deslocar para várias cio dades de todas as Federações. Em Blume-
dades do Interior a fun de observar os índi� nau, a Prefeitura Municipal colOCou à dis-
ces dos atletas, mas não existe nenhum su- posição do Conselho Municipal de Espor-
porte financeiro para as depesas. Mesmo tes, que também tem participação da verba
porque, quase todas as pessoas que dirigem do CRD, .a quantia de cem mil cruzeiros,
o esporte amador em Santa Catarina, tem' par.a o desenvolvimento do esporte amador
as suas atividades particulares e não teria, o no município.

�--�------------------------------------------------------------'-I

OTIMA OPORTUNIDADE··PARA
'IMPRESSORES OFFSET

J\>ós o jogo de hoje, o Avaí iniciará a,

,

fase especial de treinamentos, com vistas ao

jogo de sábado, quando enfrentará o Vasco
da Gama. O encontro faz parte dosfestejos
comemorativos li passagem do nono ano da

,
I

"Revolução de 64"-, mas o objetivo prin-
cipal dos dirigentes da azurra é brindar o

público de -Florianôpolís com um espetá­
culo de estilo.

Além de assistir ao Vasco jogar (um dos
cinco melhores clubes da Chanabara), o

torcedor da Capital verá o time definitivo
do Avaí e Ubirajara, contratado, por em­

préstimo, ao Flamengo" para a temporada
'

SantaCatarina novamente
o nacional

de 73. O goleiro chega hoje, já com sua

situação definida e assumirá a posição titu­
lar da meta avaiana,

A delegação cruzmaltina deverá chegar
sexta-feira ,a Florianópolis, trazendo todo o

seu elenco titular, a exceção de Tostão,
recentemente submetido a nova interven­
ção cirúrgica no olho esquerdo e que talvez
'não volta 1UaiS ao.' fütebol profissional. Os
ingressos serão colocados à venda amanhã,
salientando os promotores do jogo quê os

torcedores devem adquiri-los com antece­
. dência para evitar atropelos de última hora,
ou mesmo ficarem privados do espetáculo.

E DESENHISTAS,
EDEME - Indústria Editorial e Gráfica necessita urgente de Dese­

nhista e Impressor 'Off-set com experiência em máquinas 'HEU)EL­

BER,G; de 'preferência da linha KOR, para' completar 'seu quadro' de
impressores.

OTIMO SALARIO
Os interessados poderão entrevistar-se com o Sr. Laércio à Av. Rio

Branéo, 162 em Florianópolis diariamente nos seguintes horários:'
Segunda a sexta: 7,30/11 ,30 - 13,30/22,00
Sábados: 08:00/12,00 - 14,00/18,00 {

Os candidatos do interior do Estado poderão marcar entrevista através
do Telefone 448�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




